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ANO X - N.• 99 CAPlTAL FEDERAL IQU!NTA-FEIRA, 14 DE JULHO YE !955 

I CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Da Comissão Mista designada para relatar o veto aposto pelo 
Senhor Presidente da República ao Projeto de Lei nú­
mero 1.990, de 1952, na Câmara dos Deputados e 19, 
de 1953, no Senado Federal, que concede franquia pos­
tal e telegráfica a correspondência da Comissão Nacio- , 
nal do Brasil da União Geo1)ráfica Internacional \ 

1.• l).EUNIAO (DE INSTALAÇÃO) REALIZADA EM 12 DE JULHO DE 19551 
Aos 12 dias do mês de Junho de 1955, às 17 horas, na Sala das Comis­

sões do Palácio Tiradentes, presentes os Senhoi'es Domingos Velasco, Neves 
da Rocha, Waldir Bouhed, Ivan ·Bichara, Lincoln Feliciano e Vasco Filho, J 
reuniu-se esta Comissão Mista designada para relatar o veto apôsto pelo . 
Senhor Presidente da República ao Projeto de Lei n.0 1.990, de. 1952, na 
Câmara dos Deputados n.o 19, de 1953; no senado Federal, concede fran­
quia postal e telegrãfica à correspondência da Comissão Nacional do 
Brasil da União Geogrãfica Internacional. 

Na forma do art. 32 do Regrnento, comum, assume a Presidência 
o sr. Domingos Velasco que após de declarar instalada a Comissão e a 
:finalidade da reunião, procede a eleição dos cargos de Presidente c 
Vice~ Presidente. 

Colhidos os votos, verifica~se o seguinte ref;!Ultado: 
Pará Presidente: 
Domingos Velasco •••••••••••••••••• ••••. 
Vasco L<'ilh.o •.•..••••••••••• , •••••••••••• 
Para Vice~Presidente; 

5 votos 
1 voto 

SENADO 

Lincoln Feliciano ..•••••••••••••• , , , , • , , , 5 votos 
Neves da Rocha , •• , ••••••••• o. o o. o..... 1 voto 

u Sr. Presidente depois de proclamar os eleitos e de agradecer em seu 
nome e no do sr. Vice~Presidenlie, a confiança de seus pares sufngando 
seus nomes para os postos a que- vêm de ser elevados, designa o Sr o N~ves 
da Rocha para relator do veto e o Oficial Legislativo do Senado Federal 
João Alfredo RtLvasco de Andrade, para secretariar a comissão. 
O Sr. Presidente convoca os Senhores membros para nova reunião que 

se realizará na Segunda~feira; 25 de Julho corrente às 17 horas, no Palácic) 
Monroc (Edifício do Senado Federal). para leitura, discussão e votação 
do relatório. · 

Nada mais llavendo a tratar levanta.se a reunião, lawando eu, João 
AUredo Ravasco de Andrade, Secretário, a presente Ata que, uma vez 
aprovada será a.ssinada pelo Sr. Presidente. 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de "veto, 
O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 'TQ, § 3. 0 , da. 

constituição Federal, e do artigo 4b do Regimento comum, convoca as ' 
dUas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar se 
no dia 12 de JUlho prôximo, âS 14,30 horas, no edifício da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao art. 2. o do Projeto d.e úel 
ID. 0 1.990, de 1952, na Câmara dos Deputados, e n.u. 19, de 1955, no 
Senado FederaJJ que dispõe S()bre a cláusula de assiduidade ou freqüência 
para aumento de sa!Ario. 

Senado Federal, em 23 de Junho de 1955 

FEDERAL 

NEREtr RA-MOS 
Vice~Presldente do Senado Federal, 

no exercício da l?restd.ência. 

R 1 w0 das Com1·ssoNes Ruy Palmeira. GUilherme Ma!aqu!a.. 
e aça . I • ·b t!luld 1 " N . Armando Câmara. 

Sooretârlo 
ruda . 

Franolsco Soares AI• 

Quinoo.s-telras às 16 • ,.. < ) su s o pe o cr · ovae~ . seoretá.rto - Francl.seo soares Ar· 
Com1ssoes Permanentes \ Pilho. ruda. 

Secretârio - João Alfredo Rava.s~ Reunrões _ Têrças~teira.s às 16 bQ• 
Diretora I de Andrade. . ra.s. . 

Reuniões 
horas. 

Finança~ 
Nereu &amos _ ~esidente 1 Reuniões - Têrças-felra.s, as lO bo, I . , . : . 
aames <1e Oliveira - 1." <;~ecretárlo 1 ras 1 SerVIÇO Publico CIVIl Alvaro Adolpho -Presidente <',."1: 
Frelta.s Cavalcanti - 2." ~cretárto Economia Prisco dos santo.s - erestdent.& Cesar Vergueiro - \fice-Presld.entre._ 
CarlOS Lindenoerg - 3.'' decretàl'lO Kerginaldo ca }Ca.nt Vi Pre Alberto PasqualJ.ni. 
Ezechtas da Rocha - • 4:· .Secretartc ~ i'erna.ndes Távora - Ptesldente. sidente. va 1 - ce.. • Victorino Freire ( ..... ) 
Maynard Gomes - 1.0 Suplente i Juracy Magalhães Vice·Pres1· VíValdo Llma . ParsUal Barroso. (uo) 
Prtsco dos Santos - 2.;1 Saplent.e ' jPnte. ..- Ary vtanna. Mathias Olytn\)iO. . 
Secretário - Luiz- Na.buco, Diret-CJ] J'O.Uo Leite.. Armando Cãma.ra. Juracy Màgalhães, 

G~ra.l da Secretaria. S6 'I'inoco. Heitor Medeiros. Ltno de Mates. 

C t•t . - J t' J.Jma feixeir• · Neves da Rocha. Julio Leite. ons I UIÇaO e us IÇa I TarcisO Miranda. secretário o- Julleta Ribeiro do. 
-. 1 ld te ' Alô ommaráes. Santos. Dinarte MarU; (•) 
Cunha Me o - Pres en . Secretário - Aroldo Moreira. Reuniões - sextas~ feiras, àS 15 tio. Domingos Veta.sco. 
Al'gemiro Figufiredo _ vtce-Presl· \ Reuniões - Têrças-teiras, a.s 16 h1> ras. Othon Mãder. 

Novaes 1"11ho . 
.:.ente. ras. · [ ! C · - Paulo Fernandes . 
. Armanao Câmara. Ed aça-o n Cultura ranspor es, . omumcaçoes Film' to Muller ('" 

AttUio Vivacqua. U " Ob p 'bl' ' 
Benedit<l VaLadares. LOurival Font-es - .Prestctente. e ras U IC3S ·Onofre Gome.s. · 
Daniel Krieger. Jarbas Maranhão - vtce-Preside· Novaes Filho - Presidente. i Mourão Vieira. .., 
GUt>erto Ma.rmno. te. Filinto Milller - Vice-.a!i'esident€.: (0

) Substituído peto St. Joio Ali-
Jarbas Maranhão. silvio curvo. Neves da Rocha. I ruda. 
Kergilla1do cavalcaut1. Apolonio Sales. Ary VJana. , •• , Substitui~(} pel<> Sr. ~ 
L..aurtval Ftlntes.. f!ernardes Ftlho, Coimbra Bueno. Medeiro!. ~· 
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I 
O!AiiiO DO CONGRESSO 

I· 
NAQ:Oi-JAL (Seção 1!! 

I 
E X PEDi ENTE' 

. I 
Oi:::P A!H AM:::NTO DE: IMPRENSA NACIONAL 

. . . I . 
ftl!';. 'tJ ':'O~ e ERA 

•1.8ERTO DE BRIT( PEREIRA 

- Arv Vianl1a. · 

Lúdo Blttencourt. 

Daniel Krlfger. 

Be-rnard~S Pll11o. 

[ CHll!."lll VO ._·*~i\'JÇO Ot' •UI:ltCAÇóS .. CHJll"~ t:lA ocç:lo n~o fl!a:Do~.i'_.i.o 

HELMUT . HAMACHER f MURILO FERREiRA AlVES 

OIÁR10 ·oo CONGRESSO-NACIONAL 
Kf'rgma!do cavalca.nt! . -~ 
Armantlo Câmara.- · ) · ~IEÇÂO 11 i 
Secr-etário - ~nato Chermrmt. I ll.)pf'OiiO naa Oiicin~. ao o.partame~liO de lmprvnaa Nacion.al 

Reuniões ás quartas-feim,, às lD.3o AVEtJIDA RODRIGUES) ALVES:1 
boras. 1 -~------------~--------------+--------------------1-' I 

Legislação Social j · • 11 e f 11 J. 'f 11 11 1 1 

Lima Teixelxa - PresidecLe. J REPARTiÇõES I! PARTIGUZ.All""- iUNCIO!I..i.RIOS 

JUlio LeitE-
Secretário 

Bl'a!1CO. 

Julho <lu ·J 955 

S€Crttário - F'l.·ancisc{) Sonret: .'.t"' 
ruàa. 

Rennlôr;'~ Quarta~!eir-a, itt. lG 11&· 
rr;~. 

Oe Mudança da Capital 
COimbra Bu~a - Preslrlente. 

1 Paulo Femandes ·- V1ce~P1·e::.iden• 
l tt. 

At~ilio Vivacqua - Relator. 

Aib-e1to Pasqualini. 

Lino de Matru;. 
Secretál'ío ....:_ A~oldo ;)..foreln. 

Reuniões - Quintas~fcirou: 

OthoD- Mã0€r - VlCe_-·Preslctente. ! _ _Capi-.o.l· I l~Urior , i '\:apita) @ luterior 
Guilherme Mataquias. I SemtitrG ........ ~ u.. Cr$ 'O,úO lemt.s\r'o •• , q, ••• ~,.. CI-$ 
João Arruda, UO! ••••• , ., ..... , • • • Cr$ !$,00. A.ae j• ...... ,.... •• • • • • Cr$ 

De Estudo da aplicação do em· 
préstimo contraído pelo Bra· 
sil no Expor! and lmport 
Bank. 

. 00 i 
; :ao / 

1 .Mathías Olympic - Pre3idente. Ll!lo de Matos. .Exterior I { ilxterJor 
RUy Carneiro. !ar,o •••n•••~·H••u•• Cl'$ 1S6Jl0 ÀA• •·••oouHuÕu••• Ci•$ tO ,00 
Sebastião Archer. - 1 1 1 

. 

S~retário - pedra de carvall"!J I · _ - Excetuadas as~ parti\ o oxtõ~·iorj_qn8 uriio _sempu a~uQ.il'l,- M 
... :-;·. -~ aaslhatnras po_du-se~il\rJ tcmart em· qu~quer ópoc_e. por nt& me •~ 

].ol. ..... er. - \)11 um ano. - . r 

1
.· Ma;yna-rd Gomes - Vice-Presldeutt. 

Mendonça Clark -- R.eia_tor. \ . 
Daniel Kriege1·, 

Paulo Fernandes. 

sectetár1o -. Miécto · d~ StllltD;; _,n_. 
dra-de, · .... Heumôes -· Quinta.ll~fel!'as, M lJ.s ·- A fim ds poss.ibllitar a remessaj de ·n.lorea acompanhado. & de 

boras. re.sclarocimant.os qua~to à sua .aplicação. solicitamos d~am profer6n la 
· . à rem•••• por meio de cheque ou vale por;toL omitidos a fovol do De Reforma Agrária Relações· Exteriores Tesoureiro do. Departamento do Impreiisa ltacional. · j 

· ~ Os iuple. montoa àJ ediç5es elos 6~aã.o~ .oftdais rorio forneci ot 
1 
Ruy Palmeira - Presidente. 

I ' d i , . ·PaulO _Fernandes - Vice-P.i'e~~dt:~_ ... -aos &SG na~tes· sumente me ian-t-e solic 1.Cçio. 
B~rnardes Filho - Vice-Preslden~. · I l te. 
Georgino Aveltno - Pres-idente, 

Gilberto Marbho. 

L<lurivar Fontes~ 

- - O custo do rrám.ero .atra.aado. aerà acrescido "-• Cr$ 0.10 •l or -
excrctc~o- decorrido. cobrar-se-Ao UlQis ·Cti 0,50. '- Comissão de Refot·ma 

Constitucional· · 
Ruy ·Palmeira. 

Moura A.ndr~e. C~missão Mista de Reforma I Co nissão de Inquérito at•à L cunha Mello - Pre.s!dent•. 

. .- Eleitoral 'I apurar fatos . relati~os à _I!· r Álvaro Adolpho - Vlce-Presld~u ... 
· S.naoor cunha ~rello - Pre•iden~. leração da Química B yer_j . Kerginaldo cavalcanlt - flel•w. •. · - - . f Apolanio 5a-lles • 

sià~~n~~or Rui ~ahneira. - ,Vtcf-Fri~ ~limitada. . . :; Benedito va1ada.r~. 

Ma thi~s OlympkJ. 

João Villasboa.s. 

.B~nedicto VaJlada.re~. 

I Gilbert-o Ma:f'inho. 
la~~utado Ulysse-s Guirmuali:l - Re- enadOl' CUnha Mello - eresl entP j · Lourival· Fontes: 

= d- .1 Sena'dor Alvaro Adol!o - Vi'" ~?i'e·j1 
Lima Teixeira. 

~ns o-res: · .- _I · '""' 
1- Sylvio Curvo·~ Presidente. Attillo Vivacgua.~ -~' side/nte. _ Argemh·o Figueiredo. 

2 -Vivaldo Lim, a - Vie~Presidente.jl .. Senador- -~ Ruy. _Palmeira, Luci o Bittenccurt. ~ Guilhel'llle Ma.laqt la.'l f-

3 - Guílherme Mala~quías. 

1 

FHinto Müller. Ar~emiro Figueiredo _ Relator s. AttUio Víva.cqua. 
4 - Leonidas Melo <'(;), T ) Armando CâmarQ~ 

AlO Guimarã-es. ~enador E~rhias <ia Rocha, 
S - P, edro Ludovloo l*~). I S I Lucio 1;3ittencourt •. 

Deputados: 
1 
enador Kerginaldo cavruca t.t. 1.· (•) substftutdo illterínamente pel-o j f d Ja-rbas Maranhão. 

s~nado!' Mendonça Clark: 1 Ernani Sã-tire-. na cr Pedro LUdovico, 

I 

i.- Carlos I.Jndemberg. 
· (*•) Substituido iD.terinamente pelo Colombo de Souzà, Secretário - RomildO Gcrgel ; 

Senador Costa Pereira. , Oliveira. Brito. i . . 1 Daniel Kritg.fl'. 

Secretário ~ Cecilia çie Rezende Pereil'ã·.Filho. - ~uniõe-s às quintas-fe-iru, 8 :. 1 · .. f · 
, horas "_" ·,· Comissao de Re orma 

Secretã.rlo - J.B. Ca.stejon Br:wi'!'). 

R~uniões: Quarta.c;~fei.ras. 

Saúde Pública 

Agrál'ia · 
Martins. t - Ra-imundo. Brito. / 

ho~;~~!ões - QuJntas-re:ras .· às 15.

1

( . S.cretárlo: ;:ã:into Amando-~ Comissões Especia I' 
RUi Palmeira - Presidente. 

Segurança NaciOnal · . _ . ! 
onofré GOllles - PresldenU. . 1-..1 - Juli. o ~eite - PreSJ.dent_e. . i 
Caiado' de Castro. - Vice·Presi(l-en .. l 2 - ~db~tlao Archer - Vlce .. ~l·e .. 

tt. en e. <•> 
MagalhãeS Barata. . . 3.- Alô G~ães . 
Ary Viarina. 4 - JoãO Vllla-snôas. ' 
Silvio curvo, 
Pa.rs!fal BarrosO. I') ~ - Saulo Ramos. 
Lln.o de Mattos.. (*) substituido ·interinamente velo 
l'l SUbStlLU!do pelo Sl'. FaustO O>· Sl'. C<lsta Pereira. 

bral, Sec1·etário - ce-cilia de Re~endt) 
secretário - Romllda Duarte. Martins. 

~unlOeJ - Qulnt>.s-felroa. ~ 1& Reuniões 
~r~•· • · · horas. 

De Revisão ·da Consolid< çã' I !las leis do Trabalhe 

fima Teixe~a - Presidente · 
rUllo Leite - Vloo-Pre.sldenl<. 

raulo Fernandes Relator 
ftuy' Carneiro. 
Othon' Mãder. 
I . 
~erglnaldo cavalcsnt!. 
rue i o Bittencourtt . R.eb I r. 

rit<>r Mcd<'iro'. 

I 

\ · Lucio · Bittêncouit - Relator. 
J He1tor Med.eiroe. 

Julio Leite. 

Paulo Ferm:.ndes. 

Comissão ~e Inquérito para 
·. ·apurar alienações de _terras 

no Estado de Mato Grosso-
Cunhh .\~r'!Jo -- Presidente. 
JUlio Léitc - v~e~President('". 

Ary ViEHma. 

Heitor Medeiros. 

João Víl!~;~.SQô!'!S. 

I 

1 
i 

I 
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Ata das Comissões C . · - ~, ~ .< j~ d....... ein nú~erÔ ~empre crescente, Q'Uil : e.. - Vendo em vista~ a cresceuto 
Litcio Ditteneourt. eser Verguc;uO, ,.,':'re•ultados o"tid"" pe'-- patrulhas necessidrde de incrementar a. pr. odU• A nton!o tte Ba.rfos. Domingos Velasco i ...., ~ ~,~ '""" .uw; f 1 d r 
Coimbra BUeno, Costa Pereira, Sylvio mecanizadas vêm suscitando. ção .agr1cqla, o reserva a a unpo ... 

Comissão de Servico 
Civil -

Público CUrvo, Heitor Medeiros, Gomes de Oli.. O programa de trabalho de 19'00, tânc1a. de Cr$ 22.550.000,00 P:fa & 
veíra, Nereu Ramos, ACI,>erto Pasqua ... para as patrulhas mecanizadas em aquiSição de equipamentos e v CUlOS 
tini, naniel Krieger. 51) cada Estado, está descrito 'na expia- destinados à fol'mação de novas !*!l--

nação final. trulhas e para a expansão e renovaçao-
l:l.a REUNIAO E::I\<.t 8 DE JULHO 

DE 1955 
O SR. PRESIDENTE: 7) Qual a verba orÇamentária ou de outras, be~ C?OinO pa~a; a manu• 

extraordinãria _ de que dispóe o MiniB- tenção e amphaçao de of1cmas mecâ.• 
.A lista de presença acusa_ o compa.- tério· da Agricultura para operar as ntcas destinadas ao _reparo e co!U3er-

As quinZe horas do dia- 8 de ;julho recimento ~e 51 Senhores Sena,dores. patrulhas mecanizadas? vagão de tratores e 1mplementos. 
d-a mil novecentos e cinquenta e cinco, Haven~o numero legal declaro aberta ~-'---,-----
em .sala do Senado, reune-se a Co· n s~ao. . ~- ·--;-

1
---.- ! 

miBsão de Serviço Público Civil, sob a Vai se pl'Oced€Jl' a leltura da ata. ' I 
presidência do Sr. l{erglnaldo Cavai- ....._ 1~ l>atrUlh:JS-
canti preoenteo oo Srs. Vivaldo Lima, O SR. COSTA PEREIRA: E s TA D O·S J 
NeveS da ROcha, Heitor Medeii·ü~ e Servindo de 2. o Secretário, Ptocede [ existente:; 
Ary Viana, deixando de compart:!cer, a leitura dà ata da. sessão anterior, r 
com causa justificada, o.s Srs. PtlSco que pOsta em discussão é sem _debate 
dos Santos e Armando Câmara. . d -----------·----------~-7~----E' lida ~ sem alteração aproMdlt aprova a. I 

· · Durante a leitura da. ata, o Se- · 
a ata da l'emnão antenor · nhor Gomes de Oliveira, deixa a o Sr. Presidente üistribul ao se~nor 1\~ar~nhão ...... , ............ ,. ........ ! 
Vivaldo Uma. o Proieto de Lel dn.! cadeira da presidência, que é ocu-~ PlaUJ •.....•• , •••.••.• •. • • •••• • ••••• 'I 
Câmara, n.• 271, de 1953, que institui o \ pada pelo Sr. Nereu Ramos-. Ceará ................ , ....••• • •. ·~ • • 
F'undo· Partidário, regula sua distn-:. . Rio Grande do Norte ...........•••. 
buição e dá outras providênoiM. O SR. t.• SECRETARIO: ll'ara!ba ............................. ! 

Do Expediente constou oficio do se~ Procede a leitura do seguinte Seção de ,Fomento· Agrícola ........ ·1 
nhor Secretário da Presidência· da Re~ P&to Ag.ropeeuárío de C a m p i :.1 a 

·pública enviando esclarecimentos p-:es~ 1 Grande .........................• : 
tados pelo D. s. $. P. •. solicitados Expediente Pernambuco ... ; ..................... ) 
pela Comissão sôbre o ProJeto de LeJ Aiagoas .. , ... , ..••••• , .... , ....... , • , 
do Senado, n." 1, de !952~ que regUlf;' a· Mensagens de ns. _2lü a 218~55, do .Sergipe ........ , . , •.. , •••.•.••••.••. ·I 
elCt)eciição de títulos aos servidores lD.. sr. Presidente da República, encami- Bahia ................•••••.••.•••••• \ 
terinos e apostila elas nomeações dos nhando autógrafos dos Projetos de .Jiio de Janeiro ......• , •• , •••....•..• 
extranumerários da União, bene!icia- Le:is da Câmara ns. 71 ·55, !08·5-3 e DiStritO Federal , ..•.• , .•..• , •.••• , • ·1 
<los pelo art. 23 ~o Ato ~ plsposl- 65.-55, já ~;ancionado.s. São Paulo .............. ; .. , ........ . 

-çôes eonstitucionaJS_ 'I'rans1t6nas. 
1
. i. . . 1 Paraná ·····················•········) 

. A seguir a Comissão aprovou un.nt.. 001 clswsd. 0 • r d Dep' ut ãos 1 Mato Gro.sso .•..•.••••••• , •••••••••• 
- ltlemente o parecer do Sr. Heitor l\ofe· - 0 • a ama a . os . a ~ 1 G iás / 

del'""'" favorável à emenda r;ubstltu-- comunicando haver s1do em11ado à I 0 • · · · · · · · • · · · • '" "· • • • • • • • · • • • • · 
• -· - d n - Pr ·etos de LeiS' da C· ma"">< Minas-Gerais · · · · • • •.• · .•. • ••...•••• tiva apresentada Pela Comi~o e sa çao os 0 J a ~'· 1 rteservn Técnica •....•.•...... ······1 Constituição e Justiça ao PrOJeto de ns. 52 .. 54 e 46--55. . . . I 

t.el do senado, n.o 73, de 1954, qua dá --: Dois, dQS Senhores MmiSt:os a.a -
:nova redaçãó ao§ 2,0

, do art. 6.~. da AgriCultura: e Fazenda, enc~mmh:m- -·--- ____ ---·------·-· 
Lei :n." 605, de 5 de janeiro de 19491 do. respcctiVan1e1lte, as 13egumtE>R l 
que teg:ula o repoUso selllanal :-enlu- . ! 
neracto.. ll\IFORMAÇõES 

1
• ·rotnl 

Nada mais havendo a tratar. o Se~ I Min.!Stéi.lo da~ Ao-ricultur1 j 

I 
1, ................. , 
\ :nbor Presidente encerra a reunião, às t>' 

1 dezesseis bora.s. E eu, Julieta Ril>e~ra G.M. n.o 1.296. ' 
dos Santos, Secretário, lavrei a pre .. j Em 7 de julho de 1955. 
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sente ata, que, depois de apro·;ada.

1

• Senhor Primeiro Secretàzio: ; 
será. a.ssinada ve.Io_Sr. Presidente: . Tellhó a honra de acusar() 1-ecebi- Rio Grande cto SUl ....................... ~ .............. . 

Sala das ComJSSoes. em 13 de iU!n., mento do aviBo u.o 456, de 6 de junho Resel:va 'récntca .... , .... , ..... , .... , ..... ,, .... ······••f 

Pant instalação de patrulhM . 

Dotação. 

. !]r$ . 

800.000,00 
800.000,00 

.1. 300 '000,00 
1_,BOO.Il00,00 

800.000,00 
350.()00,00 

2' 150.000,00 
900.000,00 
900,000,00 
900,000,00 
400. \)1)0,00 

450,000,00 
350.000,00 
400.000,00 

1.250.000,00 
1.100.000,00 

14.750. 000,0<) 

600.000,00 

800.000,00 de 1955. 'fmdo, e, em resposta, apresentar a V.! -

I
EX.

8 as informações solicitadas no re-1 To~al . . . .................... , . . . . . . .. . . .. . •• 1.400.000,00 Oradores inscritos pm·a a ô6.• querimento n.' 236-55, de autoria do - , 
Sessão em 14 de 'lu lho nobre S~nador Mendonça Clark,_ sôbre i QUanto à SitUação da.s patrUlhas em I em cada caso, a fim de que o ilustre 

~ a at~açao das patru~~ mecamzadas \cada Estado, ê a que se segue. As m- autor do requerimento, e todo o se .. 
de 1955 r~:a?tl~as por êste MlniStério para as~ 1 formações procuram, sempre que pos- rt~ado, possam avaliar melhor a ques~ 

~tenma ao.s lavradores, como parte sível, detalhar a. vida, a ação, oo resul- I t-ao. 
1." - Senador Moul':&o VielJ."a 
2." ~ Sent.jor Novai.c.: Filho. 

wtegrante do seu plano dP- foment-o , ta dos e as ditícttldade.:; encontradas 
da -produção vegetal. I 

3.'· - Senador Juracy Mngalhã<;.~.;. 
4." - Senador Attílio Vivacqua. 
5. '' - Senador Lima Teixcil'a. 

2. o requerimento contém 3 itens. ~' lifiHQ.{; Gerai-~ 
O indagado nos de na. 2, 3, 4 e B será 
1·espondido em conjunto, após os de-~ " 
mais, quando se tratar da situação 

2 atual das patrulhas mecanizadas em 1 

6." -· Senador Aesi.s Chtüeaubtütüd. 

ATA DA 65 ' SESSÃO DA I ' oada Estado. 1 '' 
_ • • 3. Quanto aos outros itens. são a~ : 1 

SESSAO LEGISLATIVA OR-~ ·eeguintes ns infor!llaçõe.s a êles rero-
1 

OINARIA DA 3.• Lf:GISLA· re?/e\ual " órgão do !Wnislério da 1 
TURA, EM 13 DE JULHO OE Agricultura que controla a ação ctao i 
1 !155. 1 PatrulhM Meoanlzadrul? 12 · · I R. -; O Departament? Nacional da 1 PH.ill...qffif:NCIA DOS SRS. , NER.&U Pyoduçao Veg·etal, s.t~av~ de sua~ Se- ~ 

:RAMOS, GOMES DE OLIVEIRA E Çoes d~ romento Agr~coh\ uos Estados 1 l 
FREITAS CAVALCANTI. . e Terrltorio.•::. . . 1 1 

I 
.5~ Qual o estado. atual ao. ~u1~ ll 

As 14 horas f~ 3(J minuto.:::, achanh~e nar1a, quant~ pláqUlt~as, das ortgmal~ 2 presentes m; senhores senadoreg· · mente< adquumas e~ao t:nbalhando, 1 · - estão paradas ou mutilizadas? r 

trat4Jres InternatiOnr.l ...•. , .••.• , 
tl'atores 1nternationaf ........... , 
trator International ....••••••..•. 
t1·atores Fiat ...........•••••••••. 
trator Allis Chalmers ........... . 
trator Allis Chalmers •••••• , , •• , • 
. trator O li ver Cletrac: ..••• , , , , , ••. 
tratores International ••••••••••.. 
trator Olive1· Cletrac ...•••••••••. 
tratores John Deere .............. . 
trator ...........•. , ...••••••••••• 
trator"t>~'3 Ma.ssey Harrys~ ......... . 
t1:ator I..oyd ....... , ....•••••••.• , 
t.rator Cockshutt ......• •••• ••••... 
combinada. Cleanel· ...•••• , .•..... 
trilhadeiras 'l'Urner .••••••••••••. 
CRmLllháo 'G.M:.C . ......•.••..••. 

TD.-14, oom làmina 
TQ .. 9, com lâmina 
TD- 6, com lâmina 
55~L, com lâmina 
HD~5B, com lâmin 
HD·o, com lâmina 
DDH, com lâmina 
WD-9, (Ag!ioolal 
BD (AgricoJa) 
B (Agr!cola) 
D (Agr!cola) 
102 <Agr!colaJ 
Dl' (Agrícola) 
1~ 

Viva:ldo Lima. ll-!ourão Víéira, curtl1 1 R. - Infelizmente e d~da a urgên- ; 
Mello, Ptisco dos Santos, Acrisio Co1 ~leia, não foi possível obter dados posi~ 1 Pclrullut do Oe-tle Le .férteis um Lagoa da Prata, Luz e-
r~a. Waldir Bouhid, Sebastili.o Are/ter, tivos Sôbre {J estado atuaJ da maqui· · Dore15: do Indaiá e terras pObres repre-
"Al/reclt> Dualibile, Assis Chateaub-rünul, naria, que ~e acha 'espalhada por todo ~ 11. segunda ,patrulha abrangerá lt sentadas pe!o cerrado e campos ttc 
A.rêa. Leão, Mendonça Clark, Onofre !o território nacional, nem sôbre o "'xtensa z.Jna do Oeste Mineiro e terá Dívinópolis, S!Ult() Antônio do Mon~ 
Gomes. Fausto Cabral, Fernandes Tâ.--jnümero das unidades que estão em ação inicialmente na.s seguintes Zonas teo, etc, r 
vara, Kc1·ginaldo Cavalcanii, Geor[Jino e:stado precário. oportunamente, se- Agríool~: 15.a. Z.A .• 11.:~- Z . .A. e 30." . . ~ • 
Avelinu, Eeçinaldo Fernandes. Ruy Irão envíadas a. v. Ex. 8 informações Z.A .. , com sede respe-ct·_:;a!lJ.ente .ent Cor~ada p~l~ cabeceu·a. dos Rios sao 
Carnei:o. ,trgemiro de Fig1!_eircdo, N,_r:; •• C?mplen:entares e, tantq quanto pos~ Pains, Bom Df'stJacho c · .. '-.mbuf. · Fr:rc~co, Picao, .B~b1'· ~te., aprt­
vae3 Fl-lho, Ja1'bas Maranhao. Ezee!lt~as sl'trel, mumdentes. · , 1f: uma zona que a.pr~.:::.:-:;~n grande 8~ á~ f~nsas balXa as àcilm.ente :Ir .. 
da Rocha. F"reit"as Cavalcanti, RUi Pal- • 6) Qual u opiniãc dominante ~ô\.<rl: ·diferenciação de solo, dc.sde á,

1
:eas· ng -eoa. 

meira, .fú_lio Leite, Lourival Fontes, ; o traballw dest~s patrulhas? . n.:uito férteis em Patns, .Al'COS: .Bambuf &ta patrUlha será inicia.lmente lu. 
Neves da Rocha, Juracy Maga:lháes, ~- ·R. - Al;_;tmo;. dos dados to. l'necldos. .:: Bom Despacho, ten·ns m~Jdmnamen- tcgl'ada pelas segUint-c.s máqUinas· 
Lima Teixeira, Carlos Lindenberg, At~ pelOs Estatics- dizem, p<n· si mesmo.:>, 1 • 

tíJ/o Vivacqua, A ri Viana, Sá Tinoco, da eceítaçã0 dêsse proceSSo de- coope- · tratores InUü·national . . . . . . . .. • •. TD-9, com lâmina 
.Pa1flo Pernandes, Tarcísio Miratu!a, ra.ção com us agiicu~rore-.s. No. m:.tioria 1 • tratorci> · International . . . .•••• •• • • 'TD--6, com lâminA. 
Caz(ldo ele Castro, Gilberto .Marinho.f dos ca.sos ü Ministério adota o Si'.it'?'m: .·· tmtore-.s !uternatJDna1 .. .......... WD~9. Agricola 
Bernar.:lr.'? F'ir1to, lJ~nerfit:; 1-'alrutm·cs. tk inscricfit:~. ctado o t'Oltlme tk- r· . · ~;·atore.'j .Tohn Dc€1'~ .... •••••••... B _o\grfcola 
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1 trator John Deere •••••••••• , ••••• 
1 trator Cockshutt , ••••••• •••••·••·• 
1 combinada Gleaner ............. .. 
1 trilhadeira Messinger u u ....... . 

1 trilhadeira satnislaw sczpion ••••• 
1 trilhadeira Turner TV A ...••••••• 
1 caminhão Ford ..........•••••••• 

Patrulha do Triângulo 

DI.4RIO DO CONGRESSO NA,CIONAt.: (Seçíiô lll' Julho d<; 1955' 

D Agrícola 
40 Agrícola 

coJta-se beneficia~, ainda, cêrca de das. Para transporte de pessoal: Uill 
ulais i dez inscritos. nestes próxi os· automóvel uma. caminhonete taunUBe 
dias, 

1
Com área equivalente a 50 a. três }eeps e sete pick-ups. 

Taxris flxas das operações de presta- tação estabelecida em caráter g ra1 patrulhas é, antes de mais nada, de ... 

Pa~ início dos trabalhos, a Se ão Entretanto, é ainda pequenos, re­
de :J!P.mento Agrícola do Minist ·o. }ativamente, o número de máquinas 
no Estado, que é ali responsável lo para atender o número de agriculto .. 
êxito~as patrulhas mecanizadas, ão res do Estado. ·oeve-se, porém, sall· 
se a egou rigidamente à regulam n- entar que a finalidade precfpua das: 

ção de :;erviços, por hectare para os mesmos; procurou aten er monstrar ao lavrador as vantagens 
O Triângulo Mineiro, pelas suas pró- ao aior nümero de agricultore e do emprêgo da máquina motora nll 

prias características, é o local mais l da aneira melhor. Desta for a. barateamento do custo das operações 
indicado para a constituição de uma Operação Taxas. deixo -se de exigir no ato da ins ri- agrícolas e como usá-la. 
pntrulha agrícola, pois é a região mais ç"io, ·'Ide pronto, o depósito previ to. Pelos referidos conjuntos e no de-
mecanizada do Estado, onde a cultura I Essa política levou em consider ção correr do ano em curso, foram os se .. 

te1ramente mecamzada. Produz o Trl- . Aradura ........... , •• so,vo pertehciam a pequenos agricul res · Area total mobilizada - 10.298 ta• 
d~ a:t_:roz é feita e:n larga escala e !~- . o fato de que as áreas trabalh~das guintes os resultados obtidos: 

ângulo Mineiro 30 % da produção total Gradagem • • , •• , • , ••• , 40,JO dotados de poucos recursos, r zão refas (3 .120 Ha) • , . · 
dt' arroz d-o EstadQ, além de ter pos- semeadura • • ••• H... 30,(:0 por Ctue foram preteridos pelos ro- Area total plantadá. - 265 tarefas 
sibilidades imensas de aumentar as cultivação . . . . . . . . . . . . 40 .. 00 prietários · de tratores particul res (80,30 Ha). ' 
suas áreas de explo:?ção. agrícola. Co1heita . .:,om Combina-~ que lhes exigiam pagamentos el va- Areas total cultivada - 265 tarefas 

A patrulha .do TnangV.l.Q abran~{e'"á das . • . . . . . . . . • . • . f!•J',oo dos. I _ (30,3 Ha). 
as seguintes zonas: 18.a. z. A., 23.a z. Ainda não foi feito o cálculo e ato · Area total destacada - 370 tarefas 
A. e 29.a z. A., Te&D·eetivamente eom ~,...,-________ ,...:. _____ !parai a cobrança das taxas. Par o (112,1 Ha). 
sedes em Uberlâ.ndia, uJ>eraba e próxilno ano, porém, com o co M-qros de terra Para formação· de 
Ituiutab.a. o conjunto- de máquinas Observações:. cimeilto melhor do rendimento das diques - 18.893 metros abertura de 
do Triângulo Mineiro será, inicial- 1:- :As. taxas incluem 0 trator c :t máqUinas e estudo das circuns ân- Pe9.uenos açud~s - 8 em cinco pro-
mente, o se<:!;uinte: máquiri.a tracionada. cias, I será elaborada uma tabela ó- Er1ed~es ruraiS. e com uma capaci-

1 trator Oliver Cletrac BD, com Iâ- 2 .. 0 ('.ombustível e 0 transnoTte, dica, que ponha aô alcance ·do pe- ade tal de armazenamento d'água 
mina. devem ser fornecidos pelo coope:r.adr1 • queno agricultor o uso da mod rna ca1cu1ada em aproximadamente 30.000 

2 tratores Ir.ternationai. TD-9, com • ·3. Recolher as taxas antecioadaM maqtiinária e qUe permita ao me mo metros· cúbicos. 
lâmina. mente·-mediante ·prévio contrato de tempO a completa amortização do ca- Abertura de estradas- 16 Kms. 

2 tratol"eS lnternational .TD .. 6 com prestação de seTViços. pitallinvestido, em· periodo corres n· Trabalhos de terraplanagem -
lâmina. denté à vida útil, predetermin da. 15.256 metros cúbicos. 

1 trator. Fiat E5:-L, com lâmína. .' :b"\_l}iáto· Gicis80: do· niaquinãrio. Sacos de atroz, trilhadoS (sacos de 
1 trator Oliver Cletrac ADH, Agr_i· ~~conta a ·Urimeira patrulha mecani~ Coth a assistência prestada p las 60 Kgs) 43.235 sacos, 2.594.100 Kgs). 

cola. zada com õ seguinte material: patrUlhas, pretende-se tornar ir1- ~a execução de 'tais trabalhos. 
1 trato1· Oliver Imlustrial &ú-KD ~~ 6 , tratores· International _ WD-Ii gatólio por parte do agricultor, o uso foram empregados: 

Agrícola. . . ·equipados-Mm .arado de 4 discos e dos Sistemas de,conservação do olo, 23 tratores equiP3.dos com aradoS 
1 trator Oll.yer Industrml '70 I5D 

1
fiTade de 2 discos, da marca Interna- para1 que o mesmo se beneficie al- de 4 disCos e grades de 28 e 32 dis-

Agrfcola. tional·,. . .. .• . mente da mecanizàçáo. Para aci· cos; 
1 tTator John Deere ;47~D Agr!co1o. . 2 .. tfato:res· tn.ternational _.: WD-9. utar 1 o trabalho do lavrador e ara 8 trato-res equipados com lâm.lnas 
1 trator ,Tohn De':re A7-R Agr!•'oh equi'1ados com .. arados àe 5 dU!cos· e OTientá-lo. a Seção de Fomento ~-ia- anglodozer; 
1 trator InWrnaciOnal WD-9 Agrf- grade de· 35 discos. da mP,..sma rnarc~; rã uina pequena equipe ·aúxiliar quP. 2 tratores equipados como semea ... 

-::ola. 2· caminh0es R-164, :nternational· fará j a locação de terraços, cor ões, deiras duplas e cultivãdor~s· 
1 trotar Hnnomae: Agrícola. 1 "pick-np" International R-110. sulco,:s .. etc. -por ocasião .~o trab lho 6 tratores para o de.sloca~ento d0 
1 trator Ma.ssey ·Harris 102 Agríco· O pessoal de que dispõe é o seguiu· mecamzado. trilhadeiras· . 

rr. . te: E'_ I igualmente intenção. do M nis~ 19 trilhadéiras para arroz; 
2 combinadas Cleaner. 1 engenheir1 agrôno.mo chefe. tério promover, COD:J. os serviço da 

4
H pca,.cmk:nuhpõs:,s; 

' 1 combinada J. Deere. 1 auxiliar de mecân1co. patrulha. a assistência à pe ária 
4 tri1hadeiras Oliver. 1 canataz de camno. do Estado. ~ste beneficiamento erá 2 jeeps. 
3 trilhadeiras Turner. 4 trâtnristas espeCializados feitoi após 0 preparo dos solos ara e) Pernambuco 
1 trilhadeira Tigre. - 3 auxiliares de tratoristas a agTicultura, com 0 preparo do solo . ~ Pernambuco a situação, lnfe-
3 caminl1ões. 2 motol'i._c:;t.o.s. - pãrai a formação de pastagens. h.zmente, não é boa. o material a~râ-

.pa-. tr_uo lh'as. , 1 auxilia'l~ de _escritório . rw, espalhado pelo interior do Esta• 
Administração das· Conta a oatrulha com dois tr"atoris- c) 

1

• Alagoas - do, está, de modo geTB.l, mal c·onser-
Como a ár~a de acá;> dUs piltt·ulh~s ·tas do qua;tt:o do Posto Agronec,.u.?.rio: A primeira patrulha motome n~- vado; 90% das máquinas necessitam 

agrfcolas comoreenderá mais de uma 1 Para o prox:mo ano. será adrn t1do ~ zada, organizada pelo Ministério em d_e rec.uperação. São tratores de vá­
Zona Agrícotà; ·s·erã'o 0 .; "t'ra15:illio.3 ·exe nessoal s.egmnte. a fim de compl.et:t. Alag,oas está localizá da, no mu lei- riOs-. tipos: Ca.se, Internatl.onal, c a .. 
cuta-das. em cada re'"'ião, com -a orien~ o quadrq. . . pio ~e União dos Palmares, terplllar, John Deere, Hanomag co .. 
tação- dir.,ta dos responsáveis ueh 1 mecan.ico chefe _de. of1cma essf.!ncialmente agrícola e um ck.shutt, OJiver, Fordsons, Forci. Os 
reo e 1. " ~f ol ~ a..1 · 1 tratorJsta esuecmhzz.do. celeii-os do Estado. r.~prese11tantes das releri'das marcas 

~n c 1va 7-C..~a a·· c a . .r.., .. c '-!fl nl"!~ 1 escriturário almoxarife 1 
· trulha, todavm. tel'€m:1~ um SU'1f'rvi- • os conjuntos motorizados ali em em Pernambuco não dispõem de ne-
sor. resoonsáve1 uel.a. di.Stribtt!cão- Ta~ Para início dos trabalhos da pat['1.i- servi_ço vêm concretizando obje ivos ças ·sobressalentes e, devido à difi· 
cional das m-áouin?o.s. fl.e a~-:\"d~'~ com lha, foram re.-."isados todos os i;ratn~ de recuperação de uma zona de an- C1flda~e de importação, os reparos 
a ori""ntarão da. chefi:'L da- seção de re.s, mon~a1os os imnlemento:::; e ama- des !possibilidades e tradicionais ex-' te~ Sido retardados. No próximo ano· 
Fomento Agrícola, no Estado. ciados os motores. com tnbalhos leves plor3.ções agrícolas ligadas a pr prh ale':J-· das patrulhas existentes, que 

Assim sendo. a Patrulha do_ Centt"" 
será supervisionada uelo Chefe da 1.a 
Z. A.·. com sede em Be1o H oil-,ont 2 

a Pa.~rulha do Oeste, peJo chefe da 
30.a z. A .• com sede em. Bambui_ e a 
Pattulha do Triâmn1lo, neln r.h"'f" da 
23.a. z. A., com .sed-e em Uberaba. 

Taxas para prestaçiio de serviço 

do Posto. lstl) feito, saiU a canmo ~!"ll hist~ria do povo alagoano. serao cons-ervadas, teremos em cada. 
novembro, preparand..J as seguinte:~ s á posto,, uma sede de patrulha. como 
3reas: . . . , -~as m quinas, distribuídas on- tambér~l nos municipios de Timbaú-

t forme quadro abaixo fizeram no oor· b c 
.. aradura - 195,5 Hectares (6 t.ra .o- rente e:.:ercício o béneficiamento em a e aruarú. . 
res) !) Ceará · 500 hectares de terras: D d 

d ta (" \1 A 1 t Ih · es e os primeiros dias de janeiro gra agem - 192,5 Hec res 1 ·;1- Pa ru a possui: do corrente ano, tiveram intc1·0 os 
tore.s) . t b Ih 3 Çonjuntos - Hanomag K55 ra a os da primeira patrulha mo .. 

Vale dizer que um trator WD-6 não 
Todos .JS trabalhos executados pel '1..') t:articipou c'los trabf!.lhO.!i, pois aue, no 

máquinas das patrulhas serão f>"'(P. transnorte' ferroviárlo para o seu des· 
cutados adiar.tadamente de aeôrd'> tino foi furtado o gerador do mot:>r, 
com as tabêlas ureestabeJecidas e ane- não tendo 8ido poss~vel Rinda, adqni-
xas ao presente. ri-lo .. 

1 ,Conjunto - Caterpillar 02 tomecanizada, a cargo da SeçãO de 
2 ponjuntos - International Td6 Fom~nto Agrícola do· Ministério no 1 ,Con.junto - .International r6 Ceara. 
1 Conjunto - Cockshutt 30 Po_r motivo de ordem técnica, a; 
2 Conjtilltos - Ford SN c~efi~ daquela Seção e!Soolheu o mu• 
dl I Sergipe ~ D:lCiplo de Igut>.tu para sede da refe .. 

os tra!:Ht~_hos Tealizados e não urJ- Para o prepti.ro daouela.s áreas f0i 
visto§ uelas ta·bela.o: anexas devei-áO gasto o tempo se!lllinte: 
ser cobrados de· acôrd,:, com a C!l'- aT~adura --=.. 537 horas · (6 tratores) . 
cular 1;53, daquela s F .A. gradalletn - 196 horas (1 tratOTes\. 

'_Renda das patrulhas 

Serão t"ecolhidas em conta especl:ü 
no Banco do Brasil S. A., conforme 
normas em vigor. 

Pessoal das patrulhas 

O pessoal e material a serem em· 
pregados nas patrulhas serão. semnrí' 
que possível, o que dlspu.ser· a "S.F.A 
pe1os pr;.,prios recursos e pelos reem­
sos especiais, para a manutenção_ d~s 
patrulhM. . · 

Da renda das patrulhas, será clestí­
nada. ume. importância não supe:·ior a 
2.c-:;, • .oara. o pagamento de pesso?.! 
tr~~arista. pelo sistema de ,pagamen!iu 
adota<Io no Serviço Públloo. 

Salil'nta~se oue n~o hcuve um '"f'I'.·· 
dimento satisfatá'rio, nórouanto. a 
t5.'"}0ca chuvo;;a tem obstado os tra.ba­

lhos. Acresc~. tRmbém, o fR.tn d"' ~" 
áTess s-erem neque·nas e es1>aisas, de 
molde a t:xigir tem no na locamo~::~ 
do t.rat.OT e dos imnlementos. 
tambem os cuidado~ iniciais de ama· 
ciamento dos mtJtoreE;, trocas rl•' 
óleos. reenf'!rtns. ftnr~>n(ll'>:""em rl~ 
manejo e funcionamento das máqui­
nas por parte dos tratoric:;talól con· 
correram :~a~a dirnin11ft' o renrllment" 
dos trabalhos. C()ntudo· -,muito foi 
feito. 

Foram beneficiatios 24 peauenns 
agricultores e estão sendo assistidcs 
outros 8 pequenos lavradores. 

r1da patrulha, constante de tratores 
As patrulhas ~~;tecanizadas que pe- novos, com os respectivos implem-en• 

ram! no Estado de Sergipe dis õem tos,_ para a execução das várias ope­
de 43 conjuntos - assim relaci na- raçoes agrfcolas, especialmente· as ds 
dos:l dois Caterpillar RD-4 um~ e d!libravamento, deStccamento, al"a• 
dois D-2; n.ove Hanomag k-55 qui- çao e gradeamento. . 
pados com Implementas para· d rru- A patrulha está constituída dos se• 
ba, i destaca, abertura de peq~nos guintes tratores e veículos· 
açuq.es, estradas de rodagem e ter- 2 ~iat 1-5 e· 2 Internatio~al TD-EF. 
raplanagem; um Allis Chal eTS Pt"'ldos de làminas, que se deStinam 
HD-tT, um B e dois WD, com eq ipa- aos trabalhos de desbravamento,· des .. 
menta e completo para plantar. du- tocamento e terraplanagem · 
bar ! e cultivar; um Internat onal 3 Massey Harris, 704-D, de rodas• 
WD ,6 e cinco TD-6; um Oliver K -80 5 Oliver, 0-03, de esteiras, todoi 
três! 88, dois 66, três ADH e trêS acompanhados dos implementas ne• 
B!J!f; dois Bronco WAlterlloo; um cessArias à execução dos trabalhos d( 
Fiat: 55-L;. um Map DR-40 e dmsl aração, gradeamento, capinas e ou.t 
Forq 8N. , tros; e 
P~ra atender às necessidade de 1 jeep e 1 caminhão Ford F-S. 

tra!lpporte de materiaL há dez c rni.-! . A P.atrulha, além de prestar auxi~ 
nh'leS, a. saber: seis Forct F-6, doi.s I ho direto ao agricultor, proporcio~ 
F-8 e dOis F.N.M. para dez to ela-1nando-lhe meios de aumentar a pro" 
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dução econômicamente, tem ainda fi· 3 - O preço da operação depende 
, nalidade educativa, ensinando~lhe o da área a. preparar, pagando o la­

emprêgo dos Diversos tipos de má- vrador apenas 60% do cuSto total 
qu:nas, de acôrdo com a natureza dás do serviço, e nada pagando por con­
operaçõ-es executadas. servação, transporte, assistência téc-

No decorrer dêste ano, embora nica e mecânica; 
ainda em fase inicial de atividade, 4 - o IavradQr fica obrigado a !a­
realizou a patrulha excelente traba- .zer préviamente uma caução de 30% 
lho, como se pode verifiCar do qua- sôbre o valor de seu débito, a qual 
dro abaixa: será descontada por ocasiáó do pa-

agricultores atendidos .... 
propriedades -beneficiadas·· . 
destacamentos- efetua dós .. 
a:ração .. , . ,;: .......•.•.• : . 
gradea:tnento , , ....••••.•.• 

1 terraceamento .••.••• o. o •• 

te.rraplanagem , ......•..... 

33 
33 

24!1 has. 
566 
1.106 
20 
30 

gamento; 
, .5 - o lavrador fica. obrigadQ a 
fornecer alimentação e acomodações 
P<Ira o trato:r~ta; 

6 - a patrulha tem ·raio de ação 
limitado a d_eterminados munlcipios 
vizinhos da sede. · 

Com o desenvolvimento dos S:!rvi~ 
ços, tornou-.se oportuno estabelecer 

Se de um- lado o acêrvo de reall~ novas instruções, que, de modo geral, 
ZE..ções ê bastante expressivo, -de ou- 'regulamentam o trabalho das patru­

. tro vale ressaltar que a patrulha veio lhas. Assim, no capitulo referente a 
concorrer para que os agricultores da tr.,.balhos prestados e respectivos pre­
região verificassem, de visu, o valor ços, foram feitas algumas alterações, 
da motomecanização. E' o que se ccmo sejam: . · 
conclui do grande número de lavra- 1 :....:. 'os trabalhos de qualquer es­
dores que jã. se acham inscritos para pécie prestados pelas patrulhas serão 
execução de trabalho.s mecani<.::.'ldos cobrados por horn de serviço efetivo, 
em suas propriedades. , de acôrdo com a tabela de preços 

As patrulhas, através de um ser'- éT· vigor, ~ão sendo permitida a ces­
viçç dfnã.mico, ~ com raio de· ação são de máquinas ou conju~tos de 
mais- acentuado, representam uma máquinas por empréstimo gratuito; 
conquista do agricultor em matéria 2 _ os serviços combinados :::ob 
de assistência e ajuda técnica por qualquer modalidade devem ser pa­
parte do Pod~r Público. gos pelos ·agricultores da seguinte 
-.O Ceará oferece condições notàvel- forma: 25% do valor total estimado, 
mente propfêlas à mo_tôcultura. Se ·na ato da aSSinatura do 'corriPromis­
fôr contemplado com novas unida- so e 0 restante, impreterivelmente, 
des, poderá- alcançar posição de logo após 0 ~término de cada opera­
maiOr relêvo entre os demais Estados ção, deduzindo-se do valor desta im­

.da Federaç~o. . _ 'portância o · âepósito inicial corres-
Para ma10r rendimento das patru- pondente. 

lhas que servem aos agricultores do Estas instruções entraram em vigor 
Ceará, constí-uiram-se ctDis galpões a partir de 1,0 de outubro do ano 
al)lplos, projetad-os especialmente para em curso. . 
guarda de máquinas e implementas. A área trabalhada pela patrulha 
Num dos galpões foi instalada e está mecanizada no conente ano foi de 
funcionando moderna oficina mecâ- 468 hectares sendo atendidos 74 ngri-
l!:ica para consertos e reparos, faci- cultores. ' 
·lltando, con.sideràvelmente e de ma- Pron:.ovido pelos Estabel-ecimentos 
neira econômica, a execução dos ser- James Fredericc Clark, foi realizado 
.viços planejadoo. na cidade de Parnaíba um "'Curso 
· Organizou-se, ainda, um posto de Rápido para Tratorista", ao qual o 
lubrificação e uma usina para .su~ Ministério da Agricultura, através da 
prir a patrulha de fôrça e luz, em sua Seção de Fomento Agricola, no 
regime p-ermanente. Finalmente, para Estado prestou tõda a assistência, e 
o embarque ~ desembarque de má .. cuja.s 'a~las foram min#istradas por 
quinas, espemalmente de tratores, técnicos da referida Seçao, 
construiu-se um sólido âique. Relação dos . tratore-s pert-encentes 

g) Piauí ás patrulhas motomecanizadas do Mf .. 
nistério, no ceará:. 

O :Estado dispõe, atualmente; de 
duas patrulhas mecanizadas; a pri- 5 tratores "Massey !{anis", modê-
meira localizada em Terezina, -que lo 744-D, com 42 BHP. 
atende ao municipio sede e vizinhos, 1 trator '1Massey Harris''. modêlo 
e a segunda em São Pedro do ~iauf, 44-K, com 41 HP, na barra. de tração 
região essencialmente agrícola e onde e 47 na polia. 
a lavoura mecâni~a jâ é bastante. de- 2 ~ratores "International" TD-6, 
senvolvida. Essas duas patrulhas têm com 20 HlP na barra de tração e 35 
realizado serviços com resultados apre_.. na polia. 
ciáveis. Embora ainda com algumas a· tratores "'Oliver", modêlo OC-3; 
falhas na organização e execução. o Implementei: 
que é, aliás, natutal, pois é traballlo 1 arado de disco 11Massey Harris", 
que se pratica pela primeira: vez, pod-e- modêlo 504 ccm1 4 discos de 28". 

· se afirmar. que os resultados otitidos 5 arados "Cockshutt••, número 31, 
são os 1nais lisonjeiros, compensando de cinco discos reversível, 
bem os esforços empreg~dos. 1 grade de disco "Massey Harri,s", 

Em São Pedro. do Piauí, sede de modêlo 32 Com 32 discos de 20". 
uma das patrulhas, junto ao Campo 5 grades "Cockshutt", númeTo 16 
de Sementes ma.ntido pela Seção de de 40 disCos de 20". 
Fomento Agrícola do Ministério da 1 ce'ifadeira "Massey Harris" nú-

. Agricultura, no. Estado, em área de mero 33, 
10 hectares doada à União pela- Pre- 6 cultivadores Pkmet Junior, nú· 
feitura Municipal, está-se construiu~ mero 9 cóm 5 enxadas 3 sobressaien­
dO- um grande galpão destinado à tes. 
guarda das máquinas, bem como uma h) Paraéba: 
oficina para reparo das mesmas. Compõem a patrulha motomecan1-

Quanto àS normas de trabalho Para t t d 1 5 
as patrulhas motomecanlzadas, foram zad.a 54 ra.ores, os qua s a-penas 
estabelecidas novas instruções, em dispõem de bulldozer. Com êstes, con­
face das observações colhidas. tinuam os trabalhos de desbravamen· 

Chegados os primeiros conjuntos de to do vale do Jacoca, cortado nelo rio 
máquinas, foram .imed1atamente ex~ do mesmo nom-e, afluente do Grama~ 
pedidas as seguintes normas de tra~. me, distante da capital apenas 6 qui­
balho: lômetros. Trata-se de um va1e estrel.-

1 - O meSmo lavrador não poderá. to, mas de ~ande fertili?nde, que 
ser atendido por mais de três anos deverá ter, em futuro próximo, papel 
consecutivos ou alternados: ' mui+o importante no abas,c·~cimento 

2 - a área mâx!ma para cada 1 de gêneros alimenticks à população 
lavrador é de: _ I da ca.n'ital do Estado. Além da grande 

a) destacamento: 30 hectares; fertilidade das terras, as culturas ins-
b) aração e gradeação: 50 hectares: •ltal.adas nê.ste vale terão produr,ão ele­
C) demais operações: sem limite, vada e barata, de vêz que fica deso-

ncrada do problema dos tran...c:p-ortes 
caroB. 

A patrulha mec:1nizada que opera 
em Alago-as rendeu, no pre-sente eJC:er­
cício, a im'P(:l:r!:ância total de ...•..•. 
Cr$ 143.062,30. Multas vêzes maior, 
e mais impol"tante, foi o resultado 
obtido pelos pequenos agricultores. 
cuja produção foi con.siderà-velmente 
valorizado.. 

í) Rio Grande do Norte: 

O Ministério da Agricultura l'eali­
zou, no perícdo_ financeiro de 19"54, 
apreciáv.el trabalho de penetro.ção nos 
meios 1·urais norteriogranden.'!e.s, in­
troduzindo os processos modernos de 
motomecanização da 'lavoura em tô· 
das as opeTações. de mobilização do 
solo, planti{) e tratos culturals, at:ra· 
vés de suas quatro patrulhas agrico­
Ias motomecanizadas ... 

Estão elas localizadas em pontc>s, 
mais ou men05 equidistantes, d-entro 
do t-erritório potiguar, de man.eira a, 
cada uma dentro do seu raio de ação: 
estenderem as suas atividades a to­
dos os recanto.<s do Estado. 

A · agriculturs regi-onal, ainda anti­
quada e insipiente, tem evolu!do con­
sid~Cràvelmente, sendo notória.- e real 
e, inclinação dos agricultores, mesmo 
oS mais retrafd,'.:;, para a aceitação e 
introdução das prã-ticas modernas, 
em sut:stituição às rotineiras opera­
ções de campo, até então adotadas 
por êles. 

1.11. Patrulha: EstA .sediada na .capi­
tal do Estado, anex::t à. adminiStração 
c-entral dos serviços de rnotomecani­
zaçã-O para todo o · Rio Grande do 
Norte e conta com 32 unldade:s, fi!Ui· 
padas com os respectivO!'l tnpl-emen­
tos, assim especifioodos: 

Nil:meros 
de 

•rratores 

Hanotnag K-55 FWF .. .., 3 
Hanomag K-55 EF • • • • • • 2 · 
Hanoma.g R-45 . . . . . .. .. • • • 1 
Caterpillar D-22 . . . • . • • . • . 1 
Caterpillar D-2 • • • • • • • • • • 2 
Fordson Maj<:~r . , .. , . • • • • • • 3 
International TD-6 ...••• , 1 
International WD-9 o..... 1 
Me Cormick W -6 .. • .. • • • l 
Allis Ch(l.lmers ..... , , •• o. 9 
Allis Chalmers WD ••• o •• o • ?. 
Ford 8-N , ......... , .• o••, 3 
J.ohn Deere MC •••• o , o. • • 1 
O li ver 80 ..........• o ••• o. 1 
Hani.bui Unfpower •. o..... 1 

Total .............. 32 

2.a Patrulha: Está localizada na· ci· 
dade de Angicos, na reg'ião compre· 
endida entre o alto e o baixo sertão: 
conta com sede própria, dentro do 
próprio PõSto Agrapecuâri.a da Seção 
de Fome·nto Agricola, ilo Minist.~rio 
ali existente. E' compnsto de 22 uni~ 
dades e seus respectivos implemen­
tas, a saber: 

Números 
de 

Tratores 

Hanomag K-55 EF . , o ••• , , 1 
Caterpillar D-2 .. , ', •••• ,. 1 
Fordson Major ... , .. o o •• ,, 1 
AlliB Ohalmers WD .. , ... , • 2 
P lJis Chalmers B ... o.... 1 
Allis Chalmers G • o....... 10 
F.ord 8-N ........• o, o.... 2 
John Deere MC ·••u••·u 1 
Jchn Deere M .. , • • • • • • • • • 1 
O li ver 88 .. , . , . ; ...• , •. , • . I 
Oliver so .... , . . . . . . . . . . . . 1 

To'.al . . , . . . . . . . . . . . 22 

3.a. Patnllha: Sedi-ada na cidade de 
Pau dcs Ferr-o.s, na zona O-este dêste 
Estado, funclnn·il em instalações pr04 

pr:!as, respectivos irnpl€mentos, asstm 
c~pecifica~·OS: 

Julho de 1955 1697 

Ntlmeroe 
"de 

Tratoree 

Hanom'a.a, K-õtJ EP' .a,... 1 
Ollver 80 ....... : ..• o•••••· 2 
John Deert MC . . . • • • • • • • :1! 
Allis Chalmers WI? • , • • • • 3 
Allis Chalmers G o o •••• o. 4 
Ford 8-N ... , , , ••••• o, o.. 2' 

---__....;, 
Total , • , , •o •• • •• • ••• 13 

4."' Patrulha: Está. localizada na cl• 
dade de carco, na região denominad& 
Seridó, de grande expressão eoonO· 
mica, especialmente pela exploração 
do algodão mocó em grande escala, 
a Qual se constitui a· cultura básica 
do Rio Grande do N(lrte. 

A patrulha conta corn ins~a.laçõeS 
próprias dentro da referida cidade. 
dispõe de 14 uni.dad-es, equipadas com 
os respecti\•-os implementoo, assim es­
pec1ficados: 

Números· 
de 

Tratore:r 

II~noh>ag K'55 FWF •• ., I 1 
Hanomag K:55 EF ...• o... 1 
International WD-6 , , .. , 1 
Massey Harris 7:14-D • • • • .. 1 
Ford.s-on Major ...... , • o. l 
Allis Chalmers WD , • , • • · I 
Alli.s Chalmers G ..••• o.. 1 
F-ord 8-N .:............... 1 
John Deere M ••••••••• , 1 

toro! 

Resumo: 

1.' Pn.trulhn : .... 
2.' Patrulha. .............. 
3.' Patrulha ····•••o••oooo 
4.' Patrulha .............. 

Total .............. 
j) Maranhão: 

Números 
de 

Tratot'€S 

32 
22 
13 
H ---
81 

Bômente no segundo semestre dê.:.te 
ano, e com máquinas adquiridas pela. 
verba do "Acôrdo", funcionou a pri .. 
meir.a, patrulha motomecanizada, no 
Estado. 

Pela verba própria, foram adquiridas 
para a patrulha do Maranhão, 3 tra .. 
tores T. D. 9, os quais, pelas dificul­
dad"Cs enormes do transporte marf­
tí"1o, que no caso é feito apenas pelos 
ns.vios do r~toyd, não foram ·J.in-tia . 
entre?ues à Se-ção de Fomento do Ma .. 
ranhão. · 

De modo geral, os agricultores ma• 
ranhen.ses não têm capacidade aquisi .. 
tiva para obtenção do maquinário, €S• 
pt?cialmenl·-e para o destooamento e 
a patrulha, em Serviço ambulante, 
executando tarefas, mediante paga• 
meu to, virá prestar relevantes servi­
ços n-o Maranhão. 

A patrulho. ficou constituída dos 
seguln tes tr,a tores: ' 

1 Allis Chalmers WD 
1 John Deere B 
1 Interhational 
1 Oliver 80 
1 Massey Harri.s. 
1 Hanomag K-55 
1 Ca,terpillar D 4 com lâmina. 
A preferência dos pedidos recE·bidos 

foi nara o serviço de destocan:~r.~. 
ComO, pcrém, a patrulha dispõe ape­
nas de uma máquina em condições 
de prestar êsses serviços, sàment{l lhe 
foi possível tomar compromissos coin 
sete agricultores. 

À ~\!lme!ra patrulha mecanizada do 
M.arallhão está sediada no üampo de 
Sementes de Coroatá, antiga Estação 
de Plantas Textéi5, ~nde po.ssui o Ml· 
ni!?tériO de-pósitos e aloj::>rnentm para 
má-quinas, oficinas, etc. e que é tam• 
'oém ponto converg~t-e d?i Est.rada 

' 
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4e Ferro úo Estado, d!spondo igual• 
mente de estradas .c,ie rodagem para 
os principais. centros· ~redutores. 

Habilitação ~ pessoal 
A execução do· -programa de moto .. 

mecanização . encontra, frequentemen .. 
te, um grande obstáculo:· a -ralta. d-e 
.pessüal habilitado no manejo de má.• 
quina$. 

Em cooperação co~ o Govêrno-· do 
F.stado e ajuda da campanha da_ 
Produção, a patrulha mantém, em 
corootá, um centro de Treinamento, 
com a duracão de ckl:ls ano.s, para 
formação de~ capatazes· J:UraiS, desti­
nados aoB ·serviços do Ministério, beD:l 
como de·partieul.a.n!s, interessados nos 
níisteres .agrícolas~ 

O programa ·de motomeoonização. 
!niciado no ano passado, incluiu . o 
preparo de aradores-tratoristas. apro­
veitando parte dP. turma, que· tenni­
nara o curso· de Capatazes. 

No OOITente, ano, COill. a dotação 
oonceciída, organizou-se a Escola de 
Tratoristas, ·que já _ habil~tou dna.s 
turmas, num total de 28 alunos. 

1c) São PaulÓ: • 

e~nlell. da ~icultur& (Dem&): 3 'Se• 
tores - Administração, Documenta ... 
ção e ManutenÇão; 2 SnbdlvLsóes e 6 
seções Técnicas. com ess~ orga.ni.za· 
ção mantétn a Secrei.axia de Agri-­
cultura 2 EscolaS de Tratoris~as e 6 
Postos de hoiecanização iguais M t:D'Sw 
sas Patrulhas. · 

A seção de Fomento Agrícola, do 
Ministério, graças ao apoio decidido 
do Departamento Nacional da ProdU· 
çã.o Vegetal, a que se subordina, e dQ 
a;bnegação do seu minguado número 
de servidon:s, lutando embora contra 
tôda uma Série de dificUldades buro­
cráticas e salário insuficientes, pos­
sui, 'atualmenote 5 patrulha.s -em !un-. 
cionamento, criadas na seguinte or .. 
dem: -

1.a Patrulha Motomecanizada de 
Itapetjninga - Março 1949. 

2.~ Pat.rulha- Motomecanizada de 
campinas - NovembrO· de 1949. 

3.&- Patrulha Motomecaniz.ada.· de 
Taubaté - Junho de- 195-2. 

4.a Patrulha ,~ Motom.ecanizada. t1e 
Itapeva - Julho de 1952. 

5.a patrUlha Motomecanizada· de 
piracicaOO - Julho de 1953. 

Patrulhas -existentes: . A manutenção df.stas 5 equipes .SÓ 
Em razão do êXi·to aleailçado pela tem Sido p~ível a custa de ingen .. 

. primeira. motomecanizad4 sediada em tes es!orçqs. Ela requer pessoal es­
Itapetininga~ êste. Ministério vem re~ pecializado· e recursos prontos .nas 
cebendO. constantemente, pedidos de linhas de frente, além de uma reta­
diversas prefeituras e entidades de guarda retõrçada, oopaz de super .. 
classe, pleiteando a- instalação de no• vis.iop.ar e de suprir as necessidades 
vas unidades. A Secretaria_ de .Agri-- daquela, em tempo há;bU.,Nêste se-n• 
cultura do Estado,- talvet, em virtude tido, a· SeçãO de Fome-nto. em ·são 

·mesmo dos resultados obtidos pelóS Paulo, já. atingiu o limite de sua .ca· 
serviçcs tederais, criou no ano se- pacidade._d-e trabalho. Não- SUPQrtará. 
guinte a sua Divisão de Mecanização a inclusão de- mais uma patntlha nova, 
Agrioola, levando·: para :seu diretor o sem que prlmeito seja c.-:~"\lt:nte­
engenheiro a,.grônÓmo. P~uio da- Rocha mep.te reatJarelhàda e dctada d<ls · re­
Camargo1 ex-servidor ela seção de _cursos indispensáveis .etn _pessoal, ma .. 
Fomerito Agrícola, do Ministério. em . teria I ·e .verba de manutenção. -
São Paulo,~e chefe·de sua ·primeira · ·. 

l Trator Oolhci eixa I I · 
com I Camlnhõ<.s·/-E'iclc-U!) 

. . I 1 í ., 

fllllplem<nt. combiÚada I . 

- ,.: ·, · . \ -:t · r-: 
1950\36 !' 1; f~ 3' ~ 
1951 43 , 1 I . ·s ' '~ i · 2 

1952 56 2 ;~,; 7 . 1 S I • ~ 

~ = 1 : 1 : r ,= r~ : I, L. 
I 

..\ 
I 

maqulnal'ia -existente €111 1954;c·onforme 
assim dLstril>u!da . por ·p< trU!ha, 

indicação ·nú qua<tro acinfS~ 

.. i 
--~ I Trate." ~~lhe deita jl· ----"7~------~ --:·-; 

Patrulha l oom Caminhões I Pií:k:trp • JeeJ) '' 

JIPa~~ tpl::•ntyomb nada i ~ J 
I 1

1 
~ . -I I 

2') Patroli.a · 16 I' \ , 3 j·-' 

~-lPatrolha I 14 I -~ ~ _ 
4.,Patl'Uihal 18 Ir·. 3 r .2 

õrtrolha I 1_3 I· r - ~ ~ . '"' 
~-~----~--------~----~--~--~------~----~~~-----:~ 

1 

'. 

• .. 

f 
>. 
i 

l 
I 

patrulha mecanizada. _ c;omposiçã~ das Paílrulhas- · A· ·. .·- . . . . , 
enienheil'o agrõnQmu. · ~pecia~zado, Údo de_ acÔrdo co. m a ta"'-la. em ..,"'<r~·. ', 
lot<jdo ou servindo na Seção é~ 'Fo- -~- .... :,•;,. ' 

Cada Pl'lrUlha. é chefiada_))' r um lo seguinte ~ assalariado, ndml•" \.. 

mento Agríoola. Possui, atuatlnente, gor: .~ 

-------~----~----''-~.---~~~~--~~--~---~~-----~---~-~~--

o serviço estadual está organizado · Os equipamentos agricolas ~e v~i~­
da seguinte .foni:la: uma Divisão de cUlos de tl:ansportc exístentes nas pa­
Merenização Agrícola subordinada ao trulhas !áo os se.,<rttinteB, a partir d~ 
Departamento de Engenharia e Me· 1949: ' 

1 I I I 'I· . I I ! ... 
Patrulha ( Mecânico 1 Traoo•ista . MotorLsta i Esriturárlo ·

1

[ Guarda !I Guardo I Trabai!l!ld.o~ , .. I i I J material I noturno • 

--------~--7------------7---------

1 l \1 

lS 3 -~, \ l l 
I i I. 
lt 13 z 1 1 l 
I · I 
I 13 I 2 1 1 .~ t 
I 10 I 2 \ l· l. ' 1 I 

• 5.' PatrUlha .. , ~. . .j 12 ·- · 2 l . l 1 l 

1.~ Patrulha 

3, 

2.1'1. patrulha. 2 

3._n Patrulha 2 

4.a Patrulha , 

1 

.1 

1 1 

1 1 

1 1 

1 

·--s--om~ .. - -+-l ---'--'-12 ~~ --'15- :1 11 ' • .5 t s_ ~ • , ' ~ I 
,----:----'-------'------..!.__.. -- . """ 

'0. ~01_ atlmil!do e1n 1954 fel •_;do e~erclc!o. de 1953. No entanl<>, alta~: d!sixlbuidas. Fol além: do ll•lto_ riz. 2çilü <-<Potial do Sr .. PJ'éi.iÚ~ 
estr t.amento ilidispensâvel, de acôrdo ~~pesa orçada. r~a ~abela numérica mi~ marcado na Ler. 1.489, , por d~ E-Pública. Isso demonstra & volU'!! 
~ '!11 lll._\\qq!n~a •ll.io~~ 1\0 fl'1! .CO!'l'<SJX>D<iente a.üni•u 18% ela&.®.· lsio, só. podt aer $jlrova~a com au··mosa '!lli~ ae obra '!•OOS§§_~. 
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TRABALHOS EFETUADOS, 
' 

I I Colheita-sacOS 
. j 

I I 
I HO':_M <le Area l I 

ANOS l.aV<adore,s I ! Renda 
trabalho trabalhada 11 I 

I I 
' 

Arroz Trigo SOjã I \> 
I _!_ __ ..... --I I I 

j I . I 
1949 59 I -~-QlS-59' 3.850 

f 
4.213 I 2.73(} _. 469.725,70 

I 
1950 226 I 23.47i-29' 8.240 I 8.944 i 5.337 . Jl.177.648,60 

I 
1951 222 21.693-13' 9.638- ' 13.452 9.297 1.488. 799,GO I 

1952 314 . 34.885-58' 10.615 
I· 
J 10.615 7.192 I - 1. 929. 086,27 

' - ) 
I 

1953 121- 44.699-13' 15.228 I 22.391 19.319 I 2.652 3. 030.462,85 

1954 353- 35,333-13' 10.582 36.589 2.610 1.092' 

-' 

'2.981.646,00 

i I I ' - I I 
'l'.otal I 1.594 169.605-95' 58.17Q. I 96.204 

1 
46.485 I 3.744 I 11.077.368,42 

I -·--
.Neste qua.dro, nota-se que os resul- Os dados totais dêsse mesmo qua- giram o total de cr$ 11.077.368,40 

tados anuais cresceram até 1953, o dro mostram que as equipes motori .. corresPQodente ao preço do trabalho­
fa: J se deveu ao aumento ~e patru- zada.s, no período de março de 1949 a hora que 0 lavrador paga,. a titulo 
lhas e das máquinas em func10namen- outubro de 1954. trabalharam 169.605 de indenização das despesas com a 
to. Em alguns casos, pOrém, os resul .. horas, atendendo 1.594 lavradores. em máquina em operação no campo inclu-
tados obtidos em 1954 se apresentam uma ã.rea de 58.170 hectares, ou cêrca i . . .- . ' 

nores em rela"áO aos daquele ano de 24 037 alqueires paulistas fazendo 5 ve a~ort_IZa.çao do capital empatado 
me ~ . é • _ · d - - ' na aqmsiçao da mesma. Representam 
A causa do decréscnno ap~ente que araçao, g.r:1 eaçao, adubaçao, semea- cêÍ"ca de 60 vt. do total des endido os 
ali· não estão. incluidos os dados dos dura, capma, dcstoc:a, terra~s. drena- ' 0 

_ P • 
meses de novembro e dezembro. Quan- gem, açudes, estradas, etc. além ela preços cobrados sao os da tabela apro­
do forem apurados e computadoa, o colheita de 96.204 sacos de arroz. vada, em 1951, pelo Departamento Na­
resultado de 1954 será, então, superior 46.485 de trigo e 3. 744 de soja. cional da ProduÇão Vegetal, Variam 
a.o de 1953, como sucedeu nos exer- As importância.s provenientes dos de Cr$ 45,00 a 250,00 oonforme o tipo 
cicios anteriores. serviços prestados nesse período atin- do trato;I", potência. e respectivos im-

I 
I 

plementos. OS 40% restant~ são onus 
decorrentes da admiilistração escritó .. 
rio, depósito, transportes, aSsiStência 
técnica, etc. que não são cobrados1 

para estímulo ao- agricultor, teJ!dO em 
vista que o fomento à mecaniZação 
não visa a outro fim senão o do au ... 
menta substancial da produção agro­
pecuária., 

Das opei-ações efetuadas no corrente­
ano, de acõrdo com os dados já co .. 
nhecldos, podem ser apreciados os :le"" 
guintes resultados: 

---------------.,.- ----'-·-:--------,------4 
I \ 

---
OPERA~õES Horas de trabalho l

i i 
Area trabalhad:< Sacos colhidos r 

I 
! 

Aração •••.•••• , ••••...••.•..•••....•. \ 

Gradeação .•••.•••••••.•..... · · · · • • · :
1 
I 

:A..dubaç-d.o , • ,. •. , •.••.• , .••....••••••.• ; 
I 

Plantio, .•.•• , ••.• , . , .. , .. , .. ,, . , . , .. ! 
' I Capina., .•••..............•.•..•.... , 
I 
I 

Mro:ol~ci~~ ..... o •••••• o ••••••••••••• : l 
Trigo, ••.••••••.••... .' .••....•..•... , 

Soja ................................. 1 

Desloca . , ............................ 1 

Terraços , •••••• , .•.... , .. , , •........ ·\ 

'E:stradas, .•...•.••..............•..•. ! 

Açudes. o ........................... ·I 
Sulcagenl . . . •....... · ...... , .......... i 

Teriapla~utgem , , . , . , . , .•.... , .... , , .J 
Ceifagem ............................ 1 

, I 
Outros trabalhos .. , ... : ...... , . :, ... ·j 
Aluguel máquinas_ ......•......... , .• ·j 
---· . I 

I 

·SOMA ........................... ! 
i 

----------·-·-----~· ----

f I 
----~ -· I 

13.992-26' 

4. 764-11' 

67-lU' 

164-35' 

2.ss2-~o· 

269-11' 

118-50' 

6.987-45' 

142-10' 

601-:.HJ.' 

814-lO' 

116-00' 

1.149-00' 

:l.244-5fl' 

~.127,96 ha 

2.978,36 hn 

54,36 ha 

109,44 ha 

53,64 }U1 

1.885,8:1 bil 

20á,OO lln 

12(},43 hn 

57.53 h~ 

:H,13 h~--

9il.Hf .ha 

8;\'1)10 h:. 

~----~,---
~-~5·.33~-13' 1o.;;.u2,S2 hn 

I 

36.589 

I 2.052 

I 1.092 

! ! I 
I l I 
I I 

I 

I 
I 
I 
' I i 

I 
I 
J 

j 
j 

~~l). 733 I 
I 

Renái\ 

Cr$ 

987.989.95 

326.459,55 

3.297,50 

8.581,30 

3.217,50 

237.758,60 

23.419,00 

. 11.033,30 

823.673,00 

15.127,30 

54.390,50 

69.731,00 

10.684,50 

124.150,50 

7.995,00 

267.197,50 

6.440,00 

2.981.646,00 

----·----------
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A soma de serviços pres_tados é bas- pessoas e não permitem •execução re­

tante apreciável em relação aos re- gular e eficiente do serviço pràprla­
cursos financeiros disponíveis. Não o mente dito. 
é, entretanto, em~ relação ao equipa- . , . .~ 

I 
das obras rodoviárias a. cargo do De .. 
-partamentO Nacional de Estradas de 
WJdagem; 1 

2. A .. r~ferida Exposição . de Moti­
vos, foi remetida, de ordem- Presi .. 
C.encial, a1o JVUliJStt:rio na Fazenua 
(Proc. 114.250-54), e como não foi 
aprovada- . ~m tempo útil, a"S v:\bas 
contidas nas mesmas .dei;xa.ram. de 
.'ler· reg'lstr~u.as em "ítestos a Pagar"; 

guições. d~. emr:r~gádore&-qUe, por in~ 
tennédio de m2d1cos de· sua livre es• 
co}ha, .poderão nega): as licenças dD 
que .neaes~.1.~em. 

menta, que poderia dar maior rendi- Cred~tos concedtdos. ate 1954 5 --:-O ·projeto, cujo mérito caberá 
COlhiSSão d~ Legislação Social exa­

minar;.-e, sob o pOnto de vista consti .. 
tucional, aceitável, visto que em• con­
formidãde. conl o diSposto no art. 157: 

menta não foosem a exiguidade dos A' partir de 1949 até 1954, foram 
recursos para custeio e o atraso com concedidas à Seção de :eomento Agrí­
que são recebidos n:Js E~t;ad:Js, az:u- cola, dêste Ministérlo, em São Paulo. 
retando paralisação 'ele máquinas, con... e aplicadas na manutenção do serviçO 
fusão, providênciaS e egpedientes que de patrulhas,_ ·as seguintes !fnportán-
c~nsomem tempo · precioso de váriaS cias: · 3. Do rpontante de Cr$ .. ." ..... 

110.380.00o-,.oo foram entregues dire .. 
tamente ~s Comissões de. Estradas 
de Rodagem n,0 • 5 e 2, as tmportã.n ... 
cais~ de c r$ 12.680. OOQ.oo e- Cr$ .... 
10.000.000.00, respectivamente, sendo 
, em conseqllência o saldo de Çr$ •••• 
96~520.0000,00 levado em economia de 

VI, da Constituição. • 
Parece-n·os, entretanto, que para 

melhor clareza do assunto, convinha 
alterat a redação dada à matéria. 

ANO 

1 -
I · -1 

Pat:ulllas I :~ Dot~c6€s J 
Medidas. 

p/Pati'ulha 

Assim, opinamoo. pela a-provação óo 
Projeto, nos têrmo.s da emenda anexa. 

exercicio. ! · · 

·i --~-.. ~------'--.......:_ .. ê-1 --

2 i~ 1.971.004,00 1: 

AProveü.O a oportunidadé Para re­
novar a y;ossa Ex:cel!_.ncia os protes­
tos de mmha elevada estima e mui 

Sala Ruy Barbosa, em 14 de dezem .. 
bro de 1954. - Dario Cardoso Presi• 
dente.- Gomes de Ollveira Relator.· 
.Jo~!lim .f-ires:·- Nestor 'Massena:· 
Atttho Vwa-cqu.a. - .F'la.tlio Gttima ... 

rács. -Anisio Jobim. -Luiz Tinoco., 

. ' 1949 distinta cohsideração~ ' . 

1950 :I 
1951 .I 
1952 -I 
1953 

1954 
~I 

-:1 ,· :::::::::::11 
4 4.351.000,00 

-~ I'" 5.500.000,00 

5 I ' '4.800.000,00 I 

985.502,00 

!. 281.417,35 

1.031.445,50 

!. 087.887,50 

Ltoo.ooo;oo 
1.160. 000,00 

SebastiãO de Sant• Anna e Silva, 
Liquidante! do Plano Salte. · 

EMENDA A QUE SE REFERE 
0 PARECER N.o 1-C 

A' Suil. -Excelência o--Senhof Doutor 
José Marià Whitaker - DD. Minis- Dê-se ao artig'o 1.0 do Projet-O a 
tr-o de Estado da Fazenda. seguinte 1·edação: ..,. 

A() r~uerente. 
I­

SAO. LIIí<i)S E VAO A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES PARECERES 

.. I 

~~Artigo 1.0 : O paiâgr3.fo 2.o do ar ... 
Ugo .6.0 da Lei p.0 605, de 1949, passa .. 
rá,;a ter a seguinte redação: 

A doença t.erá comprovada me­
diante a~estado de médico da insti• 
tuição da_ ~revidênciã social a que 
esnver_ liliado o e.t:npregado, e, ·na 
f~lt?- dês te, e. sucessivamente, de mé ... 
dlCO do S_erv~ço Social .do COmércio 
ou d alndustria, de médico da emp'te• 
f?l.\ ou _por. ela uesignado, de meaico 
~ servi-ço• de representação · fedér'al 
estadual ou municipal incumbido dÓ 
assuntos de higiPne ou safide pública 
ou não existindo êstes na· localidad~ 
em que traba-lhar, de médico dé ·Sua· 

I 
As médias por patrulha, de acôrdo 

.com as 1erbas rec~::idas, decresceram 
neste último 4 anos -em relação aos 
2 prini-=iros, quando o Ministério pos­
suia em São Paulo apenas 2 patrulhaS 
com ret:.uzido nú1uem de tratures, ain­
dã novos,· dando despesas sensivel­
mente menores. Agora, com' mat-ar 
número de --latrulhas, maior número 
de máquína.s e maior aJSto de op=ra­
ção (porque os preços de tudo - cOm­
bustível, lubrificante

4 
peças, _salário 

etc. - elevaram-se vertiginosamente), 
os recursos para- custf!io nã-o cresce­
ram na mesma proporção; ao contrá· 
rio, mantiveram~se estacionários. 

Esta situação tem criado embaraços 
:;é:ws em virtude do rigoroso regime 
de economia a que são forçadas as 
pat.l'ulhas, sacrificando, nã-o raro, até 
mesmo o bom andamento do serviço, 
apesar dos recuisos da suplementação 
com que .:oempre se tenta remediar a 
situação. Mas, acontece que êstes 
também, geralmente, não chegam na 
hora exata, porque as n-ormas buro­
cráticas obsoletas não se· coadunam 
com as uxigências do empreendimento. 

:E:~ses ·entravE's a·carretam a parali· 
fiarão das máquinas que não podem 
ser reparadas convenientmente; o des­
contentamento pessoal com o atrazo 
de pagamento; a queda. da produção; 
reclamações de lavradores que não fo­
ram atendidos devidamente; e muitas 
outras ocorrências desagradáveis que 
compror.Ietem os resultado~. 

Assim, ficou demollstrado que nác 
houve exagêro nas nossas previsões. 
O que foi desoendido com tanta uarci­
mônia é, pràticamente, o que havia ... 
mos previsto. 

Pareceres ns. 797, 798, 799 e 800, de 1955 
' normas' mais flexíveis para aplicá-las. N. o 79:7, de 1955 

de forma. que os recursos eni.pregadoS 1 
possam produzir 0 máximo de lucro. Da çomissão de ,Constituição e 

Informo Outrossl·m a v E • ue Jusuc-a, sôbre o Prajeto de Lei dn 
. . . ' ; . x. q s . ' 3 d' as maqumas agrícolas adquiridas. por enadq n." 7 -54! que a nova re~ 

•·t M" · t' · daçâo ao § 2. 0 ac art. 6. 0 da Let 
~;.;)e mlS eno 1JRra revenda aos agri- n.o 6{)5, de 5 de fevereiro de 1949, 
cult-ol'es, têm sido compradas por meio. que re(mla 0 repoU'so semanal re-
não de verb~ <Jrçamentárias, mai · 
através de 11nanciamentos concedidoE munerfrlo. 
ao Ministério Pelos próprios fabrican- ~elator: 1 sr. Gomes _de 'oliveira ... 
tes estrangeiros, como se vê do qua- 1 - o· presente proJeto, de autona 
dro anexo. O sistema permitiu am- d>O eminente Senador Sr. Guilherme 
plia1 consideràvelmente as comnras d~ Ntalaquias,l dá nov;;. redação ao § 2. 0 

maquinaria agrícola, e ofer~er ao· cio art." 6.~ da L-ei n.o ·605, de 5 de ja­
agricultnr preços - e em al,.uns ca~ neiro de 1949, que regula o repouso 
sos condições hmbém - excepcional- semanal remunerado. 
mente vantajosos. 2 - o cintado parágrafo está assim 

Estas f1:S inforrilações que de mo- redigido: I . 

escolha". · · -
· Sala Ruy Barbosa, em 14 de dezerii .. 

b!'o de. 1954. ·- Gomes de Oliveira. 
Dano ·Cardoso, Presidente da Co· 

missão de Constituição e Justiçá 

-· 
.pa Comissão de Saúde Públfca 

- sôbre. o Projeto de Lei da Se ... 
nado n. 73, de 1954. 

menta foi possível coligir para aten- "A dc-ença será comprovada medi-
der, no prazo legal, o requerimento do ante atestà.do de médico da emprêsa, Relator: Sr. Vivaldd Lima. 
nobre senador Mendonça Clark e as ou por elaldesigna.do e pago, e na fal- O Projeto de Lei n. 73, de 1954, dà 
reflexões que Sôbre a questão das pa- ta dêste de médko de institui~ão da nova redação ao parág"rafo 2.0 do Art. 
trulhas Il}ecanizadas me ocorreu fazer. Previdência Social a que es~ja filia- 6 ° da Lei n. 605, de 5 de fevereiro 

Aproveito a oportunid2de para apre- do o empr~gado, cle medico. çlo. serv1ço de 1~19, qu~_.regula o -repouso sema .. 
sentar a V. Ex.a os meus protestos de Social de Indústria, ·Serviço Social do nal remunerado: 
elevada, estima e distinta considera- Comércio, 1ou médico a serviço da re- Apenas objetiva, nos têrmos da jus~ 
ção" - Munhoz da Rocha. partição federal, estadual oU munici- tiflcâÇãô .... ~ô. seu nobre· autor, 0 se.-· 

pai incumbido de as.suntos de higiene nadar Gmlherme Malaquias, alterar 
Ao Requerente. e saúde oU não existindo êStê ·ria ·10.:: a · ordem.·---ém ·que se encontram des ... 
Ministério da Fazenda. calidade ein que trabalhar, de médico ~ri!n~I?-~?-.o.s. ~s · m~dicos ·que podenl 
S. c. 135.958-55. - de sua esColha". · · · a_testar as faltá.<; dos êmpl'egados, a 

Aviso n.o 387. ·No ProjCto, a redação fica sendo a fim de que façam jús ao pagamento 
Senhor 1.0 Secretário: seguinte: ) · 'dti 'tepcmso"Sefuânal, para o que ate-
Em· referência ao Ofício n.o 508, de "A doença será comprovada medi... rece à considera-ção do Senado argu-

14 de junho findo, no qual v. Excia. ant€ atestf1do de médico· da Institui- mentos razoáveis dos nontos de vista 
pede informações a respeito do Re- ção d~ Pr~vidên_cia Social a que esti- técnico, ~clal e admillistrativo. 
querimento n.0 249, de 1955, do sr. ver filiado o empregado, de médico A Comissão de Constituição e Jus­
Senador José Mendonça Clark sôbre do serviço' social tio comércio ou da tiça,_ através da palavra do seu re.­
a .liberação das verbas de 1954. do indústria; lde médico da EirUP,iês·a. oU lator, o ilustre· Senadol' cwmes de 01i­
Plano Salte, referentes ao Departa.. por ela designado, de médico a servi... \'eira,_ jul?a-o aceitável ...sob o aspecto 
mento :Nacional de Estradas de Ro.. ço de repi-esentação federal, ·estadUal constitllCidrtal, · sugerindó, no entanto, 
dagem, tenho :-t honra de transmitir ou municipal incumbido de assuntos uma emenda que, realmente. discl .. 
a V. EX.• cópias dos esclareeimen• de. h.igiene ou saúde- públiCit, Ou não· plina·melhor a· matéria. 
tos prestados pelo sr. Liquidante· do eXIStindo êstes ·na localidade em que Esta comJ.S.São técnica nada tem a 
aludido ~lano. "-. trabalhar, \de médico de sua escolha". opâr ao projet-6 em tela, desde que 

Dos algarismos indicados no retros· Aproveito a oportunidade para re- 3 - como se .vê, a ProPQSição ape- CO!l! a redação proposta pela Comis· 
pecto dos trabalhos realizados atl n~var a V. Excia. os protestos da nas altera! a oi-d~m em qué Se ellcon:. são··de·~constituição e· Justica con• 
'agora, pelo Ministério no Estado de mmha alta estima e distinta const- tram discriminados os médicos .que bstância~ x:a e!llenda n. ·1-C. . 

Créditos para 1955 

São Paulo, evidencia-se a utilidadE deração. - J. M. Whitaker. podem ate:star as faltas dos emprega- . Sala das Co,- "'.Wes, em 28 d_e :...bnl 
do fomento à mecanização agricola P. R. - Plano Salte dos que devem ser justificadas a fim ae 19_55. - Sy .. a Curvo, Presidente. 
por meio de patrulhas motomecani- ·. N.0 .43. óe que poSsam r-e.c.eber 0 repoUso se- -- Vtvaldo "Llm.·. Relator. Gui-
zadas. Sãó organismos de custo ele- Em 5 de julho de 1955. mana!. 1 . . . . ! lherrne Malaqu~·u. 
vad.o, é certo, mas êste cwto tem sido Senhor Ministro. 4 - Justificando o projeto, diz seu 1 

largamente compensado pelos benefi- Atendendo ao pedido de informa- ~uto! que! sob vários aspectos ·êle. se 1 N.0 799•5Õ 
~ Dâ Comissão de Legislacão SG· 

cial,. sôbre o Projeto de ·Lei do 
,Senado, n. '13, de 1954. 

cios recebidos pelos agricultores e em ções contido no requerimento do Se· Impoe: 1 ! 
especial pelo pequeno lavrador'. Sua nado Federal de n.0 24B-55. ·a,ref:;~m- ~oJ;> o a{>pec!O técnico, porque só _0 
instituição, tem mesmo servido dr tado pelo Senhor Senador JOSé Men... med1oo as~istente deve ateStar a do­
modêlo a outras organjzações criada.: donça Clark, tenho a honra de trans- ença e sa.ber quantos dias de repouso 
pelos governos estaduais. mitir :a V<lssa Excelência os seguin-· necessita- Seu clien'te· Relator: Sr. João Arruda. 

tes esc!an:\"im~r.tos: sob o _af;pecto aà_rÚini.'ltrativo, por- O proJ'eto que a·a· nov·" l'edaça·a -• 
Não é entretanto, c:lmo. já se disse 1. Em data de 1S de junllo de u a 1 . w ~ sem di!' ldad M. · té d q e el_, 1 como __ esta. co. loca os médi- pará<9.Tafo 2.0 do art. 6.0 da Le1' n.' 

ICU es Q.Ue o miS rio a 1954, a antiga Administra;;d.o-G-el'a1 cos da tit f 1 · Aoricultur" m· ante·m •·te s"rv""- . al d Pl . s .I~s. mçoes o 1ciais em plano ô05, de 5 de J'anE-iro de 1949, que r e-
<> c~ ç,-, ~ ._ a. - o ano Sclte, e~_c". m1'nl1ou ao =··ce- de 1n! d d 

tur d 
. , - .,_o. 1!>h er1_on. a e a_<ls ern~nregados das g:ula o repouso semanal remunerado 

a o c9nce1to Que úOJe desfruta. lentíssimo SeDhQl.· P1·esident.e da Re- a h t ·'t' ~ A. exper1ênc1a dêsses a-~os a_conae- públicfl, a Exuu.:o:~ ... o d~ D.Ioll'vos n.o comp n Ias par Iculares; e, final- não altera suostancl::.lmente o esní· 
Ih\ c - de · e c11 1 

- mente, I , dto e o corpo da lel, citada. -
' a con essao mawL t, veroas 1.7, enl que solicitava à liberação das sob o a.s_pecto_ . SOCial, porque fica o Para maior e melhor clar"zn. do 

custeio e, se PQ&ível, ::. adoção de verbas, e aprovação de programas. empreg d •- " a· l SUJei~ a possíveis perse- texto ora discutido, somo sde Jlarc· 

i 
' 

. .. 
( ( 

I 

\ 
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cer que Seja aprovado com a redâção 
.(lU-e lhe deu a comissão de Constitui .. 
Ção e Justiça, pela emenda· n. 1-0 ~: 
que é a seguinte: .. _,. - · 

"A doença será. comprovada . .me­
diante atestado de médico de institui­
ção de Previdência Social a que es­
tiver filiado o empregado, e,· na falta 
dêste, e sucessiVamente, de médico do 
Serviço Social,do Com-ércio ou da ln­
dUstrla, de médico da emprêsa ou 
por ela designado, de médico a ser­
Viço de representaçã-o federal, esta­
dual ou municipal incumbido de as­
suntos de higiene ou saúde pública, 
ou não existindo êstes na localidade 
em que trabalhar,· d.e médico de sua 
escolha". 

O SR. PRESIDENTE: clarou, ainda, s. Ex.a, a.creditar ''que 
· o Sr. Regis Pacheco tivesse o maior 

~~tá finda a leitura do e~iente. ínterê8$e em trazer ao Senado, ar­
Tem a palavra o nobre Senador gUmen~ações que .servissem. para a de­

Cmmbra Bueno, prim4';:iro. orador. ins· fesa no seu nem:;", sem dúvida, du­
crito. · ramente acusado por mim. Manifes­

O !JR. COIMBRA BUENO: 
(Pelct ordeni) - Sr. Pr.esidente, 

cedo a palavra ao nobre Senador Ju· 
racy Magalhã~s. 

O SR. PRESIDENTE: 

tei" ao S~nador Apolônio Sales e an-
tecipei- ao Senado o n1eu ceticismo 
sôbre a remota possibilidade de que 
o ex-Governn.dor. Regis Pacheco vies­
se a proferir qualquer dsfe.sa, pois 
a mesma seria impossível diante da 
evidência e da gravidade das acusações. 
por mim formuladas. 

Tem a palavta o nobre senadol' Tinha eu, porém, a ex:,eriência de 
Juracy Magalhães. já, haver V·erificado, antes, a mt:sma 

Sala ·das Comtssões, em 1.0 de ju­
nho de 1955. - Othon Mader, Pre­
sidente. - João Arruda, Relator. -
Ruy Carneiro. -·Guilherme Mala­
quias. - _Lino de Mattos. 

N.• 800 - 1955 
Da Com"issáo de S2rviço Pú­

blico Civil - sôbre o Projeto de 
Lei do SenadO n.0 73, de 1954. 

Relator: Sr. Heitor Medeiros. 
O presente p1·ojeto de lei, de au­

toria do nobre Senador Guilherme 
Malaquias, dá nova reda-ção ao pará­
grafo se,g:undo do artigo 6.u da Lei n. 
605, que dispõe sôbre o repouso se­
IDana1 remunerado. 

Coris1ste em simples alteração da 
ordem em que se encontram discri· 
minados os médicos que. p-odem ates~ 
tar a doenca em empregado, justiii­
eando a falta ao trabalho para que 
não venha a perder a remuneração­
correspondente ao dia de repouso. 

No sistema da lei atual a c-omuro­
vação da doença será feita por médi .. 
co da empr&sa ou por ela d-esignado 
e pago; na falta dêste por facultati­
vo da instituicão de previdência a 
que estiver filiado o· empregado, por 
médico du Serviço Social, etc .. 

o projeto substitui a ordem de enu­
meracão para situar, antes do médi~ 
co dá' emprêsa ou por ela designado, 
o clínico da institui~ão de .previdên­
cia e do Serviço Social. 

A douta Comissão de Constituição 
e Justiça ofereceu emenda substitu­
tiva que. mantendo a ordem de enu­
meração do projeto. afasta a possibi­
lidade de sibilinas interpretações. 

A nosso vêr o projeto merece apro­
vação nos têrmos da emenda substi­
tutiva da comissão àe Constituição e 
Justiça. Nada mais c-erto e nada mais 
justo que situar, p.rimeh·amente,. o 
médico da instituição de previdência 
~cial a que esteja filiado o empre­
gado para atestar a sua doen-ça, se­
guindo-se-lhe o do Serviço Social e, 

O . SR. JURACY MAGALBAES: 
Sr. Presid-ente, Srs. Senadores, na 

sessão de 2 de maio do corrente ano, 
cumpri Q doloroso deVer de apontar 
e denunciar' à Naçã·o, da tribuna do 
Senado Pederal, wn dcs escândalos 
mals vergonhosos de quantos. enla­
mearam a-história politlca bl'asileira. 

"Coram pcpulo", não tive meio .de 
furtar-me à o-brigação de exibir à. 
a.pr.sciação pública um triste espetá­
culo que denegriu, pela primeira . vez, 
a tradici<Jnal honestidade dos a:dmi­
nistrado:·es bahianos. 

"Coram populo". Um fovernador 
de EstadO, um governador da Bahia, 
traindo e poluindo" a confiança do 
eleitorado que o escolheu e o gUindou 
para gerir os negócios públicos de 
uma das unidad·;:s aa Fe-deração, ma.!.s 
ricS:s em tradiçõ-es de probid.rde e 
n1ais ufanosas da integridade e do es~ 
pü·ito público de seus governantes, os 
quais sempre se nivelaram aos demais 
. honrados che-f-es das outras unidades 
nacionais, tanto no Império, como na 
H~epública; "Coram populo", diante de 
tão grave.s e criminosos fatos, não en­
contrei argum-entos para subtrair-me 
da obrigação de denunciar à Nação. 
no discurso proferido a 2 ,de maio 
último, a profanação cívica 9ue um 
governador da impoluta Bahia teve 
a desfaçrutzz de p-erpetrar contra os 
cofns público-s. Vexei-me em ter que 
apontar ao povo brasileiro que um 
governador da integérrima Bahia co­
meteu o crime de surrupiar dez mi­
lhões de cruzeiros, sob o falso pre­
texto de que_...aquela vultosa soma re­
pre~entava empré.stimo a autarquias 
que. jamais solicitaram quaisquer 
adian~amentos, nem. r~cebEram nun­
cfl, em tempo al:~um, um único cen­
tavo dos muitos milhões que menti­
rosamente e criminosamente lhes se­
riam destinadcs. 

"Coram !.]o:pul"o''. Tratava-se de um 
superlativo de desfaçatez, de um es­
banjamento C.e impudência. e de ci­
niEmo. 

Bó na falta dêles, o facultativo da -em- _ Mostrei em meu discurso que o Go· 
prê~::t e os demais' enumerados. " I vernado1· do Estado oficiara ao Di· 

Alheios que são os primtiros aos retor do Departamento de Estradas 
interêsses privados <:!o empregsdo e de Rod!:lg··:;m determinando que fôss<J 
do empregador, nfio percebendo re- r-ecclhida numa conta, em seu nome 
.muneraçf~o dêste, .;:m melhores con- pessoal, no Banco da Bahia, a soma 
diGões e-"~ar2o W'"3 atestar a i10en~a de dez milhões de cruzeiros. ___. 
que justifique a falta .ao trabalho. E E.o;.sa quantia fo1 d Jpositada a 16 
a alteração pr8posta ·pelo -proieto e de setembro de 1954 no Banco refe .. 
pela emenda substitutiva da· Comis- rido, em nome do Gov-ernadcr, o qual~ 
são de Constituição e Justiça não al- parecendo convicto de .sua impuni­
tera substancialmente o espfrito da dad-e, pre.sente e futura, não h-esitou 
Lei n.0 6()5. em distribuir aquêl::s dez milhões de 

Opina; portanto,- a Càmissh de cruzeiros, em 23 cheques ao porta­
Serviço PUblico Civil peJa apt" ;5.o dor; emitidos entre 17 e 25 do mesmc• 
da emenda substitutiva oferecida pela mês de se~embro de 195·~ portanw 
Comissão de Const-ituiç§.o e Justica. ncs dias que antecederam àS el~içõ~;s 

Sala das Comissões, em 8 de julho de 3 d·:! cutubro findo. 
de 1955. - Kerginalà.o Cavalcanti. Lembro-me muito bem qu-e .o hon­
Fresidente' - Reitor M~"'1-iiro<-. P-12- rado Senador Ap:~lônio Sales, a cujas 
lator. - Ary Vianna. -Neves da Ro- virtud:os cívicas rendo as minhas rio­
cha. - V:'::.~:;-!:::'"1 L!~:~a. menagens o qual, por isto mesmo se 

DEIXAM DE COMPARECER OS \starrece~a co_m .a extrema -~.avidade 
S·R~ Q7N!\DCRi'-'S· ·1 n·e meu hbelc-c~tme acu.s.ator1o, a.par~ 

- • ""~ ' J- - • te ou o meu diScurso para declarar 
May·nard GOmes - Guilherme Ma- que estava c.çrto que seu correligioná~ 

laquias - João VillOsbôas - Othon rio· o ex-Governador .Re?:iS Pacheco, 
Miid~r - Alô G-uimarães - Moisé3 haveria d~ trazer ao Senado e ao PaíS 
Lupion - Armando Câmara (7) . cs mOUvos de defesa que justificas .. 

COMP8RE•-;e'! MAIS G'S c:iRS c:E- se.J!l: perant·e a cpinião ~eral, os atos 
1 

, r_ ~ '- l\ • '-
1 

·..., d-e que .eu o acusava. Drsse mais Sua 
N.A!DOR.ES. . I Excelência que os fatos tariam '1gra .. 

Mathias Olyr.;pio - João Arruda --:- vidade se rea-lmente provados", acre~ 
ApolôniO Sales - Moura Andrade -[ di-tando qt:e eu, de b-o~ fé, os tivesse 
Saulo .Ramos (5). considem.ndo oomo verdadeiros. De .. 

insensibilidade, ante ou~·ras tão gra­
ves acusações que 'lhe foram feitas, 
frontalmente, tanto por mim, quanto 
por outros home-ns públicos bahia­
nos, em várias oportunidades e em 
face de dive1·sos atentados criminosos 
contra os dinheircs públicos. Sabia é 
conhecia. que os libelo-crime acusató­
rios, por mais eloqüentes e demons­
trativos que fossem, haV€riam de en­
contrar .sempre uma ps:udo-de!P.sa: 
um silé11cio tumular que tem a elo­
qüência de um cárcere. 

Gostarià. neste imtante de pergun­
tar a meu no-bre colega A!Jolônio Sa­
les se recebeu, a.pós minha acusaçãa, 
da narte do nr. LUÍS Regis Pacheco, 
alguma defesa, por mais insignifi-: 
cante que !asse, contra r> libelo qu~ 
contra· êle, dc-cumentadamente, for-. 
mlul'êi. Muito me aprazeria saber se o 

~~~;s, l~d~ai~0tê;Ú~·~c~;;se:~~ q~~ 
o sr. Regis Pacheco sairia a1%Um ctia 
a campo, em busc:a de limuar a ~ua 
honra de homem público, tão direta­
mente ferida por minhas acusações 
nara me dar resp-:~sta à per/Junta qu-e 
-f0rmulei; mas .sei - 'I'JOl'OUe ouvi de 
S. Ex.a - que não receb.eu até êste 
instante uma única demonstração do 
Dr. Lu!z Regis Pacheio de oue se 
pret-endja defender das graves âcusn­
çõ:s formuladas desta tribuna. 

Como previra, viu o honrado Se­
nador Apolônio Sales qu·e a razão 
estava comigo. o Sr. Regis Facho?CO 
não se defendeu, nem oo pod-eria de­
f-ender, • pois sua única d ~-fesa seria 
a coragem, aue lhe falta, de assumir 
a responsabilidade do peculato come­
tido. 

Entretanto, posso acrescentar, àS 
considerações e aos argumentos dê 
meu discurso anterior, o relatório da 
ccmissão encarregada de apurar o 
desvio da· quantia. de dez milhões de 
cruzeiros, já referidá, publicado no 
"Diário Oficial do Estado da :aahia'', 
de 19 de jUnho Ultimo. 

Entrego à taquigrafia do Senado 
&se relatório, êsse t-errível relatório, 
para que seja publicado como anexo 
essencial e comprobatório dêste meu 
novo discurso sôbre tão triste e nau­
seabW1do tema. 

No desejo, porém de mostrar e 
comprovar ao Senado que jamais tra~ 
ria a esta tribuna uma acusação que 
não pudesse comprovar plena e ca­
balmênte, que pudesse ser acoimada 
como fruto de despeitos ou de ódios 
pessoais, pa.sso a ler pnra o Senado 
o r·esumo do circunstanciado rela­
tório que os ilustres e di3nos tuncio .. 
nários bahianos, Srs. Honorato Viana 
de Castro e D.ialma Figu-eiredo apre­
sentaram ao Ex:mo, Sr. Governador 
da Bahia., em docunlento datado de 
14 de junho de 1955, publicado no 
"Diário Oficial do Estado da Bahia•· 
n.0 3.668, de 19 de j,unno do mesmo 
ano· 

"6 relatório que estamos ela'):)oran­
do pode ser resumido assim: 

V:') o ex-governador Luiz Regis 
Pacheco Pereira, em ofício datado dO 
dia 16 de setembro de 1954, det-ermi­
nou, sob alegações falsas, fôsse de­
positada, à sua ordem, no Banco. da 
Bahia S. A. pelo D-epartamento de 
Estrad1. d·e Rodagem, a quantia de 
Cr$ l!UY}().OOO,OO. (D-oc. n.o 1). 

2.0 ) A Tesouraria do Ds'Partamen­
to citado cumpriu a de "b.~rminação 
'que foi reiterada pelo ex-Secretário da 
ViaçãO e Obras Públicas, E:ng. Delsuc 
Mosccso de Oliv-eir~ (dcc .- n.0 1), 
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promovendo .a feitura do depósito, com 
a guia n.o 23'J, tamb-ém aa~;;aua de 16 
de setembro de 1954. (Doc. n.o l·A). 

3.") No período de seis (6) dias 
úteis, a contar do dia imediato àqu.Joe 
em que se fêz o d-epósito, êste foi es­
gc~ado pelo ex-gO'Vernador mediante 
emi.ssão de vinte e três cheques, to• 
dos "aO l.Jú-l"ta..::J.Or", dos qum.s tr~s ro .. 
r.a.m comp:msados c um foi visado, 
(Doc. n.(! 2>. 

4,0 - Com o cheque n.o 218.391, de 
Cr$ 350.000,00 o ex-governador ad .. 
qmriu, ·para seu patrimtmio indivi­
dUal, em "Màrio da silva cravo S.A. 
- Importação e Exportação", dois 
"Jeeps:', de motores 64.3{1:1-A e .... 
64.302-A. os_doi8 "Jee·ps" custaram 
Cr$ 320.000,00 e o encarregado da 
compm• embolsou o trôco de ....... . 
Cr$ 30.l>Q.(),o!JO, O cheque n.0 273. 3-9'! 
foi depositado pela. firma vendedora 
no Banco do Comércio e Indústriu 
de Minas Gerais, agência da Cidadl 
Baixa, no dia 21 cte setembro de 1954. 
(Documento de ns. 3 a 11). 

5.0 ) -Os vinte e dois ch.ques res .. 
tantes foram dis~ribuidos por pe.s.soas 
que se identificaram, em ma-ioria, n:J 
decorr-er de inquérito da. competência. 
da polícia judiciária a que se referi! 
o artlgo 4.0 do Código de Processo 
Pinal. (Documentos de ns. 12 a 33) ." 

"Conclusões: 
Ocorreu desfalque da quantia d-e cte3 

milhões de cruzeiros ............... · 
(Cr$ 10.000.00à·,OQ), da responsabili .. 
dade direta do ex-governador Luiz; 
Regis Paéheoo P:reira. O ex-se-cre­
tário da Viação e obras Públicas, En­
genheiro Delsuc .MoscoEo de Oliveira,~, 
concorreu para que se efetivasse o 
desfalque. 

Data vênia, entendemos que se deve 
instaurar inquérito policial-judiciário, 
no sentido de ser recuperada a quan­
tia subtraída do a:ivo do Estado, sem 
prejuízo cta ptmibilidade daqueles que 
se locupletaram com o dinheiro pú~ 
blico. '-
Reiteramos a V. Ex. a aS. expressões 
do ncsso aprêço e do n-ossos respeito 
ass.) Honorato Viana de Castro -
Djalma Figueiredo". 

S!". Presidente, a êsse tremendo e 
terrível relatório deu o eminente Se .. 
nhor Governador .Antônio Balbino o 
seguinte desuacho, datado de 16 de 
junho ·de 195-5: 

"Ao Coutor secretário de seguran~ 
ça Pública, para os fins de dir-eito, 
com a recomendação de solicitar ao 
Dr. Procurador Gt:ral da Justiça a 
designação de um re-presentante do 
Ministério PúbliCo que acompanhe O 
inquérito". (Ass.) Antônio Balbino, 

srs. Senadores, está assim ca.bal ... 
mente pr-ovado e comprovado que. 
além de ter desviado importate soma 
de dinheiros públicos, para fins m~ 
citos, o ex~Governador. Regis PachecG 
foi o beneficiário individual e direto 
de um dos 23 cheques ao portador 
contra o Banco da Bahia, exatamen!;e 
o de n.o 278.39!, no valor de trezen• 
tos e cinqüenta mil cruz.eiros ....•• 
(Cr$ 350.03{),{!-Q). 

Mas ainda não é tudo. Infelizmente, 
há algo mais. 

Trago aqui comigo para iruti"U'.- t' 
documentar, irrefragávelmentl', c.st.' 
minflas' novas acusações ao S!'. Rc~~ 
Pacheco várias cópias fotostátic~ s c;..: 
í'aturas expEdidas pela finna baiana., 
vendedora de 11 jeeps", em nome da• 
quele ex-.D-overnador, que cs pagou 
com o referido cheque n. 2'78.391. 
Dr. Luiz Regis Pacheco Pereira um 
jeep, marca Willys, modelo Cj-13-b, 
motor üe quatro cmndros, número 
64.301-A, fôrça de 72-HP côr beige, 
equipado com cinco pneumáticcs de 
600 x 16-4 lonas - Valor de Cr$ •••• 
165.000,00 (cento e ses.senta e cinco 
mil cruzeiros) . 

Presente atestado destina-se única. 
e exclusivamente para registro no De .. 
pa-rtamento da Policia de Trânsito e 
na Prefeitura Municipal do salva-
dor. · .J· 

.. Bahia, 21 de setembro de 1954". 
• Assina o documento o Sr. Wald: 

Veloso r', Freita.<;, cuja firma e.st{> 

J 

-l 
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conhecida pelo tabelião Frànklin Lins petição inicial da queix!l.~crim,; apr&.. tam nto de Estradas de Rodage 
de Albuquerque: Júnior. sentada. perante a Justiça d~ Estado ••• "~ - · 

Também apresente ao Senado a. có~ ãa Bahia. no m~o di::t 16 de setembro d 
$)ia fotostática do registro do reieri- Presto, asstm, um duplo s!!rviçn à 1954 o ,Sr. Secretário da Viação 
dó veículo no nome do· nr. Luiz Re- causa pública. Cumpri o dever de de- Obras Públicas despachou o documen 
gfs Pacheco Pereira . na Inspetoria nunciar um prevaricador Ievar.do:.o à to em q~ recebera tal determinação 
Geral de Trânsito dà Estado da Ba- condenação pública, e c•.1mpri o d~.. . 4' o DER. para cumprir". , 
hia. O requerimento é fi-rmado ?elo ver ainda. mais sagrado d~ ·sair .a Amda nesse mesmo dia; - o Dire 
Sr. Antônio Regis Filho e n"êle o Se- campo, de peito a?erto, u:na vez. ma!S tor do partamento de Estradas d 
cretário da Segurança do Govêrno e com redobrada galhardm, em defe- ROdage . destinou o expediente . 
a:tegis Pacheco apôs o seguinte. dcs~ BP.. de meu nome. Só asSlul é que se 4

'..\ Tesouraria' para os devido 
s pacho: "Corno_ requer isento de ta- pode mostrar e ensinr\r ao p:>vo ca~ finsy, 

xas. 2-4-955". Demonstra-se, assim, wo distinguir os servidores sto povo. E a ':J:'esouraria, represei1tada n 
r que o registro dos jeeps -processou-se dos aprove!k.ad&res do povo pessoa do seu titular, pôde, no mes 

às yésperas de deixar o Govêrno o Dr. Inicio êSte processo 'i~m nenhum mfssimoj dia l6 de setembro. de 195 
Luiz Regis Pacheco Pereira, Ainda ódio no coração, mas ri.ispô.>to a. levar declarar que. 
um outro documento exibo ao Sena- esta minha defesa i}.s 3Uas últU?a~ "Em a_tendim~nto ao despách 
do. E' a guia de recolhimento núme- c-onsequências., J.>eclarer e autorizei 8lfP1J!a to~ deposttada a i..11~portân 
l'O 31, de 4 de abril de 1955, da Pe- r.os meus advogaãos que de-~q_.finsse-m cza constante do presente ojici 
trobrá.s, <Petróleo Brasil~iro S.A.), os meu.s caluniado:res a a,pda1· para no !Banco da Bahia S. A., con 

~ que diz: "0 Sr. Dr. Luiz Regís Pa- a "exceptio veritatis". ~1is clese~o tor'fit,e guia. n.o .230'1
• 

checo· Pêreira, brasl1eiro, residente a transformar o pretório numa. ara de A cel~bridade que se imprinllu a 
Vitória da conquista, proprietãrio do Civisrilo, dando um exetn')lo ao po'i'o ~dieJtte de que ·resultou o depó 
véículo abaixo :aspeci~!>eado vai reco- e às futuras geraçõP.s, como se pede s~to poSsibilitaria o pagamento .ime 
lher ao Baneo do Brasil a importân- ·viver na política, com honrit~e'1. e ho- dH'l.to d~ {'dividas", se estas existis 
cia de cem cruZeiros na forma e pa• nts"tidade, 0 que, tP.IizmentP, não- co~- sem e sp a elas .se destinasse a quan 
os fins previstos no art. 15 da I.ei titui eJCceção nOs quadros da- v1d_a tidade l_depos!tada. Aconteceu, po 
n. 2.004, de 3 de .... outubró de 195J. pública 'brasileira. (Muito b~; mu~- rém, c~isa diferente. No. dia ime 

:Saria,- 4 de abril de 19556. to bem. ·Palmas. o orador !.' wmpn~ d:iato o da instituição do depó 
ass.) Antôn_io Regis Filho, por LUiz m.entado). sito, 0 ·ex-governador. meteu mão 

~. iRegis Pa.checo Pete1ra.". à Obra, na dissipação do dinheir 
~En passant," é precLSo que se no- DOCUMENTO -A QUE SE REFERE que _se. acabou, -em seis ·-dia.s. dis 

te."Ql!2 o Sr. Reg:.S Pacheco também ,EM SEU DISCURSO~O SENHOR tri~':mdo em cheques, cada_ chequ 
lesou à· Petrobrás, pois deveria ter SFINADOfl. JURACY MAGAI,..HhES etmt~do~"ao portador'\ sendo que, 
pago mil cruzeir~ por. cada Um dos· · penwt o ·relacionado, de núm 
jeep.s e não cem cruzeiros C:2'mo_ o Serviço Públko E-stadual. 278·391,- foi utilizado para a compr 
fez. . . . Salva-dor, 14 de junho de 1955. de· dois (2) 1'Jeeps", que se mhtri 

Esses dc·cumentos referet11-se ao sr. Governador: .. ~ . cularalrl~ isentos de taxas, como per 
:' jeep de motor 4364301-A. Iguais do- VimOS de concluir d~bgenctas e1:n -tencentf ao .Patrimônio :Pessoal d 

cumentos exibo· ao Senado em relação tôrno do desvio da. quantia de dez nu- ~r· Lu Reg1s Pacheco :Pereira re 
ao jeep 4Jô43G2-A. Tais corpos 1e de- lhões de cruzeiros (Cr$ lO.,OOO.OOO,G-0), sldente em Vitória da. ConQÚista 
lito ficam registradas nos anais do depositada, pela Tesouraria dO .oepar- (Doc. de n.o 3 a li). _ 
Senado, pare. tristeza e vergonha .<la tamento ,de Estradas:. de ~dagem, no DeV~mos ressaltar neste ense 
gloriosa· te-rra qu~ represento . nesta. Banco da Bahia S. A .•. a _ordem do. jo, . a resistência. do Banco deposl 
Casa, e para_ estarrecimento dã Na~ exgovernador ·Luis Régls Pa-checo_ Pe- tárlo, q~e se portou à altura da ele 
ção. A diferença de cifras verificada. -reira. · _ d 

1 
v!~ col~j fiatnça. nêst-e depositada ~1; 

nesses _ documentos terá uma· razão o d6'pósito fôra. deternuna o pe 0 · 8 c eu es, frustrando as noss 
a.purada, no -inquérito já instaurado. ex-governadO-r, em ofício endere~o tentativ11S -no sentido d!;f que identi 

Mas, Senhor Presidente, o.que. há ao Eng •. Delsuc Mos~, que_ex~rCla flcássemps cada recebedor do d1 
de mais doloroso,· nêstes "1eploráveis o cargo de secretáno- d-B:_ Vlaçaa. _e _nh~iro público dissip2 'IJ ··sob o di.s 
fatos, é que o Dr. Regis -par:heco, en-. Obras públicas, como se ve cta Cópl3 farce ~ d.,e empréstimo às três orga 
quanto não articula. uma só pl'tlavra Autêntica expedida-·pelo _Departamen- nizaçof.S! industriais do Estado. TU 
em defesa das aqusações apresentadaS· tO de Estradas dt Rodagem. CIJ?· do quanto obtivemos desse Bane 
contra o que poderá ser eJdbido como cumento n.o U'l Cuida"\'a.-se de supnr, foram. _M ·cópias "foiostãticas" do' 
modêlo únpar de mais- ·desla'\tlda cOl.- pelo sistema de empréstimo, deficiên; cheQuesl- - _vinte e: três ao toei 

_r- rupção administratiVI_\, venha o jornal- cias das Estrada. de Ferro de Na3;~, - forn~cidas a V. Ex. a;' em queJ 
.r que segue e obedece .à.sua insQ_iração d8. Navegação Bahiana e da ;.na.çaG se _reco~ece ser, no e."'{ercicio d 
·'' politlca, pensar que enlarncár o pró- Bahiana do São Francisco, que r~c~- mandato de GovernadOr, o- atuai ti 

ximo e sujar e denegrir· aos_ demais é beriam, para pagamenot de matenaiS, tular -d~ "conta.-de depósito" 
~1. lnstrumento. válido de limpP.7.a. para as quantias de Cr$ 3.:-po.ooo.oo, · • · · · O ofípio ~ cujo texto o· ex-go 

quem tem as mães realmente- imi:~."'D.- Gr$ '3-~0o.ooo,oo e Cr~ 3·000 ·000•00• ~rnad~f Lu1z RegLS Pacheco ·Pereirl 
das. Foi o que procurou fazer o respechvamente. determmou se depositasse à sua orl 
''Diário da ·Bahia", em sua edição de A mO-dalidade de suprime? to,. ado- dem, nt' ·Banco da Bahiá. S. A 
IO-dc·maio do corrente ano. ·sup"on- tada pel~ ex-gov~~or. lm_pllcaria q.ua;ntia. de Cr$ 10.000.000,00, cstã''1·e 
do dHender o seu ben!e~t>Or aquele crime de responsabllld_ad~ previsto no:. _digtdo tê-rmos tendentes ao con 

r Jornal tentou infamar-me e Cdluniar- têrmos do a.rt. 37• mclSO ;. ~. ~ venciruehto de que se teria preme · 
·r. me, atr:.buindo-mc cs mesm<ls pecados Constituição do Estado, .se nao confl~ ditado, !com requintes de sutilezac:1 

em que incorreu o . ex-Ga>'~l·nador gurasse, nas circunstânct~ de que se 0 Peculato mais tarde cõnsumad"' 
<~· !baiano. Na edição "daquele dia se revestiu, simulação grosse:ra. nos me- COJU a {iesenvoltura de quem deve 

publicou um artigo, sem a· .a.ss~natura, andros da qual se <?C~lt~rm clamoroso ria estar certo· da. impunidade As 
sob o título: :'Fale baixo, Coronel'•. desvio d~ di_nhelro publico, para flru; sim ·é -~e Se disse nêle: · 

!Mas comigo a resposta é diferente. inconfessaveiS. - · -. · L ) Fôsse depositada. :'t dis 
,, Jamals deixei sem oonte.staç!i.., cabal EID ver:d~~de nao se s~pt;ramdquaLSd~ posl ão do Govêrno, a impOrtãn 
~ vi · quer de!lClencias dos orga. os · e a - tia entre'"'ue "nesta data" 
" :cus~~Õ~seno~d?mp~ta~~e queq~~~ ministração indicad?_S .veto ex-gover- (d esseis "'de' setembro de m 

jam Sido-fei•tas, no ·decurso de min_ha nad.Ol', COlllO beneficlarlOS ?os empréS- noveceÍltos e Cinqüenta C QUR 
timos da quantia .depasltada: Nem tro)!, ao Departamento de Es 

já. -longa vida pública. Foi o que, uma eraexato _que se estivesse destmando tradas de Rodagem· 
t _vez mais, em face do ataque de . que 6 depósito ao l•pagam~nto de mate-

2 
q, t•-- . 1m • A • •• 

,... fui vítima a 10 de maio último. ri · .. até porque_ nao se atetuara · i' - ~e a portanc1a le 
Graças a Deus, a minha '.ho~esti- q~:f-q~er débito, cuja solVência, por ;a~ a conta de. emprést~o, ~i 

dade p~soal, bem como a. minha pro- mais premente que f&se. devesse ~n~, fôsse a nnport~Cla diS 
bidad-e, como administrador público, conduzir 0 Chefe_ do ·a-ovêtno -e 0 seu trlbUtda.,. cabe~do: _. _ 
são reconhecidas . e proclamadas por Secretário de Viaçãc ao emprêgo ir- I 1---: a Estiada de Ferro d 
todas as pessoas Qd.f.l lidqram com regular de verbas ·de mOdo a incidl- Nazl:tre Cr$ 3.500.00_!1,?0- . 

;· negócios ligados aos inlporr.a.ntes car- rem, os -dois, naS disposições do _ar·- ll - à Navegaçao Bahian 
~ g-oo que· tenho. ex.ercióo em minha tigo 315 ·do código Penal Brasileiro. Cr$! 3.500.000.~0. ~ - . 

h vida de homem público. Tenho minha . Quem se der ao traba.lllo, ou,_ mes- ~m - à Vmçao Bahmna d 
(l()D.Sciêncía de cidadãO .e de r.dminis ... mo ao divertimento, ,te exa.mihar o São1 Francisco ,CrS 3.000.000,00 
.trador público, em perfeita paz, não ofi~io anexo, em cópia autêntica( do- 3.~) fôsse a nnport~nc_ia leva 
consentirei.- como _1amais Pet·mi.ti, ou cumentoJI.o 1) ccmparan-do-o com a da _à conta de empresttmo da 
concedo que iiünha honra.· fo§.se -OU conta-corrente ~expecUda pelo Banco "rt:~e!"id~ autarquias" dada A 

seja assalhada ·per .alguém, sem o meu da Bahia s. A., (doe. n. o 2) , hà de pre~encm de atender o Gover 
1• protesto e o meu revide. . . observar singularidade surpreendente: no· ,d:~ f!'.Stado. ao pagamento d 

Para defender-me cabalmef.lte dêsse o ex-governador Luís Régi.s Pache- matrrmu; de.stmados às me.s 
ataque.- passei uma procmMfi.t) aos co Pereira determinou em data de 16 entidades; . · 
ilustres advogados baianos, os Drs. de· setem-bro de 1954, Í"ôSse 4.?) o ~mpréstimo em npreç 
José Lopes de Azevecla e Albérico '"'depositada nc Banco da· Bahia pod~ia ser feito com a dispo 
Fraga para processarem o referido s. A.~ à disposição do Govê1·no do nitiiJ.idade existente no Depa.r 
jornal por crime \)l'evisto ns. ~.~i nll_:. Estado, a importância de dez mi- tamento de l'!stradas de Roda 
mero 2.083, de 12 de n.Qve':llD.ro a~ th6es de cruzeirc-s- (Cr$ ·:.;..... gen~. e , 
;.i003 •. Entrego l- taqut.gi'a!la .. õ..l"l'n. Cluc !O.OOO.CGO,C'(n que 11esta data, t-:>i! 5.1) o Govêrno estava prol•i' 
t.:ml'bé-m conste de meu dis~ur.-:n·. a entregue no ~esour-eiro do D-ey.ar- \ dt;nCinndcr, ,ltmto à Assembléi. 

Legislativa, o crédito _necessá·' 
rio à regularização do emprés­
timo ora autorizado. f 

o Departamento de Estradas de­
·Rodagem recebera, com efeito, <la · 
Secretaria. da Fazenda,· no dia 16 de. 
setembro de 1954, o cheque número 
163.643, de Or$ 10.000.000,00, emiti• 
do contra o :Banco_ da Bahia S. A.,. 
que celebrara, com o Estado, mais 
um contrato de empréstimo em an .. 
tecipa-ção de receita. A entrega des­
se cheque está contabilizada àS fls.: 
tas-, do Caixe.. n.o 9, da Tesouro.ria. 
Gefal do Estado. Parà totalizar a 
quantia de dez milhões de cruzeiros 
(Cr$ lO.OOOLOOO,OO). a. Secretaria da 
Fa.zenda nuniu processos de trêa 
exerciCios financeiros distintas, dis_ .. 
criininados ~sim: 

O r$ 
Exercício de 1952.... 3.000.000,00 
Exerccio de 1952. •••. 1.000.000,00 
Exercício de 1953. .... 2.000.000,00. 
Exercício de 1954.... 2.000.000,00. 
Exercicio de 1954 •• ;. 2.00D.OOO,OD 

:Note-se, de logo, a irregularidade 
grave, qual seja a de se haver dado 
~w-ienalid.ade aos orçamentos do 

1952 e 1953, . com repercussão danosa 
no orçamento de 1954. Isso aconteceu 
porque se confundiram, como se vem 
confundindo, até hoje. "entregas: 
duodecihlais processadas e. não efe-­
-tuadas tempestivamente" e "con-­
tas empenhadas, processadas c não 
pagas no eJC.ercicio",aquelas consti-. 
tuidas "economia- real" e estas con .. 
ceituadas "restos a pagar". 

Desde que os auodécimos não fo ... 
ram entregues no exercício para .,­
qual t foram fixados, não o seriam. 
em exercícios subsequentes. A sua­
vigência tem a duração dos orça. ... 
ment-os respectivo.s. 

Saiu da Sec_retaria da ·Fazenda. 
assim, por un1 artiffcio que a lei 
repele e as . normas de Contablli.dade 
Públicas rejeitam, a quantia de Cr$ 
10.000. 000,00, inscrita. no cheque nú­
mero 163.643, entregue- ao Departa .. 
mentQ de Estradas- de_ Rodagem. 

Deixemos de lado o artificio que­
possibilitou a movimentação do di­
nheiro. certos de que, a esta hora. 
a Contadoria. ·Geral do Estado im .. 
pedirá . que ela se repita. em qual· -
quer Departamento da secretaria da­
Fazenda, e continuemos a análise do 
oficio em cujo texto se preparou a. 
subtraçãcr do dinheiro. 

A qüantia de Cr$ 10.000.000,00 não 
foi posta no Banco da Bahia S. A. 
com a distribuição a que-.se refe1·iu_ 
no oficio~ o ei-govetnadol'. A conta, 
que tomou o número 1.533, no esta­
belecimento depositário, foi aberta. 
em nome do Dr. LuiZ Regis :Pa .. 
checo Pereira, Bra&leiro, Casadet. 
Governador do ·Estado, residente no 
Palácio Aclamação. 

Só o · Departamento de Estra-­
das de Rodagem debitou as "au-
tarquias". consoante ordens re-
cebidas, ma.s, nenhuma delas 
creditou o Departamento de :E:stra-dss 
de Rodagem, porque não receberam 
materiais nem empréstimo de qual .. 
quer espécie. -

o Departa.Dlcnto de Estradas não 
tinha disponibilidades. Arrova com 
um. passivo ale..nna.nte, do qunl de- • 
corriam obrigações incontornáveis., 

E o gevêrno ,que só .exped.ira- o Qfi~ 
cio e detemlinara. a institui-Ção do 
depósito. para ocultar -o· desvio da 
quantia de Ct$ 10.000.000,00, pão ~­
via providenciado a. abertura do cré· 
dito a que aludira. 

Como se vê, um cllorrilho de tnven~ 
cionices fazia a cobertura, diga-se-, 
fazia a proteção de ex-governador, 
que subtraiu dos cofres públicos e dis~ 
pendeu, ao seu talante, em proveito 
próprio e de amigos seus, a quantia 
depositada à sua ordem-; no Banco da 
Bahia S.A., pelo Departamento de 
Estradas de Rodagem. 

O relatório que estamos els.l.Xlra.ndo 
pÕde ser resumido assim: • 

1.0
) O ex-gov~rnadO}.' Luit: Regts. 

P.a-checo P.:-reiF, em oft:::io rl-at~do. do 

-~ 

' 
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4 d • · Dllll." p. P""""do, o inJ·,,_'""io··o, ãifa- o'rga·o, para o c:. ....... adcr A1:mand" Cá- a consciência popular e nos trouxe dia 16 ·de· .~temb:to de 195 ; e::.enru- "" ~ '· .. =-" ... 1 ·ct• · 
d m"•te e ca!un<'oso escrito . .su7-rdinado ffi"'"a, que s-e acha ausent.e. Di$ig~ momentoo ino Vl n.veu;. nnu, soh .., Iegaç'"-s falsas,· fôstc epcJ- ""''~ - - "" """" .,~ p···'d '" o ca•go " ~ ~ à f ...... f "f lc bf!ixa Co onel" sem no 0 Senador Novaes Filho. Pois JJem, cl'. .lv.;,J. en...,: • sitada, à 5U.a ordem, no Banco d<J. ep-e~ a e a •r . ' d" Promotor Público era nomeado -a.-.<\-..ia s.A., pelo n.:...v.rt.a.mento de mencionar o nome ão seu crmnnoso Hf~ sôbre a mesa outro oficlO, d·J w • 

.I.>Ql1l ..,..,.~!""' U''tor c sem fazer qualquer r6ferência Sr. Pr.zside. nte da Comissão de· 1"1- trienalmE:nte, e nessa Gcasião f"l+~ Estrad .. ., de Rodó.aem, a quantia de ... · · d · 
0

.
1 

,-.,.<.· r 
.....,. -. que pudesse identrjicá·lo, a !im de ·nanc.'lS, solicitando substituta tem· t·a apenas- cerca ae JLS ~ ... ~::. 

Cr$ lO.OOO.OOO,OQ- (Doc. n.o 1) .;..., . r~~ncter crimin:.\L!!lente pelos .delitos T\o!"\l'ârio para 0 Senador Lino de Mat. s~ pam f_indar-se O me~ U _ .. 4' 2.
0

) A Te~ouraria do Depru:-.-men· ~ .. '""" ,~ - 'te d eet ngs ·· 
""" cita-do cumpriu a. determinação que pratica.dQS de formo. tã"J covarde. tos. Oeclarel em re1 ~ra_ os m. } _ - -~ 
vu A simples leitura do incriminado e:;. Designo o nobre s-enador. Antflnio se é.ooca de certa mtrawngencv: -
foi reiterada pelo ex-S~...retâl'io _da crito - tais e tantos são os atos. de· de Barros. tidái=ia que, não fóra a circ.r" - · V;.;•,.ão c Obras Púhllca.s, En2:enhell'O d ' trar t"o p-· -- , .. - · · -.... ~ ·lit.uooos por via. de!e cometidos.- con· Há, sôbre a mesa, requerimento e cia. de se encon a ~... - ...,_._. 
De. !sue Mos-coso de Oliveira, doe. u. 0 tr'" 

1
·
0 

" promoto<·ia vence n quem quer que dele tome: r.o·· urgência para 0 pro]·eto que -reestru- fim o meu 1en n.. -l l , promovendo e. leitura doO depó- 1 - terl ·ct, maneira nhccimento de que o seu autor ca- tura 0 qllildro do Ministério da Vm- púb icu, eu nao a, ...- . :;íto, com a guín n.0 
230, também da- had aquele :non-

.., ltmiou, difamou e injuriou.· o queLxoso ção e Obras Públicas, ua Estrada. d~ alguma, acompan _ o -
tada de !6 de setembro de 1954 · (Do- praticando, assim, os delitos previstos Ferro Noroeste -do Brasil. Ser~ vo- menta de lib-ertaçao. 
cumentO n.o l-A.)· nas letras' f g e k do_ artrigo 9° da tado no fim da. Ordem do Dia; Ninguém, n-a minha t-erra, S;:. Pre-

a.o) No período de sele;; (
6
) clias Lei n.o 2.083, de. 12 de nQvembro q.e continua a liora do exp-ecli€hte. sidénte, foi mais ar_9.oroso do flue eu 

Uteis, a contar do dia imediato àque- 1953• Com a pala-vra 0 nobre S-em~.-dOl' ·nessa peleja. Razoes; portan~o, so-
le em que Se .fez 

0 
depósito, êst~ !oi Em face, porém, da cifcuru5tância de Argemiro. de Figueil·edv, segundll ora- bejavam para que o Governador, per ... 

-esgotado pelo ex-governador medi- ter se embuçado o respectiv<J autor do-r inscrito. tencendo n um partido que ~- ...,_ 
. ante emi.ssão de vinte e tl'ês cheques, no :oor demais significativo an<ini- centrava. em oposição re1ativ:: -,, 
todos •;ao portaqor". don q-ua.is três mato...::... arma po1· excelência de gt·an- O SR- A-RGEMIRO D,E rrG~"EI- à minha- pessoa, l'ecusasse min·:~ 
forom compensados "e um foi -çisado · de r;axte dos covardes autores de de.- cdndução ao cargo de promot c 
(Doc. u.o 2J · litos c<Jntra a honra- fugindo, J.asim, REDO: Pres'd€nte blico. . ~ .... 

4.0) om o cheque n.O 278.391, de torpemente, às inexoráveis conseqtiên- (Pela ordem) - Si'. · ' · Fazia-o contudo, sobranc~rramen~. 
Cr$ 350.000,00 o ex-governador ad- cias da sua cotumeliosa atitude - sdo desisto da palavra. i porque, áo. Go_vêrno com~tis prat-l· 
-quiriu, para seu patl'imônio indi't'!- responsaveis pelos cztaàOs delitOs, o- SR- PRESIDENTE: car uma. inJustiça··ou uma JUStiça, re .. 
dual, em "Mário da· Silva Cravo S.A. ex-vi do· dispos~o no artitN 26 da Lei conduzindo-me ou não. 
Importa-ção e Exportação", dois "Je- ·em foc, os diretores do jornal em Tem a. palavra o nobre Senado\· Tinha eu a convicção de que, ~o 
ep.s", de motores· 64.301-A e 64.202-A. causa. · Gilbert-o Marinho, terceir-O ~1rador cargo de Promotor Público da C-apl• 
Os dois "Jeeps" custaram Cr$ • • . • De fato, já.· que 0 pcltrão escre-vi- inscrito. (Pausa). tal do Rio Grande do Norte. ~cum ... 
.Pr$ 320.000,00 e o encarregado da nha-dor do inCriminado artigo não Não está presente. • pria com exação todos os meU.:-; <!_e• 
compra embolsou o trôco de Cr$ •••• souiJe portar-se ue modo virü, Jcui- Continua a hora do exped1ente. veres. Dai por que, como c:~d~O. 
Cr$ ::o.ooo,oo. O cheque n.U 378.391 tando-se, de cócoras, oomo em l'eali- Não há 'mais oradores inscriWs. ao terminar e::mtamente 0 ~r1emo, 
:Coi depositsdo pela firma vendedora aacte se ocultou, na saiã .arga do imo- O SR .. ATTILIO VIVACQUA: subiria as escadas do P.alácio a fim 
no Banco de CQrnér-êio e Indústria nim~t.a sinistro refúgio dos que teem de saber do Sr. Oovernado1· :;e tam· 
de Minas Gerais, ag-ência da Cidade n'alma a peçonha vrrulenta du flll'Or (Não foi revisto pelo orador) - bém cumpriria a-quêJe de~~r, _que era. 
Baixa, no día 21 de setembro de 1954. difrunatõrio, vivendQ paradoxalmente sr Presidente, ilão me encontrava uma imnosicáo de consc1ene1a psra 
\Documentos de n.O 3 a 11) • em estranho conubio com a pusilani~ présente quando o nobre Senador um funêionâl·io que s-e senti<;~. à a1-

5.o) O's vinte e dois cheques restan- midade que indelevelmente m;:.l'Ca e Carlos Lindenbérg fêz, desta tribu· tura das suas responsabilidades, pe­
tes foràm -distribuídos ·por Pes.soas que assinala. o ânimo de alfen.im de grande na, injúrias ao ilustre Governador los deveres que praticava com a maior 
se identificarão, em maioria, no de- número dos vilipendiadores da honra Francisco Lacerda AgUiar. Aguar- correção. ~ 
correr de inquérito da competência alheia - é de aplicar-se, em tod'-l. li- do por isso, a publicação do discm.·· Entretanto, punha eu. o Gov~:rn() 
da. polícia judiciária a que se refere nha, a disposição do art~go 27 da mes-- so' de s. Ex. a., a fim de fazer a de- não direi num- dilema, m~ em <:he.., 
o artigo 4.

0 
do Código de Processo ma_ Lei que, náo pern!jtindo o ano- foesa daquele digno administrador. que, pelos proce.ssos pohtrcos _ Vl!!-o--

Penal. (Documentos de n.
0 

12 a 33). niniat;.çt, determina que o escrito que · 
0 

SR. PRESIDENTE: rante.s àquela época; num I•. 1 
Concluimos: não trouxer a assinatura do autor, que só a mocidade pode er.. 
OCorreu desfalque da quantia de será tido como redigicW pelos dtretares Continua a hora do expedient~. para· que nã-o me l'eccnduziss~. r"-. ·r 

dez milhões de cruzeiros (Cr$ . . • . • • do jornal que o divulga, se pu.bliccdo, do, assim, exe-mplo de parcH'; .! • · 
Cr$ 10.000.000,00), dS. :responsa.bilid•a.- como no caso sub ;udice em verdade KERGINALDO CAVAL que se refletiria no seu con~ -~-' 
de direta do ex-governa.cto-r Luis Rt~- o foi, na parte editorial do supra men- O SR. • evidenciaria os processos entao cnt 
gis Pacheco Pereira. o ex-Secretári-e cionado matutino. CANTI: voga. . 
da Via-ção e Obrns Públicas, En:~-e- A.ssim, requer a V. -Excelência_ qUe (Não foi revisto p'elo oradorl _ No diít marcado, conforme aviSos 
nhejro Delsuc Moscoso de Oliveir.ft, se digne de mandar distribuir e au- Sr, Preside:p.te, desejei, dias passa- reiterados, ~ubi. as ~cadas . do P-~lá· 
concorreu· para _que -se efeti-ç.as,o:e o tuar a presente queixa e de recebê-la dos, -ocupar a tribuna, para trazer cio do Gove_rno a. f1m de mter;dar 
desfalque. depois de ouvido o Ministério P'Jblico ao conhecimento da Casa noticia. .0 sr. AntQmo Jose de Melo e Souza. 

Data vên13, entendemos qne se de- que deverá adità-la, querendo, e assis- contristadora. Com efeito, faleceu, Com surpresa. de minha parte. ~ 
ve instaurar inquérito policial-judl- tir, intervindo em todas as fases do no Recife, 0 Pr. Antonio José de devo reconhece-lo - ? Governador, 
ciário, 110 sentido de ser recuperada processo, citando-se pessoalmente os Melo e Souza, que por duas vêzes -dand'J exempl"? da !?~~ alta nobre .. 
a quantia subtraida. do ativo do Es- Réus para- comparecerem à primeira f-oi governador do meu Estado e za e sem vacilar, clingm-me apenas 
t&do, sem prejuiz-o -da. puníbtiidade audiência a .ser designada pelo Juizo outras tantas ocupou uma cadeira. de uma bl'eVe interrogaçã-o: 11 0 ~r. tem · 
daQueles que se Iocuplet•:n"B.-m com o a quem for distríbufda esta q:1eiX•t a Senador. Ct!rteza de que vem cumpnndo o 
dinheiro público. _ fim de responderem criminalmente Homem eminente, passou peb vida. .seu dever ? . • · 

Reiteramos a v. Ex.n as expressões pelos delitos cometidos e de serem pública de minlla terra com ~quelas _ Perfeitamente, respondi-lhe. 
do nosso aprêço e do nosso respeito. cpudenados às penas cominadas nas características de -dignidade qu~ lhe -:- Então, ma!ldare:l. lavrar o ato 

(a) Honorato Viana de Cq,!tro - letras /, g e lz do artrigo 9;0 da citada. grangea.ram 0 respeito- de todos nós. da sua _recon?-uç~o. 
(a) Djalma Figueiredo, Lei n.o 2.083. Humilde de condição. ergueu·se-. pelo E a.ss1m ~01 feito. 

Ao Dr. Secretário de Segttrança.. O queixoso, que jamais sujou as esfôrço próprio, afirmando-se nas Sr. Pres1dente, nesta. horg,, 'P!?l''" 
Pública., para os fins de direito, com mãos com os dinheiros püblioos, per- lides jomaiistitas inicialmente, e, Ue- tanto, em que êsse grande brasilerro 
a recomendação de solicitar ao Dr. que deles jamais se apropriou, quer pois, no serviço público, a0 qual em- desa-parece,_ desejo prestar-lhe o tri• 
Procurador Gerai da Justiça a desig- quando interventor e governador deste prestou _ poderei dizer - tôrta uma bUto da mmha saudade. E espero. 
nação de um representante do Iúinis- Est'ado, quer no exercício da.s outros existência profícua. também, que, tendo sido Antor.io J~sé 
tério Pú-blico, que e.companhe o in- e muitas funções Públicas por eie exer- No Rio Grande "do Norte, onde de Melo e souz!l· por duas vêz.--..s. Se-
quérito. Em 16-6-55 (a) Antônio cidas, faz questão de declarar a v. nasceu, sobressaiu como jo1·nal!sta e :uador da Repubhca, cons_te c:a at~ 
Balbino. Excelência. que fica à disposição ·da escritOl' _ como jornalista, emprestou de nossos trabalhos de hoJe u a ma-

Exm Justi~a para quaisquer depoimentos, a "A República." a cooperação de nifestação de pezar pelo se~ desapa~ 
Vara Jri!·. Dr. Ju~ de Direito da intern.•gatórios e prestações de cvntas uma inteligência extraordinâria, e, recimentc. <Mutto bem; mmto bem)/ 

Juracy Montenegro Magalhães, bra-_ que Porventura se tornarem necessâ- como Consultor Geral do Est9.do, os 
sisleiro-, "sui juri5", casado, oficial do rias à comprovação da falsldaQe das seus parec-eres, sempre acatadcs, de· o SR. PRESIDENTE: 
Exército e Senador da República, do- imputações caJuminosas que lhe fo- ram·lhe reputação de :inSigne jurista. d Exp di , 
miciliado na Cidade do Rio de Janei- ram feitas, isto porque, ao contrário Ninguém melhor do que e-u, Sr. ~~ti~âa. o~tr~~-ora~ores ein;;~:·~-
ro, Distrito Federal, nua Saint Ro.. do covarde agressor de sua honra de Presidente, que durante mult.o tem· Nenhum Senhor Senador :P , __ :"!t 
ma.n n.o 381, bairro Ce, OOn-ocabana, homem público, não teme nem M ar .. po fui adversário dêsse notável ho- à 

~"' receia da luminescência da verdade. 'b1."" den'a at••t•r as <uas a Palavra, passa-se 1>0r seus advogadoo aba~o-assinàdos, mem pu 1"", po "\oQ = "' 
com poderes especiai:; e expressos no E desde já indica as seguintes pro- invulgares qualidades. BMta.·me 
·instn,mento ele 1nandato anexo (do· vas que produzirá no curso do proces· trazer ao Senado, que êle abrilhantou 
cumento n.o 1) ,- ajuiza queixa crime so e que ficam de logo requeridas pnra oom a sUa presença, um testcrounho 
oontra -os Drs. Murillo soares da os efeitos jurídicos e legais: que guardare! perenemente como 
Cunha e Antonio de Oliveira Dias, I - dOCumentos; uma recordação das mals gratas. 
brasileiros, casados, o primeiro resi-- n - test'emunhas. cujo rol serã. Em 1922, ocupava eu o lugàl' de 
dente à Avenida Sete de setembro nú- oportunamente apresentado; promotor público de Natal. Com a 
mero 2Q$ e o segtmdo à Avenida. Almi· m -: quantas. outral! se f~erem campanha da chamada "Reação Re-­
rante Marques de Leão n.o 14. nesta ·necess!nas para contrar1ar qua1squer puõlicana"' e a candidatura; Nilo Pe· 
Cldade do Salvador, ambos diretores alegaçoes da defesa. ou que se tornem çanha à Presidência da. República, 
responsáveis do jornal matutino "D1á- imprescindlveis em t•azão da orienta~ resolvi incorporar·me ao movimento, 
rio da Bahia" com fundamento nos ção da defesa dos mesmos réus. que, àquela ·época, revestia as carac~ 
artigos 9· Oetr'as "f" l'g" e "h' 26 Cidade do Salvador, 4 de julho de teristka.q. de recuperaÇão uqcional. 
(letra b), 27 e 29 (inciso r, letra "'a") 1955. - José Lopes de' A:::cveil'l. -- Incendiado pela paixão partidário. 
da Lei n.0 "2.083 do 12 de novembro .Alberto Fraga. · e também pela exaltação natural na 
de 1953. ., , 1 Q SR PRESIDENTE- /juventude, entrei na pugna. J?01l~ica, 

Conforrne se verifica l:D exemplar • · _ fazendo, ao lado de João Cafe F1Iho, 
que instru-a essa queixa (documento/ O Senador Cunha Mello, Pl'i!siden- que ora &e alteia na Presidência da 
n.o .2) o citado matutino publicou, na te da Comissão de ConstitulçP.o· e R~pública., d-J prélio eleitor-al. uma. 
'parte' editorial do número de 10 de J:usf.iça, requer substituição, n?\!ü-el-a , tri!:mn::~. -~ívica d~ del;lnt-e.s que a.l·~r~(ltt, 

ORDEM DO DIA 
Eleição dos representantes d<> 

Senado . na C<>mlssão Mlsta d&~ 
Reforma. Administrativa, criada'· 
por iniciativa. da Cê.ma"!'a dOill 
Deputados (Resolução n. 29·55) 9 
com .aquiescência do senado, oon~1 
forme delibeJ:ação de 1 do mês 
em curso. 

São em n.úmeio de se-te os senho· 
-res Senadores a eleger. · 

Suspendo a sessão wr dez minU:­
tos. a. fim de que os Senhores Sen&; 
dores p-ossam munir-se das cédulae. 

' A sessão é suspensa às 15 htt:"1 ras e 10 minutos, e reaberta ~ 
15 Ttora$ e. 20 mhwto1. 
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O SR. PRESIDENTE: ·~ dOII na mesma sessão legislativa, sem 
Está reaberta a sessão. assinatura· de mai-oria absol:J.ta dos 
Vaí~se p-roceder à chamada para a membros da Câmara qtie os re.novcu. 

eleição. Dir-se-á que, no <:at"-o, não se trata 
de· projeto, mas artigo ... de prvjeto. 

de ·Constiiuição e Justiça, o órgão téc- distribuição das cédulas oficiais b 
nico para1 Eôbre êle se pronunciar. diversas .seções. Já ultrapassamos 

No m01pento, p_orém, o que .s_e· yai esta data. Aprovar, portanto, o novo 
votar é o1 Requerunento de ut•gencia; Projeto, seria dificultar o proceuo 
se aprovado, a matéria se.:·á sujeit.a eleitoral e tornar inexequivel a apli­
ao exame1 das Oomi.s.sões. prG11m'mar- cação da cédula otlclal. (Procede·se à chamada) Entretanto, Sr. Presidente, ::1. pre-
menW da de Constituição c Justiça, O SR. APGLONIO SALES - Agra­
que, por !sua função específicn., tera deço 0 opOrtuno aparte de v. Ex.a, 
d~ d~cla~P,r se o projeta é ou não 0 qual corrige, apenas, a data, que 
constltuClçnal. eu teria dit.o doze de jUlho quan-

RESPONDEM A CI!AMADA E VO· v~l~cer essa orientação, teríamos .a 
TAM os SRS. SENADORES : hipotese de .desmembramen~ de dms 

Vivaldo Lima. - Mourão Vieira. 
- Cunha Melo. - Prisco dos San~ 
t()s. - Acrisio Corrêa. - Waldir 
Bouhid. - Sebastião Archer. - Al"" 
jredo Dualibe. - Arêa ·Leão. - As­
sis Chateaubriand.. Mendonça 
Clark. - Onofre Gomes. - Faw~to 
Cabral. - Fernandes Távo~·a. 
Kerginaldo Cavalcanti. - Reginal~ 
do Fernandes. - Argemiro de Fi­
gueiredo. - Apolônio Sales. ~ No~ 
'Vaes Filho. - Ezechias da Rocha. 
- Freitas Cavalca.nti. - Rtt-t P<tl· 
meira. - Júlio Leite. - Lourival 
Fontes. - Neves da Rocha. - Ju­
.racy Magalhães. - Lima Teixeira 
- Attilio Vivacqua. - Ari Vianna. 
- Sá Tinocó. - Paulo Fernandes. 
- Caiado de Castro. - Gilberto Ma-
rinho. - Cesar Vergueiro. -- An· 
tonio Barros. - Domingos Veiasco. 

•:_ Coimbra Bueno. - Costa Petei-. 
r a. - Sylvio Curvo. - Heitor Jl.f e·· 
deii'OS. - Alô Guimarães. - Go­
mes de Oliveira. - Daniel Krieget 
- (41)' 

O SR, PRESIDENTE: 
Vai-se proceder à apuração. 
São recolhidas 41 cédulru;, que, 

apuradas, ciã<> o seguinte resultado : 
Heitor Medeiros • • • • • • 38 votos 
A-çy Vianna • . . • • • •• •• 38 voto3 
Cunha. Melo • . • •• • • • • • 37 votos 
Gomes de Oliveira • • • • 39 votos 
Coimbra Bueno . . . . • • • • 38 \'otos 
Juracy Magalhães • • • • iHf votos 
Bernardes Filho . . • • • • 40 votos 
Lucia Bittenoourt • • •• 1 voto 
Lourival Fontes 1 vo~o 
K·2rginaldo Cavalcanti 1 voto 
Freitas Cavalcanti . . . • 1 voto 
Em branco . . . . . . . . .. •• 1 voto 

O SR, PR.ESID.ENT.E: 

ou ma1s artrgos de um pl'OJ-et~ para 
constituirem projeto em separado, e, 
assim, se cons-eguiria burlar o dis­
positiv-o constitucional, onde .se res­
peita a· deliberação das Câmaras sõ­
bre matérias que possam volta'!· a ser 
ventila.da.s e iniciadas numa on nou­
tra Casa do Congresso. 

Desejo saber dé v_. Ex.o., com as 
luzzs Q.e sua inteligência e, sol:tr~tudo, 
c·om sua experiência de parla!llentar 
e Presidente das duas Casas do Con~ 
gresso, se há ou não, no caso, ~enova­
çã-o <1-e projeto há. poucos dJ.as re­
jeitado pela Câmara e se e~stt. reno­
vação está ou não proposta pelo se­
nado sem a assinatura <la ;nai-oria de 
seus membros. 

A meu ver, o projeto só poderia 
ser trazído ao Senado se ap-oiado por 
f'S.Sr~ maioria absoluta. 

Esta a g,uestão de ordem que &ub­
meto à deliberação de vossa Excelência 
(M·~.!ito bem) • 

O SR. DOMINGOS VELASCO; 

Assim, pá{) posso receb€r a indaga- do em €nti-evista o Exmo. Sr. Mi· 
ção do· nobre Senador Cunh\l. Mello nistro Edgard co.sta se referiu a dez 
coruo qudstãQ de ordem. Não tenho de julho, 
competên~'·a. regimental para dela co- o argumento f!, !IS.Siln, mai~ 1orte 
nhecer, sto como é ex.pre.il'3amente ainda. 
privativo da Comissão de C:m..stitui- Sr. PrMidente, desejava focalizar 
ção e Ju,stiça o pronunl!lamento li- também aspecto que se situa no ao-
minar. / inínio da. psicologia das eleições. Será. 

Em votação o Requerim'2nt.o. passível que amanhã ou depots, uma 

J 
vez sancionada a Heforma Eleitoral 

O SR: APOLôNIO SAL.ES: - que passou, com tant• rapidez, nas 
duas Casas do Gcmg;resso - aíp.da. 

(Para ,ncamtnhar a votação) (Não . esteja o eleitorado do Brasil a pen­
foi revistp pelo orador? - Sr · ~;~- .c;ar se se irá adotar ou não outro 
sidente, d Senado OUVIU a expos<çao processo eleitoral ? Sabemos como e­
df' V. E±.a, relat!vamente à q;lestão dificil fazer-se che:;ar ao interior do 
de orderri levantada pelo nob.:-e se- país raciocínios e explicações e dar, 
nad.or Cdnha Mello, a- propósito do aos companheiros que mourejam dis~ 
Ret;ut:ritnfnto, cuja 111 gêucia fci so- tante, isolados dos meios de comuni .. 
iicitada regularmcnW. · · t 

Mt:ct.tat\d .. o sôb...-f' 015 argumzntJs ex- cação - já. não digo, da Pa ria co-
i 'dA mum, mas, do centro de civiliza11ão 

pendidos, chega-se à evl encia. de d~sta terra, que tanto estímalllOS -
cu~, na verdade, não se situa bem o 
assunto f' 0 co'ncetto dJ. questão <i.e um roteiro para. a. eleição de seus 
ordem. dirigentes. 

(Pela ordem) (Não foi revisto pelo Mas, a oportuniJ:lde d?, objeçã-o fei- Esclaxeço ao senado que não enun4 

oradbr) - Sr. Presid-ént~. quero tam... ta pelo )lUstre repr~s·Jntamc da Bah~a cio uma diret!'i:il' partidária. · Faço 
bém elogiar aquêles que, c~mo o se .. res,coalta até na hora em qu~ se dJ.Scme aoenas a advertência de quem tem 
nadar Cunha Mello, se ob.::itirmm na a. vdaçãó da urgên~i.a requeriC.a pelo al~uma pràtica. da vida polftiea dêste 
defesa de s-eu.s pontos de vista, e nc.bre se:hador Dommg:4JS Vclasoo. país. Não é possível que, a doze de 
agradecer as palavras cr!!l que .s~a Mais uiD.a razão, JIOrt~nto~ a militar julho, ainda ignoremos o Pl'oces..sa 
f:xcelência se referiu a H%, pal'tlda-. pela i~c_o)lVeniência. de .se deb9;,ter. a eleitoral a seguir, quando apenas, ses­
rios da cédula oficial. propos1çao em reg1.me de urgenCi.a. s-enta dias nos seoaram da ruomen· 

Basta ler a Con.stitulção, para que se se ctiSse.sse que o a,s.·mnto já era tosa eleição para.· a Presidência da 
se v.eja a improCedência da questão conhecidO da Naç:'ia, ter-s0..1a, no Renública. 
de ordem, porque não houve qualquer 1nomento) que considerar se o projet-o Meus caros companheiros, não se 
projeto --como refere o artigo 72 - se ·situa, 1 realmente, dentro dos dís· trata, repito, de questão fechada do 
instituindo a cédula ofic:a\: lmuve, positivos constitucionais, o que, a meu Partido Social Democrático, mas, ape­
sim emenda da Câmam, redigida de ver, não !deve ser decídido úe afoga- nas de advertência de qú-em vê a 
marl.:!ira. diferente e que foi po_r ela dilho, mas, pond-eradamente estudado inconveniência da. apr-eciação de novo 
rejeitada. Assim, não se pode af1rma.r pela COmissão comp-etent-e. projeto de reforma eleitoral em tetn .. 
h~u.,·esse ·transitad-a. pe1a outrrt C.-:.sa Jtste é -:mais um argumento ·que eu po de não vig-er, não ·por uma. ques­
do Congresso Projeto versando a ma- · aduzo pára demonstrar a inconve~ tão de direito, rnas, por uma ques .. 
téria contida no de ~1. L 15. do Se-. niência de se vo~ar matéria desta tão de fato, transformando-se em 1-el 

1 nado. Logo, não se pode enquadrá-lo natureza.! em ~e3ime d-e urgência, !nexenuivel, no dizer do Exmo. Pre-
d-entN daQuela exigência de ser .subs... Mas não é só, Sr. Pr.esiden~e. sidtmte do Tribunal .supel'lo:r Eleito-
crito por dois têrços da Casa. QUe se) pretef.lJe, com ~ste projeto ral. 

Proclamo eleito o.s ~srs. S-enador o sr. cunha Mello - Permite de lei, que inovJ. e rev1ve assunto . .. . 
l!eitor Medeiros, Ary Vianna, Gomes v. Ex.a um !!parte? , debatido na outra Ca.s::t dü Congre~so DmJO, portanto, apêlo ao sen~do 
ae Oliveira, Coimbra. Bueno, Juracy o SR. DOMI~GOS VELASCO e anteriOrmenW estudado por uma para que não se deixe levar por ~ ... 
Magalhães e Bernardes Filho. Com todo o prazer. domissãol ConjUJ~~n do SenaUo e da~ .1uncões part.idárías. (Muito bem; mtt-t-

se:á feita a. devida c-omw1icação o Sr. Cunha Mello __ A inovlção Câmara dos Deputados? to bem). 
à Camara dos Deput.ados. da cédula ofif!ial con!lta do pr-ojeto Vis~ 4sel ~ acelera:· o_ pr-o~esso l~gis-: 

votação, em. discussão l(.nica:, Edgard Costa, remr.tielc pOr me~ngem lativo, a f1m de que aqllilo que .foi O SR. CUNHA MELO: 
do Requerimento n. 3!l9, tte 1955, ele. Govérno a'J o·mgTesS..) Nac~onal. rejeitado pelo Congresso Nacional h (Não 
do Sr. Domingos Velasco e ou-. o SR. DOMINGOS· VELASC:O volte à discussão, ao palco das c-:m- f (Para encamin ar a votação) 

ed ~ · Más 0 proje~o t'o ·Minis~ro ~~ar·~ trovérsiaS e a '.lreocupa: a opinião oL revisto pelo orador) - Sr. Pre· 
tros, P indo nrgencla para. ° Costa não VlS'lV3. exclus1vamen:.e .a pública Das proXimidades do pleito sidente, invoco a tradição de libera­
Projeto de Lei do S~na~o númeé- instituição da cédula oficial; abrang;m eleitoral.J lismo de v. Ex.a para que me per~ 
ro 15, de 1955, que tnstttui a c - outras matérias eleitor_ais. . sr. Pr-esiden~. não me parece jus- mita voltar ao vencido. V. Ex."' já 
dula oficial nas eleições majort... Assim, pod·e. 0 f.t';J.à.C.O, sem Aa ex1- tificada la ur~ê:lcia requerida para d<Ccldiu e EStá decidido. Rogo, po-
tárias. gência. ·do.s dolS 1;ercos, ou a Camura, projeto que renova matéria rejeitada rém, ao liberalismo de V. Ex.a. me 

sem a maioria r..bf>Ql.l>ta, npinar :..(óre par principias douccmários, para. &I- permita declarar que minha questão 
O SR. CUNHA MELO: projEto que sequer transi.tou. ~esta guns e por inconvente!)tr para ou- de ordem tem fundamento no Regj~ 
<Pela ordem) (Não foi revisto t:a.sa p-orque a maté':'Üt fo1 reJehada tros, após estud'J apl·ofU(ldado e de~ mento do Senado, cujo Al'tlgo 27. e-s 4 

tm 'e111enc.a. & v:o~eto oriundo do ci.são na 1qual se ar.:egimentaram par- tabelece; 
pelo orador) -Sr. Presidente, o pro- Senado Federal. tidOS e g,e ~·untara~ opiniões, a ponto 
jeto n. !5 para o qual foi solic::itado Penso . .ser zufic:r.r.te a leitura ~o c!e não se he ndmitlr a o.provação; "Ao ~~.residente· compete: 
0 r-equerimento de urgência, ora sub~ artigo 72 da Gi"'m;ât.uição, :para. v~r~- Sr. Presidente Plrec~·m'2! in com' e- b) fazer ObserVar, na sessão, a 
metido ao conh€cimento do S:mado, fiDrtrnl(ls ~•l<e a edgfüc:ía não ca~e.'Ja niente nésta hoÍ-a, se renovem ésses ConstitUição, as lels e êste Regi~· 
(pr-ocura restaurar a cédula oficia! nas para apreSentação do :Projeto n.• 15. motivos e controvér::;ias. Ainda mais; mento": 
ele:.ções majo1·itárias. (Muito b-<;·-r' u 1 rf.t, b!-m..) jestou informa.jo de. oue se d1ssa ·e 

P-eço· vênia, entretanto, para, ba- , se repetiu, quando se pedia prazo Ainda aprendendo eoru. V. Ex:.e., 
ses.::l.o no art. 72 da Constituição O SR. PRESIDENTE: . para votilção 1o oroje~o anterior, qu vi-o, hã poucos dias, quando apre-
da República, levantar questão de era indis"pensáve( fõsse a cédula. ofi- sentado o requerimento de licença do 
ordem. OUvi, com ·a devida atenção, a cial ado~ada, no mãxím.J, até o dia Senador Lino de Mat(ls, d-ent:-o da tra-

Alil.tes, porém, quero entoar 1ou~ questão de ordem levantada pelo no- 12 de julho. HoJ·e estamo:> a 13. díção e liberalismo que lhe teni en .. 
à à bre Senador Cunha Mello. d vmes- ·tenacidade, perseverança - t t Assim, ainda nu. e votássemos â pro- grandecido · a -vi a pública e da tradi .. 
f i Quer-me parecer que nao be_ ra a , -t dos de ensores dessa novação t.•m .., ,...,.,ição. em. -re:nme de urgência, ela ção de cordialidade com que tem pre .. de questão de ordem, mas. s.u;n, \.\a -'"'""' \ ·· 

nosso proces.so eleitoral. Ocorrf!, en~ interpretação de dispoSitivo eonstitu.~ teria d-e ir à. Câmara dos De-putados sidido a. Câmara dos Deputados e o 
.tretanto, qu~ a cédula oficial já fôra r.ionaJ: tanto assim é, que 0 no~re e, por mais ·rápido que tran'iiita.sse senado declar.a:r que, como Presi­
objeto de discussão e votação recen- Senador não Invocou qualqlli:!t dl.';- naquela 9P-sa legíshtH·a, decorreriam d-ente, da Mesa, poderia, deSde logo, 
te. na Câmara. posltiVo regimental. . Baseou-se na pelo menos quinze- dias ou três sema- não admitir o requerimento, por lhe 

Sabe o Senado e é de nÓt-Jriedade Constituição F-ederal. nas até /subir à sanção. par~cer contra a .Constituição. Ex:a-
pública que a novi-dade não foi acei- 0 nosso Regimento C-.Jnsidera ques- o Sr. >Heitor Mecleiros - O nobre taruente, por t.~ liberalismo tradl-
ta; e assim que o Substitutivc che- tão de ordem as dúvidas sôure inter· colega pérmit-e um aparte? cional, admitiu V. Ex.a se mandasse 
gou ao Senado, foi alterado ~la Co- pretação e prática do Regim~nto In- O. SR.! APOLONIO SALES - Com aquele requerimento à Comissão de 
:missão Mista. de Reforma E!-eitoral terno. Mas., 0 nobre Setl:J.ior Cunha todo prazer. \ COnstituição e Justiça. 
e a cédula oficiai foi rejeitada. Mello não suscitou dúvid'1.:; a ê.s:.se O Sr. 1 Heitor Medeiros - Quando . Quanto à minha questão de ordem, 

Com o proj-eto ora apres~ntado, r-espe1to. Inquire S. Ex.8 a Mesa sõ- foi PrJ.?IJ-9sta a refor~a! pelo Poder desculpe.me V. Ex.a~ estou vencido, 
procura-se .restaurá-la, d~as O.eP!Jis b1·-e ~e 0 projeto não fere a Consti- Ex:cutzvg-, v S~: Mi~IStro Edgard"' mas, não convencido. Estou dentro. 
de votada a Reforma. Eleitoral nes· .tuição porque, no seu entende:--, re- Cos~3, ei~ entrevlSta à Imprensa, no-. do Regimento, porque d-ou a v. Ex., 
te plenário. I nova Questão repelida na outr:'~ Casa tadamen~ ao Correio da Manhã, ar~ dentr-o da Lei Inte!·na, da. ~utt alta 

Drspõe a Constituição, no arhg~1 72, dD Congresso. I gument-ou que, se a lei não fôs.se apro-. autoridade e da consideraç8.o que me 
que os projetos rejeitados on pão o assunto deverá s-er ex:.Enin3.d:J vada . at1' o dla dez de julho, não merece, a competência de policiar- os .. 
oaneionadOil, não po<lem ser renov•· pela Comi.,áO competente, no C:\So a. havem. tempo pora a impressão e rDQuerimentos e "" projetas r<met!dos 

, 

1 
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à Mesa, verificando se estão de acôr~ 
do com as Leis e. sobretudo, com 
a Constituição. 

Nas minhas palavras, Sr. Presi­
dente, não há qualquer irreverência, 
mas, apenas elementos de convicção 
a que che.guet lendo o Artigo 77 da. 
Carta Magna e o Artigo 27, letra 0) 
do Regimento. 

Passo a ocupar-me, Uge1:ramente, do 
Requerimento. de Urgência em vota­
ção. 

A urgência ·na discu<osão de proje­
tos, no Senado, esta. deixando de 
ser medida de carãter excepcional 
para ser uma regra. Assuntos dos 
mais importantes, depois de passa­
rem quatro e cinco meses nas comis­
sões aguardando parecer, vêm ao ple­
nário, em regime de urgência. E, em 
geral - data Venia - pe:dQem-me os 
Senhores senadores, tais projetos são 
discutidos sem o conheclmento de cau­
sa reclamado para matérias de tama­
nha relevância. Proposiçõ~s como 
esta, sôbre a qual se levanta a eiv.a 
de inconstitucionalidade, jam~üs po­
dexiam ser conhecidas e julgadas, nes­
ta casa, sem a audiência da comis­
são competente, no caso a de CoUB~ 
tituição e Justiça. Dirá. V. Ex. 11 , Sr 
Presidente, que essa Comissão, de 
acôrdo com as normas regimentais, 
daqui há pouco, terá a palavra para 
se pronunciar OObre o projeto, e, 
nessa ocas~ão, poderá apreciar o as­
pe-cto coru;titucional, ap:mtando se a 
maté:·ia po~sui ou não o mais 15rave 
defeito, qual o de atentar contra a 
Lei das Leis do pais - a Constitui­
ção. 

Sr. P.l.'esidente, o assunto agora 
renovado, foi, há poucO.! dias, reje1-
taPo pela Câmara dos Deputados. 

Se adotarmos a orientação de r'e­
novarmó.s, hoje, proposições ontem re­
jeitadas pela outra Casa do Legisla­
-tivo, estabeleceremos utna série de 
conflitos., de atritos, que pertu':'ba­
rão a cordialidade exlstent€ entre as 
duas Catsas do C-omrre~so, e aca.bar~­
mo.s por dlminuir-Ihe.s, ainda mais, 
a autoridade. 

Sr. Presidente, a urgência, de for­
ma al<zuma, se justifica. Mesmo por­
que, dado que o -projeto seja aqui 
aprovado, irá à Câmara dos Depu­
tados, onde sofrerá emendas, e ja­
mais poderá ser apresentado a tempo 
de vigorar nas eleições de 3 de outu-
bro próximo. . 

O Sr. Heitor Medeiros - Permite 
V. Ex.n um auarte? 

O SR. CUNHA MELLO - C<lm 
muito prazer. 

O Sr. Heitor Medeiros - Ont?m, 
a imprensa vespertina noticiava' que 
a emenda denominada "d-o dedo sujo", 
talvez não pudesse ser uosta em exe­
cução em virtude da imoossi.biEd1de 
de Muisição-.do material necessário 
- a tinta - e -sua djstribuição pelas 
.seções. O próprio Tribunal Superior 
Eleitoral nutre dúvidas sObre se no-

aperf-eiçoamento do processo eleito-ral, I 
cogitemos agora apenas de uma parbe 
dessa legislação. 

Atos como esse, Sr. President-e, em 
lugar de dar maior resneitabilidsde 
às leis, tira-lhes a fôrça·: a opinião 
pública perd-e a confiança no con .. 
-gresso. Acresce a agravante de ferir 
esse projeto o artigo 72 da Constitui­
ção da República.. - Muito bem. 
Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Vou coru;iderar as ob}eções rormu~ 
Iada.S à minha decisão, pelo :'1ob>:e 
senador Cunha Melo. 

Por maior que seja o aprêço Qne 
mereça sua comnetência, não f.JS<:O 
aceitar suas ponderações. Estou con­
vencido de oue minha clesisã-o c;e fi_r­
mou no Regimento e na pr;tica quase 
cotidiana nesta residência. 

S. Ex.a., para alic·zrçar sua dit1. 
questão de ordem, invoca disposição na 
qual me firmei para 1randar à. C')­
missão de constituição e Justh?a ú 
!'equerimento de licença do nobr~ 8;!­
nador Lino de Matos. 
· A n-orma regimental a que tne ref:­
ro - a meu ver - não serve à hi­
pótese. 

Quando do requerimento do nob!:P. 
Senador Lino de Matos, consider~i 
duvidosa a constitucionalidade do p.~­
dldo: e por iss-o o encaminhei :\ Co­
missão de Constituição e Justiça. 

No caso presente. er.tretanto. não 
anreciei inconstitucionalidade do prç­
.iett ... do nob::e SenFidOT 0-omin!!.'os Ve­
lasco; nem noflía fazê-lo. A pr~nn:'li­
ção apresentada mereceu o apoia­
mento do Senado, no.s termos recri­
mentais, 1.e.m imnuonacão de CJUP~ 
quer ciue fO.s.se: e foi, de'B~ }ngo, d~s · 
nachnda à 0otnif".O:~o do r.n..,~ti~uiç'Í:J 
e Justiça, na qual se encontra. 

Assim. a providência s1werilla .iá f'li 
~-raticada a.ntP."l da (111est\'i"l i!~> 0TãPm 
levantada. Aliás. nt>o considerei o 
'1TOjeto com-o manifestamente inco!ls­
titucional. 

Constantemente vejo, tanto nPst8 
Casa como na râmara dos r>enutador;, 
.c;obreturto tratando-se de matéria l)t'­
r,ament9ria emendas 1á anresent..<t-d:J.S 
e rejeitadaS noui renovPC'I~.c;· e ::i.l)~ova­
das, sem quatnuf"r protesto sôbre sua 
cotv>titucion alidade. 

Sie:o a ori€ntacãro da r.asA. Nii.o veio 
rn.arliF"!stA ~nr~"'fl"tit.ltCinnalii!<>dP. n., 
Pro.:eto do nobre Senador Domingos 
Yelasco. 

Vai.se ,)roceder ?!, votação do Re­
querimento de ur,?ência. 

Os Srs. Senadores C'Ue l· aprovam, 
f'!ueiram conservar-se ser..tados. (Pau~ 
sa) 

Está aprovado. 

O SR. APOLôNIO SALES: 

(Pela orffem) - Sr. Pt'esi..ten~.e. 
peço verificação cJa votação. 

derã pôr em prãt'ca, a 3 de outubro, o SR. PRESIDENTE: 
o disoositivo de Lei que o Senad-o aca- ' 
ba de aprovar, o QUal manda mar- Vai-se proceder à verificacão '.:llli 
car o eleitor após o exercício de voto. l-'Otar~o ref'1'~'1'lda pelo nobre Senador 
Portanto, SP. temos imoo.ssibilidade de Apolônio Sales. 
obter aouele mat.eri'3.1, a utilizacão· Queiram levantar-se os Senhorc3 
da cédulâ oficial será i~ualmente iin- Senadores· cup anrovam o Reque"l-
possível. O argumen"to é o mes- menta de ur~r,f>ncia. fPaFsa) 
mo. Queiram senta-r-se os Senhorec; s~. 

O SR. CUNHA MFLLO _ Agra- nadares oue o aprov:;~m e levantar~.-;e 
deço o apart-e de v. Ex.a. os Oue reieibl.m. lPa11sa) 

Leva-me êle a pensar estarmos tra- Votaram a favor da urgênciP. 24 
balhandro 'lara l'I_U.r> h'lj!lm elei{!óeS sem Senhnres Senadores; P. contra. 18. 
o material necessário, isto é, sem cé- Está aprovado o Requerimento d~ 
dula oficial e sem tinta nara suiar UI'S!ência. 
o. de:!o do eleitor, impedindo-o "cte. O Pro_ieto ent:rará na Ordem do Dia 
vota': duas vêzes. da ~e~unda ser:são ordinária que se 

Ademais, é preciso acabarmos, no seg-uirá a l'!sta. . 
Brasil, com o s!st€ma de legislação Antes de oros.seguir na Ordem dr'l 
a retalho, a prestações. Imnõs-se. ao Dia, comunico an nlenárin ouP o S~· 
pafs. uma ref'Çlrma do Código Elei- nhor Mif' 1c:t.ro da.s· Relar:ões ~ter\iJ­
toral. Dada a premência e a exi- '!'es, em Ofício, .c:ugei'e r. recPução. e>n 
guidade d<' temoo nã·n n::~de:mo"'. de.o:- "'~>,..<;são no Senado, do Lel?'ado Pont1

.­

ta feita, reformar o Código Eleitoral. ficio. 
Sr. Presidente, é int~re~sante seja A êsse respeito. o nobre Senad>::"r 

ela feita quanto ant-es. mas com me- Auolônio Sales enviou t>.. Mesa f! rom­
ditacão. Só assim devemos CO';!itar ta da Ordem d'l Dh r~>nP<>riment(l 
da inovação da cédula oficial. ~Não que ~erA oportune.mente votad·J. 
é razoável, ela-borada a reforma de Discussão única do Projeto de 
emergência, com modifica.cõ~s :para o Lei da Câmara 11.(1 1'5, de 1955. 

que modifica o art. 278 do De­
creto-lei n. 0 5.452, de 1. 0 õe 
maio de 1N3 (Cousolidação das 
Leis do Trabalho), com referên­
cia ao horário do trabalho de es· 
tiva. fendo pareceres favoráveis 
da Comissão de constituição e 
Justiça, sob n~ 744, de 1955: e da 
Comissão de Leaislação Social 
sob n.0 745, de 1955. 

O SR. PRESIDENTE: 

,Sôbre a mesa um requtrimento (!Ue 
vai ser !ido. 

f: lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 318, de 1955 
Nos têrmó.s do art. 155, letra a, do 

Regimento Interno, requeiro seja ou­
vida sóbre o PTojeto d(' Lei da Câ­
mara n. 16, de 1955, a Comissão E;. 
pecial de Reforma da Consolidação 
das Leis do Trabalho. 

Sala das sessões, em 13 d>Z julho dr 
19~ 5. - RUJ) carneiro. 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 132. de 1953, que cria cole· 
torias federais em diVersos mu"ti­

. cípios do Estado de Sãci Paulo. 
uma em municívio do Es"tarlo àn 
Rio Gr,nde do· Sul e dá ou 'ras 
providências, tendo pareceres: I' 
Sôbre o Projeto: rf-a~ Comisslí(l ~e 
Constituição e Justiça, sob núm.~­
ro 70.9, de 19'55 (antigo n. 0 1.()2:J, 
de 1953), pela constituciona1ida!Je 
(com voto em sevaradc do Senhor 
Senador Ferreirâ d~ Souza) ; da 
Comis~ão de Serviço Civil, só!! 
n.o 701, de 1953 (anti_qo n. 1.6!H., 
de 1953), favorável; da Comissdo 
de Sermrança Nacional. sob nU­
mero -702, de 19:15 (an"titlo mime. 
ro 1.1325, de 1953, favorável, ape­
sar de escavar o a.<:sunto à alcl!­
da da Comtssão: da Comissão~ th 
Finanças, favorável (relata}.o 
oralmente na 2.a. sessão extraor­
dinária de 14-12-53); 11) Sôbre 11. 
emenda: da Comis~ão de consti­
tuicão e Justica, :.oh n. 0 705 d~ 
1955 favorável' com a su1Jemen-1.a 
que oferece; da Comissão de Ser­
vicn Público soh n. o 706 de 19-15 
pela rejeição de todo o projeto 
em virtudP da existência rlo de 
n.~ . 361, de 1953, que trata da 
matéria; e da Comis:;ão de Finan 
ças .. ~ob n. 0 .705, de 195-,_ nela re­
jeição do projeto, emenda· e sub­
emenda. em virtude da aprovaQão, 
na sessão de 24~5-5G, do Pro1eto 
de Lei da Câmara n. 0 61, de 1953, 
que· atende, perfeitamente, o caso 
em toco. 

Em votação o Projete. 
Os Senhores Senador-e~ que o apro­

vam oueirnm permaner,er sentBdos. 
(P,ausa) . 

lt rejeitado. o seguinte 

PROJET-Q DE LEI DA CÂMARA 

N.0 132, de 1953 

Cria coletorias federais em di· 
versos municípios do Estado de 
São Paulo, uma em município 
do Estado do Rio Grande do Sul 
e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta:: 
Art. 1 I .O São criadas Coletorias Fe­

d-erais nos municípios de Alfredo 
Marcondes, Cubatão, Cerquilho, Santa 
Gertrudes e Vinhedo, Estado de São 
Paulo e Canela, Estado do Rio Gran­
de do Sul. 

Art. ·2.0 O Ministério da Fazenda 
providenciará para que as exatorias 
sejam providas c2in o pessoal indis· 
p·ensâvel à execução de seus serviços, 
na forma da legislação vigente. 

Parágrafo único. Zenipre que pos­
sível, êsse proviment-o será feito c-om 
servidores lotados nas Coletorias de 
que cogitam os Arts. 18 e 70 da Lei 
n.0 1.293. d~ 27 de dezembro de 195{1. 

Art. 3.0 E' o Poder Executivo auto­
r!zàdo a abrir, pelo Ministério da Fa-
?>enda, o crédito especial de ...... , . 

'Jullio âe 1955 1705 

• 
' 

Cr$ 424.000,00 (quatrocentos e vinte 
e quatro mil cruzeiros), destinado a. 
atender às despesas iniciais de insta­
lação -c d.e aluguel, referentes às cole­
torias de que trata o art. 1.0 , sendo 
Cr$ 320.000,00 (trezent-os e vinte mil 
cruzeiros) para Material Permanente 
- Material de escritório, etc: •..... 
Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzei­
ros) para Material da Consumo Arti­
gos de Expediente, etc. e ... : . ..... 
Cr$ 64. O.(}O,OO (sessenta e quatro mil 
cruzeiros) para Diversos - Aluguel 
ou arrendamento de imóveis. 

Art. 4.0
. Esta lei entrará em vigOI 

na data de sua publicacão. 
- Art. 5." Revogam-se ãs disp-osiçõe8 
em contrário. t 

Ficam prejudicadas as seguinter 
EMEDA N.o 1 

Acrescente-se, onde convier: "-
Art. - Crie-se, igualmente, urna co. 

letoria no lugar denominad-o Poçc 
Limpo, Município de Sã-o Paulo dE 
Potengy, EstadQ do Rio Grande de 
Norte. 

Justificação 

O progresso do mencionado distrito, 
sua popula;[J e a importância eco­
nômica que já desfruta no Estado 
justificam, plenamente, a ·emenda. 

Sala das Sessões, em 14 de dezem­
bro de 1953. - Mozart Lago. - Ker• 
ginaldo Cavalcanti. 

SVBEMENDA 

à emenda n,0 1 . 
Ac1·escente-se: 

"Com observância do art. 18 da 
Lei n.0 1.293 de 27 de dezembro de 
1950" com a seguinte alteração em 
vez de "Cr$ 240.000,00", diga-se 
"Cr$ 600.()00,00". 

Sala Ruy Barbosa, em 18 de feve .. 
reiro de 1954. - Dario Cardoso, Pre- ~4 
sidente. - Joaquim Pires, Relator. 
- Abelardo Jurema. - Camilo Mér-
cio. - Aloysio Ce Carvalho. - Go-
mes de Oliveira. 

O SR. PRESIDENTE: 

O projeto será arquivado. 
Será f2:ta a c.~vida comunicação ~ 

Câmara dos Deputados. 

Discussão única do Requerimen­
to n.0 311, de 1955, do Sr. Sena­
dor Apolônio Sales, solicitando 
seja S. Eminência o Sr. Cardeal 
BenedeUo Aloisi Masella, Legado 
Pontijicio, recebido pelo Senado 
em sessão esp.~cial, que se realize 
em substituição à sessão ordinária 
do dia em que se efetuar a sua 
visita a esta Casa. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

Não havendo quem peça a palavra. 
encerrarei a discussão. (Pausa). 

Encerrada. 
Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam 6 
requerimento queiram· permanecer 
sentados. (Pausa). 

Está aprovado. 
" Designo o nobre Senador ApolôniO 

.Oales para falar em nome d-o Senado, . 
por ocasião da visita do Sr ~ Cardeal 
Benedetto Aloisi Ma.sella a esta Casa, 
onde será recebido em sessão especial, 
no dia 25 do corrente mês. 

O Sr. · N ereu Ramos deixa a ca­
deira da presidência, que é ocupa· 
da pc~o Sr. Go~s de Oliveira. 

Primeira discussão (com apre .. 
ciação preliminar da constitucio ... 
nalidade, nos térmos do art. 133, 
do Regimento Interno), do Pro­
jeto de Lei do Senado n.o 27, de 
1954, que altera a Lei n.o 1. 393, de 
12 de julho d \1,951, que regula 
a aplicação da cota de que trata 
o .a~t. 15, § 4.0 , da Constituição 
Federal, tendo parecer contrário 
da Comis.~ão de Constituição e 
Justiça, sob n.0 679, de 1955, pela 
inconstitucionalidade. 
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O SR. PRESIDENTE: 

t O Parecer da Comissão Qe COnsti~ 
tuição e Justiça é pela. inconstltucio­
'nalidade. 

d um f "to . r -fll pre e1 • ~ . Câmara _~e pro~ ccmcorrido cpm o nó~so vo-to para es-
~wa a. respo~sab1lidacte pohtlca, _nos tíll).Ular a ~"' ão deletéria do.;.. preíei­
Ce~~~~uiç%~ ~fa~to _nas r~spect!v~ tos desunes os, e, simultaneam-ente, 

pios cujas áreas 'forem aUugiau~ pela 
ct~JamidRde. 

Em discussão. lPausa). 
s Ua1s e leiS orgam- para o de c'lnto e o ctesest'mulo 

cas, OJ.!. a responsn-bili~adc _ cri!llinal. daQueles gU ct.Unprem heróica e' bon~ 
Art. 2.". Et=;ta lei entrará em Vi­

gor nu data de sua publicação. 

greasi~;~~ d.;o com. a ... Iegislaçao penalj·radamente o: &eu d~ver: . (ilf"uito. bem) .. 
O'Slt. FERNANDES TAVORA: Teóncamente pode t rt Dnrante •. o d.tscutSo do S1. Fer-

I alvítre m cit· es ar ce o. o nandes iTavora o Sr. Gcxn.es de 
S~. l?re~idente, Srs. Senadores, êste , bs •1 tas P lcamente o seu efe1to Dlitt!ira.f deixa a cadeira da pre-

;l?roJe~ VlSa, oobretudo, a obrigar as â.e~ozis~.:.;n~nte nulo, como passo a sidê.ncici~ qu.e é ocupq_da pelo sr, . 

Art. 3.0 Revogam-~~ a., disposições 
em eontrárlo. 

P1·im .. 'Sira di8cussão <eom apre­
ciaçãp vreliminar da COJZ..StituciO­
nolidade, nos têrmos do art. 13:1 
rlo Regimento Interno), do Pro-­
jeto d.e Lei do Senado n.0 8, de 
1955, que aller·a a Lei n.O 1. 393 de: 
12 lle iu.lho de 1951. que mgu.la a. 
apltcaçã.o da cola de que trata !) 

art. 15, § 4.0 ela Constituição F e~ 
deral, iendo parecer contrário da 
Comissão ãe Constituição e ~Jus­
tiça. sob n.O 679, de 1955, pela- ill­
L'OnStituctD1w..lidade. 

Prefeitur~s à prestação Jie contas. Se . - · Freltas Cavalcante ' 
PS .Prefeltos não forem obrigados a Figuremos o .caso de um m.unicipi-o l · ! 
uma prévia prestaç-ão de contas· da e.m que -~.-lJl"efelto pel:ience a um pa.r- O SR PitESID . . i 
aplicação correta e légal da cota an~ tuio poJt..lCO e a ma10t1a da Câmara · · ENTE. · 
teriormente recebída, nada os iníbirá a outro. l 
de malbaratarem inconsiderada ou de~ se a maioria da Câmara, ante a (PC:~!i)nua ~em "discu~ão o projeto. 
sonestamente os dinheiros que lhes falta '!e comprovantes, negar sua • • 

·-rega a União, para· fins deterlhi~ aprovaçao àS conta sdo Prefeito, êst~ . Não havertdc. .Quem peça a palavra. 
dos na lei. as env1ará à Assembléia Legislativa · aeclaro enc~rradH a discussão 

elo Esta-do, que, p-ela Constituição Es- Em votaçio. · 
lulga o Relator, firmado na opinião tadual, tem poderes para resolver 0 -uco ponderosa do comunista Amé~ caso. . Os SenbG es Senadores Que apro· 

.-:::a ~arreira. "que ~ lei não pode\ Nessa uova· instância, tudo depen- "~111: C! pare er da Comissão de Con.s­
'.!.:pedtt' qu~ o Prefeito receba uma àerá do partido que tiver maioria na ~ltulç~. e~us~iça que conclui pela 
~-'.á?-~ normal e orc;;:a~entária do mu-; Câmara· ~st~dual. Se a maiori~ fdr ~!;con.stituCI a1Idade do proJeto, quei­
~UCit?lO, porque só êle e apto a receber da agremmçao a que pertence a Cà- !«fi cons~far-se sentados. (Pausa) . 

O SR. PRESIDENTE: 

O projeto contém matéria. absolu •. 
tamente idênt.ica a do anterior. 

.Imposto, taxas e rendas municipais". m:na. Municipa-l, 0 vereàicit.Y<n. será Está reJei do o parecer. 
I ~ra, ninguém nega que seja o Pre- favo;r~v~I a esta; mas, na hipótese E co iderado constitucional ,e 
feito a pessoa apt!l a receber tais 1m .. contraria, o apelo da edilidade mu- vglte a~ comissões de Com.titui-

O parecer da Cbmissão de Consti~ 
tui~ão e Jw;tiça é o mesmo, concluin­
do pela inC011Stitucionalidade d~ pro­
posição. :portânc.ias, como a~ ninguém será li... nici~al será a.r9uivado,· porque assim ç~ e ,stiça .de Economia e de 

cito afrrmar que .ele o possa fazer, o eX!ge o Pr-efeito correligionário, que Finanç , 0 seguinte 
Sem_ pre-st.ar as deífldas ·contas. E tan~ contmuará· recebendo e malbaratando 
to lSto. é Verdade QUe a própria 'lei as ootas federàis destinadas ao muw PnoJEfO DE LE! DO GENt.Do 

Em discussão. (P«usu). -.. . · 
·Nenhum Senador pedindo a -palw­

rra declaro encerrada." a di.!:cussAo. 
federal exige ·eSta prestação de contas, nícipio, 
mas, infelizr.lente, de modo inComple:. Nâà sei se nos 9utros Estados será N.o 27, de 1954 · 

· ;Em votação, 

municipais mal intencionados, burlá,;, Assembléia só d-ecide a. favor de' seus ·· 1 era a. ei n.o 1.393, de 12 de 
la integralmentç.. _ - · . corTeligionáríos, quer sela a Câmara JU h_o 1951~ que regula a apli~ 
to, de sorte que permite aos gestores <liferente, .m~s no. Ceará é assim C a Ali ~ L 

Os senhores Senadores que apro­
vam o parec-e1· da Coniissâo de Cons~ 
tituiçáo e JtLStiça, queiram permane-
cer sentados. ·(Pausa). -

F i . t .,. d. i f . f ~ ' C?çao d cota de quB trata o ar~. o ua m Ulvv e corr glr essa· a.~ quer seJa o Pre eito. - ilgo 15, . 4P da Constituica-
0 

Fe- ·Está· rejeitado, o parece1', . 
f: considerado constir.uc:ional e 

volta àS Comissões ·de Constituição 
e Justiça, de Economia e. de Fi-· 
uanças, o seguinte 

lha, que apresentei o ·Projeto, oi·á~ em Nos casos em que Càmara e P:l'e- deral. · . -
discuss-..J, que o .delator julgou in .. feito são do mesmo partido oeste pede 
oonstitucklnal que o il~tre. Relãtor fa~r ·o que bem lhe pai·ecer pois . ~t.r. 1.0" p art. 3.o c §§ da -Lei 
julgou inconstitucional, por ~ferir a tem garantida a aprovação doS seus 11: ao .. , de 1p d~ julho de 1948, modi· 
autonomia do município. . . correligionários ve.readol'es. !rcados pe:~ Le1 n.o 1.39-3, de 12 de 

Na justificação ao I :ojet_o elll dls- será. razoável deixarmos que se JUlho de 1t1 1,. passam a vigorul' com 
eussão,. procurei demonstrar, firniado perpetue uma tal situaçã-o ? as seguinte alterações: · 
na autoridade do ConstltUint~ Minis- Aô formular tal Projeto eu não Art. 3.o. ~ P.agamento será feito 
tr<l Macedo ·Soares e autores de gran- desconhecia o óblcê constitu~ional que pela: Delega ,m F1sca1 do Tesouro Na­
de peso, por êlé citados, que a noção lhe. seria oposto; mas t-entei chamar nacional competente, ou Cii.retamente 
de · autonomia municipal, entre nós, a. atenção da ilustre Comissão de pela. Ço_Ietorl"a Federal com sede nà 

PROJETO ·nE- LEI DO sENADO 

N.' s. de 1955 

Altera tt Lei nP 1. 39:1, de 12 di · 
julho de 1951, que regula a aplJ. .. 
cação da cota ci1"! que trata o ar .. 
tigo 15, !· 4. 0 da Ccm.stituição Fe~ 
deral. é mal compreendida e, "Via de regra, Constituição e Ju.stiça para a. el'rônea lllUDIClPlO em que tiver juri<;;dição 

confundida <'!Om s de soberania. interpretação do que se chama au· dentro dos Primeiros sessenta dias d~ 
Autonomia municipal quer dizer: tonomia dos municiPioo mostrando segundo semestre e mediante ordem. 

"Oovêrno. prói)rio, n:o que lhe· fôr pró- que -ela não deve .;;er ·Confundida 'con1 do Delegad~ l<'iscai respectivo, 
])rio, a juizo de. out.ro'.', isto é;-"o poser soberania. e que está sujeita a restri- § ~1.0 As c9tas recebidas sérão, obri­
ptóprio de ação, dentro dos ··limites ções, sobretudo no que se refer-e à gatOJ;:iarnentt, escrituradás na Con­
que outro poder ma"is alto lhe trace". parte financeira, tabilid~de da Prefeitura Municipal 
.. A soberania~ porém, é o pode!' pró~ A ;;tludida COlnlssáo não levou em ~c CUJa esqt·ituração deyerá consta:r; 
}Jrio de. ação, no que lhe fo1· própt·io", conta e..."-Sa interpretação, que me pa· o.e. m~o cl~ro, a aplicacão devida. 
segundo a expressão do Professor rece fundamental, pois implica na . § · 2. • OI Prefeito Municipal em 
Sampaio Dória. "possibilidade de mtervençáo · do ES- cada .exerc~cio, enviará a c~mara 

Acima do_município autônomo, existe ta dO e da União em matéria finan- Municip~l.1s _c01~tas e comprovantes 
o. Estado, poder que lhe traça a es- ceira. do municiD1o, do exerclCIO antenor, não podendo ser 
!era de ação. c-ontinuo, "pois, a pensar. que, ao in- Paga. nova cota, .enquanto não · for 

Há na autonomia, municipal o po· vés d~ inconstitucional, eSEa interpre- aprovq.da. ~a :prestação de contas da 
der próprio de organização e de ação tação. seria perfeitamente legal e. ne- cota 

0
anteríorrnente recebida. 

e: a esfera de ação determinadít pOr cessária., pois, além de· prestar um _§. 3 .. A- ft.provação das contas hn­
outro poder. beneficio essencial ao mmlieipio, 'evi· bilita o pd~feito receber nova cota 
•. o Juiz do interesse dos municipios taria que sua desastrada gestão fi- mas ~ão exime de qualquer l'es: 
sOO, eUI parte, êles mesmos, em parte nanceira continuasse a processar~se po~sabilldade legal decorrente <la má 
40 . Estado, poi!1. os seus intere~s. c-om evidente pre)u!zo par:i o . Pro.: ap11c9:ç~o ~a destinação diversa da 
tnwtas vezes, comcidem. A ordem· pu- gresso e .a propna m~ucha normal e~p~c~flcação no art. 15, § 4.o da cous­
bllca, como as finanças, por exemplo, da administração ·da União _e do tit.u.Içao ~era] r. ou ainda., da sua 
a' um e outro interessam;· e daí a. ne- Estado.: U~1liza. Ção ~ntml'la. aos íut .. eresses pú-
c:iessidade da intervenção do poder Os meus .uu.s~res colegas do senado bllcos. 
lilais alto, a fim de estabelecer· .um podem divergir da minha opinião, _§ -Lo. Ao env.iar as contas e co

111
_ 

~uilibrio que, ·seni ela., nãó ·se po· no que tange à, constitucionalidade t 
deria processar. ão projeto: mUB conhecedores, como p~ovan es C~Ea Municipal o pre-

Meraf; jurisdições administrativas, eu, da realidade dá nossa adtninistra· feito reme rá. COJ)ia autentica dos 
s munic.:--.:03 devem .. observar a lei ção municipal, hão-de convir que não tnesmos ao Delegado Fiscal "do Te· 
·Iânic~ (.J.ue os rege, ,erila.mida. · do é apenas aconselhQ.vel; mas impera- SQUro Nacio. al, -competente, para que, 

.. :>!itdo assim -como este obserVa a. tíva, a intervençã-o ~Vftrada· em tneu como repre~ent~nte do Ministério da. 
t.íonstiluição Federal. . projeto, único melo que se me anto· Fazenda. (:Qecr~to n.o 5.390, de 10 de 
· O munic~io é autôpom.o dentro da lha capaz de moralizar as fin"a.nças dezembro. -de 1904, art. 22) tna.nde 
órganiza.ção do Estado, como êste o é comunais. ve.r~fica! in) lqco a regularidade dn. 
na estrutura. ,nacional. Essãs auto. Não quero prolongar por mal.s tem- apllcaç&o ·das contus. ' - · 
Ílomias, são, parém, dif~re-nt&:. po minhas explicações_ .. Liri:Ut~~me a - §. 5.o. Pal-a essa verüicação il n.u-
- Na. autonomia . municipal, atende. dar um exemplo para ilW3tra.r -··m.: tor!dade ~eferída no parágrafo' nn­

'Ge à organização. da admlnlStração. feli~ment;.e· de modo deSairoso - oomo ter1or, deSlgllará. funcionários federais 
<),Na autonomia dos E<ótados vJsa-se 11- se passam a!Ji.CO.isas no meu. Estado· e, idôneos, soD sua jurisdição, POdendCJ 
organização politrca., isto é, "a· fot- p.rovávelmente tm quase todos. ?. designaçãO recair, se necessário· sô· 
niação da vontade. nacional'\ No· ceará, um 'o".l}ndldato ··a. prefeito bre engenlieu·o do serviço núblico 
·• Há na órbita da administração mu~ nas últimas eleiçl.-cs fêz um emprés- federal. . j _ 

Art. 1.'1 Redljam -se. da S{guinte 
forma o art. 3.0 e parágraíoo da Lei 
n.• 1. 393, de 12 de julho de 1951: 

Art. 8.0. O pagamento será . feito 
pela Delégacia Fiscal do Tesouro Na-:. 
ciona.l competente, ou diretamente 
pel3 Ccletoria Federal, com sede ho 
Munlcipio em que t.iver jurisdição. 
dentro dos primeiros 60· cUru; do se~ 
gundo semestre e mediante ordem do 
Dele~ado Fiscal respectivo. 

§ 1.0. As cotas recebidas serão obri· 
gatóriamentc escrituradas na Conta­
bilidade da Prefeitura MuniclpaJ, de 
cuja escrituração deverá constar de 
modo claro, a sua devida aplicaçâ .. 

§ 2.0 • O Prefeito MWlicipal envia­
rá em- cada exet;cicio. a respectiva 
Câmara as. contas e comprovantes do 
exerelcio anterior, não padeudo rece­
ber nova cota ellqu..1.nt<l ·não for de- · 
vidamente aprovada. a prestação de 
cont-as relativa a cota anteriormente 
r.a®bida:. 

§ 3.0
• A a.prova.ção da.-; COllta-S ha­

bilite o Prefeito a· recebêr nova cota 
mas não o exime de qua.lquet• respon: -~, 
uabilidade legai decorrente de má ~ • 
aplicação- ou destinação diversa · -dn, 
especificada no art. 15, ~ 4.o · .da 
Constituição Fede.ra.l, ou ~inda,. da. 
sua utilização .contrária aoF; intert-s· 
ses públicos .. 

.§ 1.0.. Ao enviar as coll~.-t.s. e com.· 
próvantes a Câmunt Mtwicipal, o ~ , 
Prefeito remeterá cópia. autentica. dos ~ 
n1e.smgs ao Delegado Fiscal do Tesou~ 
ro Nacional no Estado, pexa os fins 
determinados llo Mt. 2.0 C:nste Pl'O-
jet..o. . 

§ · 5.v. Ee, por qualquer motivo o 
Delegado Fiscal do Tesour _, Nacional 
não puder ft.mcionar ·na jt:nta. u. que 
se refere o art. 2.(1 d.csümn..rá para 
substitui-lo, fUllCionãJ:io i~:ônoo, sob 
sua jurisdição, cu um m.·:·enheiro de 
~:erviço pUblico federal. · 

:nlci.Pal, três problemas: o da. auto· timo de 345_ mil. c~iras p"ara SUf!-s § G.O No easo de sei· cnru;tat:::.da il;­
tiomla o da centralização ou descen;- despesas eleitorais, h!notecando, pre-' régularidad~ na· aplicação da cota 0 traiizáção e 0 da .fiscalização. Por viamente, c renda dA '·cota federal IJ~I~ga!Jo Fp;ca.l submeterá 0 caso' ao 
@.ste últlmo, ór·gão do Estado coope· que teria de receber o este rmo. Per.:. MIU1stro da· Fazenda. para. ~ provi­
!'&m eom o municipio, regularizando gunto ao.s Srs. Senadores: é possivel di!l1cias que. se fizerem precisas. Em 
0 exe.rcicio de suas atividades. continuar es.sa situação de absoluta caso cont-rário, determinará 0 arqui­

. A fiScalf.za.ção ind~, por con· irresponsabilidade e, rnª'iS do que isso, ·vamento d~ respectivo p~·ocesso. 
seguinte da. au.tonomiti dos numict- de verdadeiro crime COllP"a a pátria.? ~ 7.o. No caso cte calamidade pú­
pios. ' . ~ por demasiado atrt'or ·à Con:sti- blica, · inclu~ive s~ca. total ou Pal'c1al 

.Alva.ra 0 nobre Relat.Ol' que, na. hi· tuiça.o, nt\.o atendermos a essa neces- o _.pagamento das ootHs podel'á ser 
.;ót~e de nã() aprQya~~o- de c:ontM sidad~ urg~nt.e e inadiável.,. teremos feito m tcclpi'!..dnme. t · f 

' 1 I ' .'· n e, aos mumc -

~ 6.0 • No ca.'iO de. ser (' .... _1;;tatada ir­
regularidade na ~plicalr~ã-: du. cota,_ o 
Delcrrado .Fiscal subme e:·á o caso ao 
MinistrO da Fu?.enda para ns pravf· 
dênci::ts Qll~ se fizeram ne-.::es~árias: 

i'"" ,• . ~--

• 

t 
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No caao contrário, determinará o ar~ 
quivamento do respectivo processo. 

· § ... 7,o &n caso de calamidade pú .. 
blica, inclu.sive sêca .total ou parcial, 
o .pagamento das, cotas. poderá ser 
feito antecipadamente aos Municipios. 
cujas área foram. atingidas pela. cala­

. midade. 
Art. 2.0. Para completa execução 

do que é determhtado no art. 1.0 e 
3CUS parágrafos, funcionará na Ca­
'Pital de cada Estado uma Comissão 
fiscalizadora. composta. do Delegado 
P.iscal do Tesouro Nacional no Es­
tado do Presidente do Tribunal de 
Conia.s ~stadual e do Presidente da 
Câmara.· do Municipio que deva pres-
tar conias. . 

§ 1.0 No caso de impedimento, o 
Pl·esidente do TrlbW1al de Contas, 
:Poderá designar para. substitui-lo ou­
tro membro da mesma corporação ou 
11tn contabilista de qualquer reparti· 
ção estadual ott federal, de reconhe­
cida competência e idoneidnde moral, 
<e o PNsidente da Câmara. Municipal 
.Poderá em condições idênticas, dele~ 
ga..r poderes a qualquer do.<J seus colc­
gn,s de clididade. 

Art. 3.o. lt o Poaer Executivo au­
torizado a providenciar, mediante os 
ót;gáos competentes, · sõbre convênios 
de mutua cooperação com os Munic1-
lJi0s, na base da fiel e adequada apli­
cação doo recursos da cota fede:x:al, 
notadamente qnant.o ns obras e ser­
Viços da eãucação, saúde, fomento e 
amparo a produção. . · 

Parágrafo único. Pot· força do con­
vênio ao órgão encarregado da res­
Pectiva e:xecução será entr.egue em 
eadà exercicio o montante da cota 
.-com que estiver comprometida a ou­
tra. parte contratante. 
· .Art. 4. o Estf'v lei entrará em vigor 

na data de sua publicação, revogv.das t 
as disposições em cont,rá.rio, ' 

. O SR. PRESIDENTE: 
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vento de São Francisco de São PaUlo; .f:)em_ duvida alguma àa palavras br1dade de não aceitar esas impus!~ 
tendo Pareceres favoráveis da Co- dêsse período· conf1rmam o que ue- çào poia reconllecia que aquêle tuu­
missão ele Economia, sob n.o 787, de chtJ:et, em di&:urso profe:rid·J há cer .. c1oriário fêderal, cumprfdor .hon.csto 
1955; e da COmissão de Finanças, sob ca de dois mêses, relativu.rnente no dos deveres de seu cargo, não fazia 
n. 0 788, de 1955. qua se passa no Estado do Espirito dêle a1·ma. uolitica. e defendendo ~peM 

2 - DiscuS$ãO única do Projeto santo. Naquela oportunidade, citei, nas os intfrêsses dos agricnltores, ci 
de Resoluçã.o n,o 6, d e1955, que con- longa e demoradamente, os nrun~.; de um dos mais conceituados Diretorf.!' 
cede aposentadoria a Braz Nicola funcionãrios - mais de seiscent.os, de Escolas rto Ministério. · 
JordãO, Diretor de Serviço da Seore- exuneradoo., perseguidos, transferia.o..u Tlve notícia de que o Diretor ela Es~ 
taria do Senado Federal (oferecido duas a tres vezes _ tuc.o, u 110 exer- cola Técnica de Agricultura, de Ear­
aela Comissão ·Diretora, como con- cicio pleno da democraoia/'. ração de Petrópolis, que ocupao CfU'w 
clusão de seu Parecer n. 0 482, de~ Não com.pXeendo, pretenda un; go desde 1947, por mim nome::1do, sen· 
1955); tendo Pareceres favoráveis da governador, se exerça a democracia. do meu adversário àquela época, tam· 
Comissão cf.e Constituição e Justiça, em tôda. a.. S1Let plenitude, deixando bém vai ser demitido, ou escolherá & 
sob n.o 774, de 1955; e da Comissão q1.te sejam persegUidos 08 Cll.'e nào re- aposenta-doria. Embora!"- saúde _:1:nd~ 
de Finanças, .sob n. 0 775, de 1955. zaram pela sua. cartilha, na. campa- Lhe permita prestar mu1tos f:erv1ços ~ 

3 - Discussão única. do Projeto coletividade contudo. não pode nwi: 
de Decreto Legislativo n. 0 36, de 1955 ulla politica que 0 levo:l ft governall- aturar a pr'essâo que lhe é feita. 
que aprova· as Convencões concluídaS ça .ao Estado; &ainda à. praça pú.bli- Asism se exerce a "democracia" elli_.. 
em Genebrn, sob os aÚspfcios do Co- ca pessoalniente, com vários de seus tõda a plenitude" no nosos Es~mio.1 

mitê Internacional da Cruz Vermelha secretários e todos os aparatcs gm·et·- . continuando na sua entrevista, o 
(oferecido pela Comissão de Cónsti- nrunlmtal.s, como assisti nr. Munici- sr. Governador diz ainda: 
tuição e Justiça como conclusão do pio de Alfr-edo Chaves, para. falar em "Em virtude de minho. neutra .. 
:seu Parecer n. o 730, de. 1955, ·sôbre a comício político eleitoral, bem como lida de preocupado simplesmente 
Mensagem n. 0 5, de 1955, do Sr. Pre- os O.t.'Ontpanhates, ameaçando 0 Pü- em aÚscultar a opinião do meu 
sd.inte da República); tendo Parece~ vo ·simples do interior de r-epresálias, povo com relação aos seus a -
re~ favoráveis da comissão de Rela- caro seu candidato não fosse eleito! seios' e às suas reinvin · .. ões 
ções Exteriores, .sob n-. 0 731, de 1955; Declara-se neutro S. Ei:.-. e trn.tar de caráter administ vo. não 
da Comissão de Saúde Pública, sob sõmente da parte administrativa; mas pude ttincta per er qual· a te·n .. 
n.• 732, de 1955; e da Comissão de seus secretãrios, cada um representan· dência do eitorado capixaba 
egUrar..ça NaCional, sob n. o 733, de do wna corrente dirigente narece não para as eições de 3 de outubro". 
1955. querer assumir a responsabilidade que Realmente, S. Ex.a. apenas tem 

4 - Segunda discussão do Projeto lhe cabe, mas, encampando atos e\·~- - 11 de I.eo' d S do 67 d 19 dentemente contrãriosà detnocracta, à auscu ado a situação pois t\té agora 1 0 ena n." • e 54, que não executou coisa a\gwna, além de 
dá novas normas ao trabalho da Junta administração e à liberdade ::Ie pen-
Especial do Ensino Livre (aorovado em sarnento que a Constituição' Jarante. perseguição política ou politicagem 
1. u discussã.o com duas elilendas em Aqui, como já fiz publieam~nte, d~vo de aldêia exetcida pelos seus secre-
22.;.6·55); tendo Parecer da Comissão abrir exceção para excluir da politi- tários ·c, contratos de favoritismo 
de_ Redação, .sob n.o 776, de 1955 ore.:. cagem os secretãrios da Fazen1a e cuja responsabilidade afinal teve de 
recendo a redação do vencido. ' Viação. O primeiro não é oolitico e caber a 8 · Exa, 

EnceiTa-se a .sessâo A.s 16 ho. ·cuida de seus deveres com integriaaàe Mais adiante, diz o S.r · Governa.· 
ras e 40 minutos. e justiça. o segundo! embora ~JOlitico, dor, cnnfe~ando .seu próprio malogro: 

---_ assumiu 0 cargo há pouco Wmpo e ::e "Todo govêrno, por mais po-
tem portado. até aqui. com .,0 m s~n.<::o pu\ar que seJa, sofre, de inicio, 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO e correção. Duvido, repito, que os dei.. um desgaste natural pcrque assu .. 
SENHOR SENADOR CARLOS xem trabalhar em paz. me uma posição em que, infeliz- ·iSJ 
+JNDENBER.G NA SESSAO DO A administração pelo qu~ Ne mente, nem sempre pode satis·· 
DIA 8 DE JULHO DE 1955 mesmo diz _ está sob ~::eus cuidados, fazer a todos cs interêsses pes~ 
~ SR. CARLOS LINDENBERG: exclusivamente; €ntret~nto, s~u.s se- soais"· 

I 
cretários vivem dis:tl'ibuinao favores Ora, e a primeira vez que ouço di~ 

Vai ser votado agora, o Requeri- Sr. Presidente. é semp1·e com 1men- p-essoais, sejam por contratos feitos zer que· um Govêrno, no princípio 
m~nto n.O 3!7, óe. 1955, apresentado so ~fôrço que venço o próprio cons- às escondida:; O'l representados .pelo sofre desgastes. se apen~s inicia su.1. 
na hora do~ expedient-e. r trangimento, para vir á tribuna te· desbaratamen~.:> 1""!os bens públicos. atividade, como pode estar sofren-

Em votaçao., « ' j c.F-~ indi.spensá..veiS comentários rekt- F'cnamentas são doadas a uns e ou- dO desgaste? C? desgaste é admissív~l 
Os Srs. Senaao~es que aprovam 0 / _th:amente á poHtica do Estado do Es- tros que veste...'t n camisa verde, in~;e- em quem mmto trabalhou. começa1· 

requerimento querram conservln-se p!z'ito Santo, tste constrangimento é ticidas e fungicidas se distribuem aos cansado -com desgaste acontece só 
sentados. (Pausa)· f a~u-cta. mai~_r, por~ue reconheço que. que rezam oela mesma cartuna, ao com os que procedem ou procederam 

1!.:: aprovado o seguinte f Hf4ta Casa, deveriamos tratar ~nenr.s pasos que são vendidos aos demais po:r como S. Ex}", e a çoligação que 0 le.­
. do.a altos inWrêsses do país e dà Co~ preços cento por cento aumentados vou no pod'êr. 

R · 1 317 1 19551 lctiv.ida<ie tirasileira. em relação aos atribuídos nela Ue-.• eguer1men O n. ~ (e 1 • Há ocasião, entretanto, em q\J.e se~ vérno anterior. S, -:E;x.a. não disse bem, quando 
na ,·erdade1ro crime contra 0 no~s:> Há .funcioné.rios que não têm t~mpo refere que o Gc7ernador ne1ll sempre 

N?s têr~os do artigo 156, § 3.0 do Esfudo1 nosso l?artido, nOSSQs ami .... ~s nem de fechar ~~ mala~. pois, :1ão.yo- pode "satisfazer a todos os interês·~ 
Reg1mento Interno, requeremos ur- coestaduano.s e correligionários .se '=':f' dendo ser dem1t1dos, sao transfer:llos ses pessoais".. Considero essa frase 
gfnci.R para o PI:ojeto n.o 120-~5. que lentiássemes ante atoo e fatÓs ve I: para vârios pontos do Est9.do! n fim Um insulto à maioria do povo capi~ 
r~E>stru~a ~o quadro IV ?o. :Mimsté- ficad.Q.'3 em no.!.S;a terra a og uai.s Íe- de que desistam da. .sua pos1çáo no xabs, como se aquêle povo essencial~ 
no_da Vuwao e Obras .. Públlcas (Es- mos a obrigação de tra~er a~ conhe-- govêrno. Nem os fUnClonãrlOs fed~1·als mente trabalhador, vivesse penãura!. 
trad..'l de Ferro~ ~oroes~ do .Brasil). dmento do povo bra·slJ.::iTu lançando escapam. . . . do nas arcas do tesouro a espera de 

Sala das Sessoe~, em 13 de Julho C}e contra el~>s 0 lll"'is v'vo ...,,.Ot to Faz poucos dHtS, ftu obrigado a pro- invores governamentais. :· 
1955. - Heito-r Medei1'0S. - Mourao L1 m · J "' 1 

,,. es · curar 0 sr. Ministro Munhoz da Ro- Um govemador .não a.sswne o gOL 
Vieira. - Ari Vianna. - NO?;ais Fi- 1 jUll1Ó e dee?axaçoÔnal dtle s. onu;...~.: '7_ de) cha paro, lançar meu veemente pro·· vêrno para satisfazer .interê.c;ses peS'­
lho. - Atjrndo Dualibe. - Onofre/ · ' ~. .. es 0 :--r. '-TVvew:l~l testo contra a demissão do Dr. Jtsé soais, mas sim· os interêss-es coleti[. 
Gomes. - Caiado de Om~tro, - Aff~ ~· dn d~addo .110 l:.'spd~ írlt~ Santo, t}Uc Farah Diretor da escola agro-'jécJllCa vos, os iilterêsses de todo o povo db 
Zio Vivacqua. -

1
. .. po e eL"!{.ar e so.~.rer reparcF, de cÓiatina, cuja eonstl'Ucáo acr,.lxm seu Estado. Oompromis;;os com in:. 

e ~~ opom_os V~l~~nte ~ondenação, de concluu·. terêsse,s pessoais têm aqueles que vái( 
O SR. PRESIDENTE: · DU,Idamos a. prulcJplo .de sua \'er.arJ.. O "Acôrdo" existente entre o Go- pru:a a·praça pública nas campanha~ 

O ·projeto entrará na areJem 
da segunda. sessão ordinária. 

(1~d~. ta.nto 9ue sõ deliberamos Vll' à vêrno do Estado e o Mini~têrlo da eleltorms, prometer o que não pcdein. 
do dia tr1bm1a 9-epms de informados de gue Agricultura determina na clâusula 5.a dar: máquinas de lavar roupa para 

realme~te são de su.a autoria. . que o Diretor da Esc~Ia deve ser fun~ tôdas ~ lavadeiras, máquinas de cos;~·· 
Está esgotada a matéria ooustante 

da Ordem do Dia. 
'Dem a palavra o nobre ·Senador 

Gilberto Marinho,· orador iru:crito. 

O SENllOR GILBERTO MA· 
Jl.lNllO PRONUNCIA DISCURSO 
QUE SERA PUBLICADO Do­
POIS. 

O SR. PRESIDENTE: 

Nada m.'"l.is havendQ a trata.r vouj 
~evanta.r & sessão, designa-ndo para a 
de amanhã a seguinte' _ l 

ORDEM DO DIA 

' . 
1 ...\.- Discussão uruca do P.t•ojeto 1 

[e Le4 da Câmal'a n. 0 103, d.e 1954, 
lU~· cobcede ~sençã.o de it»"PO"stos e ta~ 
ías. ad'ua.netras pP.re. ~ ouatro caixas 
~omende· ob.1etos ....fi':F9;insos doados. pe · 
los !i"ranbl=99"""' ..... ~ de M!IFto no O>n~l 

Fare1 ~ comentános, sr. Pl't'!Blden.. monário do Ministério da Agrtcuu.ura turas para us costureiras dentadurll 
te, de a~ordo com a ordem àe idéias escolhido pelo Ministro dessa Pasta. a quem não tiver dentes: caminhõeS. 
estabelecida na entrevista:_ Entretanto - acredito que nor !gno- a todcs os choferes da cidade, em'-

Dtz S. E:,n. ., de inicio, que na. atual rar o "AcÔrdo" - o Sl'. Munhoz -t\(t prêgos, aposentadoria, cas.a8 e arti~ 
conjuntura :pulftica se mqntém nb- Rocha abriu má<J do direito 'ie no- gos de uso pessoal, para podet€m ga­
solutrunente neutro, no que concf'me mear o !uncionârlo, bem como da Ilhar eleição. Tudo isso prometeraril 
á campanha Pl'~?-{:ide-n-ci~l. 8135{!Ver.:m~ exigêncina de o mesmo ::er '"er-;•:aor em seu nome, e, s. EJ.:a. acabou en".. 
do: do 1\:Iin!sttério da Agricultura. Uemt~ tonando a mesma cantiga. . 

' "Ó G-ovemacíor, cjelto po.r uma tiu o Diretor que ia põr a. escola (,lU Ai está a razão por que S. Exa. s'ê 
coligação de partid-05, tendJ 0 funcionamentO no -pr!ncip!o do ano "desgastou" Jogo de inicio: não pôde 
Secretariado compo~to de olmnen~ próximo, jâ compietrunente orzaniza~ pelos cófres públicos ou de seu bolsJ 
too de tôd.a as n.grf'miaçõe-s poli- da e produzindo.-c'" ... Ietmo. 1-ntes de das os caminhões, as máquinas de 
t.icas, está tratando sômente cia filnc!onar, ccmo eStoia, estava com;~ lavar. roupa, os emprêgcs, as aposen., 

te d . . t 1. tru1ndo novas ca.sa:s uam tuncion!l.- tador1as, "S máqu1·nas de costw·a qu• par a nunLS -ra 1va, ma.ntendc- · .. ,., 
I t . rios, além de ·P!'-'Ced-er à. organizg,ç!J..o prometera, Daí nr-.r qu'e s. Exa. cc--, se n elr$,mente neutro, na qu~~- d t belê · t 1-'V • • ........ • 

tão da sucessão oreJ~dénctnL No geral o es a ecimen o, com '1.!! ren~ fessa ~ seu malôgro no qum'to mês 
t , 1 ,., \<'<~'"'" • ·'· •• " das dr. própria Fazenda: ~ de governo. 

~n a:L ... , t"""""'·J3 .. il\.\0 q,,l;_ .. delll<:l· :Poi então colocad-o nli um ddadao "- · 
Ln'~"" "' ".r."- + t ü • ~sim se. explicam ns pomposas 110· 
lf u~:·· ;:" ... ·~i'~l~C tm o P. a eua- t.'!.ljos conhecimentos não disc'.lto, por- t~cms nos JOrnais desta Caplt'al 'oca-
lllenHUdõ! :no .. Estaão. recel)erei rO-~ (iUe não conh~. m_n.s que não é tu_n- liZa d h ... 
dO? os canalclatcs de igual ma .. clonãrlo do ]v7früstério da 1\~lcut;ura · . n ° aver S. Exa. recebidO qua-
n • · · d •· thioce_n

1 
tas ,serecentns c mais pessoas err~ .. r~aemn1s, ou :~os meus se ... 1 n:r;m tão rot!C.O roi indicadO relo Sr. um1 des e • A 

creta.r1cs tt lll~is a;11plrl: lib?!"da-: Ministro. . · l..'l.íl:!hc~l! E ~ uma upica audlcncia 
de .pa:,a defeno.er c;; fli"!D~l,p:_c.s ,c 1 ~~ndo nunhas ~homenag·€~1:5 ~\~ ;;1·. 1 eu berwfíCto d~ue tena êle resoividG 
as 1dc~ns de st;a.s :1.~t·~ .• l.c;;;ço~.:; .l Mm1.stro (lOsta Porto que teve a om-J bres visitante!? cada um ri.a~uu:r 1::1.,. 



--~n,.,.o,g,· ,Q,.,u,.,in,t,a-,.,.re~ir,.;;a:,..'1;.,;4:,.,====0~Í:,:;Á,:,:R~ió~DO~---~~~Jt~~~?~Àl2 . ...._«""·s,.,.· e,eã;,;IJ,;f,;,;h;,.,.,.,.,"'=,==,;'J,.;;u.;;.rfi;;;,o....;a;;;e,.,";,;i9;,:;5,;;,s""' 
"A opo;;ição tem~'"'e •Jtan'ido de[ dmi ~- t · tt os t··. · · · ~·: - ' um Modo geral em"" aÚtud~ .. ·'t: r._ l.l.~lla Vo . HU!arcs_ d,t :naió-J . Lerei, a seguír, ca..:ki. que recebf de 'carta, oomunlquel.-mc com o Sr G<.-

n,ática de c'oJÜbatc- P··ocu;l~~~ l'l~ '!,a-.t; _r;;l~~?taruts que ?,~Idam )\pP.- ~-um do.s D:mut.~doo com a,ssento na- .' vemador do Espírito santo pÕr te-
. . .. ~. . ~. a na.::; ...... .,e L}""' -~lCc.gcm, e, e~u!ffiul!:m 11 i QU:!lS A:;.~cn11~iela: j Jpgrama d 1 1 ' t 

c.·rmr tiS mms :~rtas dtflculdade.G ~)".- ucver.-laâcr a __ deixai· un no·lco j .,. "Ctl.Tt; JJ!· .. Ca:o·Joc .f'iw o qua . vou er urn rc'"' 
pa:_a o _meu _go"Verno. E esta po- .. ;·~ ic;_stas. (!ill h::n~firw da adiniufs~m-, Saúciei ~ . para COnheclm~nto da Cas'i: r 
sjçao ja. ~ta send~ compre~ndi- · ção? . . ~ 0 fim 61 pl'~os.f!nte é fazer ch~-~~ "AI:n·oveito a oport.unldade 
aa pelo P?.'o, q~e r;_::.l.D vem olnD;nw J f?r. Pl'estd-ente. _pos~o. afirma!' qa1; 1 gar ao eu ccnhecimento. :fa.tos ~ta. levai" a V. Exa. meu solt5· 
do com ::;mtpa~I~ "'" atitude "des-~ ~ttl ag!'ra. cteparr.-.: no JOl'nal da As- 1 . que se d s~:tlroliu·am no municfp;.v ne Protesto contra as violênciaS 

(e s~~ maus pattlO ·2.S que a. :.:m"> Ee:.Ubléla J?sh>.d,ua~ apenas. c{lm n~m~ de sant~ Loopoldina, no dia. 29_, praticadas pela Policia dêsse Es-
o m · _ 1 n~.onsag{'m ~o G~verno r--edu:do a cl'lrl.- de junh . e que prc-oisam de 11és i ta do, por intermédio d<l De1~g~ .. 
Ora, Senhores- S:m~dorez. t?d.os nó_s.l çao de. ma.ta tres C3.!'gos d-~ Oficials outros; d P.S.lJ., enérgicos Jl'fJ•/ d.o de segurança CYlo Caldas PI!l-

·
ue c~nhecemos ?- VIda admnllstrah- de gabinete, quando ~ secretaria v;-~ vidêncius á saber; r W q"Q.e, -com a. Policia armada de 
~- Pol qualquer augul?· _sab~mos pe~,. · ve cheia. tle funcionarias que não Na no.fte do ma 29 de Junho 

1

. metralhadoras, prendeu a al'ias 
:Itarvei?-t~ que a op~8içao e necessa- têm o .que fazer. um jee~ do Deie:;acto de segu~ heras da noite de 2.9 c.e· jll.nho 
La e utll aos governos. principal- • Tal fatc, realmente, tem s1do cnm-~ .. rnnca d Estado ' accmpa~h"ldO último, ·no d:struto de Garrafão. 
tente Ql;umdo exerCida !1Dr hotneP.s batido peles meus correlígionános, :m com~ 0 "' u j;jtulaf .advogado Õ•tlO Munfcipio de Santa LeopOldin~. 
>nSc!encwsos c?mo ocorre atua_!- Assembléie. Leg!.slativ~. r.loQ cumpn- Caldas · inW, que' se fazia acÓ!n- Antônio Gonçalves, e "o Vere::tdor 
~;nte no Espír!~o ... S~n~o. que n~o- menta ele seu dever .• se ex::.ste!!l ou-~ panhru-~1! três investJga.dort>S, o Juiz ·Distrital em exerctcio, SI' • 
• em combate st.s ... c~_tico, que nao t10s pedidos do Governo, eu nao co- sendo ·a rnPQnhado pelo .Delega.. Sr. Herminto João ,Uliana, no 
m pa:a ~ praça publica ~ent1r ao nheço. do de Ucta do nmnlcipJo e dO mais flagrante desrespeito à coas· 
lvo e mtrHra-Io cem. .o governo aue- Sr. Presidente, eu não pü:ierla. dei-·1 sub.,dele 0 de FOlícla do Dist"''" tltuiçào e às leis em vigor.· tanto . 
s para obt~r 'Vantagem política; xar de "Vir à tribuna para lançar um~ to de J tibá. com metralhado;;_, assim qu~ foram. po5t-os em W:>et• 
.r:: tazêr. en_!tm, o que chamo poH-

1 

protesto contra as expre...<\'>Õ2_!3 do Sr. ~mnou a:o distrtto de Garraffio, 1 dade, por ordem da Just:ça, por 
;.a. 1m. Aqu~Ies que_ exerc_em flsca- Governador qUe, nlén.l de nao 1-epre- onde, altli noite, prendeu os nos ... · intermédiQ de "habeas-cor-pus••. 
~3 cao consmente, nao saQ maus sentarem a realidade, são lima afron.... s-os ~micl:s Antônio Gonçalves e l.ntônio GonçalveS· e Herminio 
~~tíotas: ao con.trárío. são .bons pa-! ta ao· povo do Espírito S[!.nt0 que ele-~' Hr=TmintO! João Uliana, trazendo.. João Ulí~na são homens de bem 
~~-~ po!s J?U!ta. veq evitam qut: 1 geu aqueles deput.açios para seus re- os a esta) Capital e trancafiantto·· o respeitados, com~~nte11 hon-

. "erno se desmande e pratique 1 presentantes. · . os num dos cubi<C'\i!os da onc~a- rados, Javrad-cres que fazern a. 
,os de ou-e venha posteriormente a J Em virtud'i:! dessa emrevlst.a, tt ban-~ tura de Polích'1. . .grandeza. do seu municiplo pelo 
1 • ender, como· aliás já tem cada_ federal. com assento nas .duas o nosSo amigo Antôn!o otm... seu esfOrço. e pelo seu tra.balh0, e 
conteci . Maus patriotas Scnhop . Ca....<::ns do Congresso, p~ssou . acs ilus- . çalves, ~xerce, atualmente. as que estão sendo vítimas de mes• 
~s. por que, -... arqu-e protestam e tres Deputados do P. S. D., da cáma-1 funções q.e Ju~z Eleitoral de a ar.. quinhas perseguições pollticD.St 
rotes!nrão sempr .. como o faço ra Estadual do Espírito Santo, o se- rafão ü ~stA no exerclcio do car· .a.pena.s porquei iazendo parte d.o 'O 

r.st-e mst9.nte - contl·a. as perseguiw guinte telegrama: go. Her~fnio Jo~o UDana ê Vt• .. i Partido Social nemocrâtico, não 
es, RB ,demistões, as remoções ape- "Ao tomarmos conheclrnento reador à· Câmara Munictpnl e ~e submetem aos ca-priches .nem. 
ts vindlta d>!! baixa Políticagem? dos têrmos da entrevista. publi-ca... pertence lno Parti~o Social nemo... se atemorizam com as violênc1"2.S 
:Ieus patriotas, vor que? Poroue da, hoje, aqui, em quJ:.! u GCvet- crãtico, j cometidas ·à sombra do seu Go· 
mt 1D"ia.ram e denunciam. grandes nador do .~.stado, revel:tndo t-otal o rnohvo da prisão ó sàmente vêrno. M-anifestando n V4 E:ta. 
mtrntos fenos a .leito e à socapa.. ~ncompreemá() da elevada missão porque. O individuo Mellno Es... êste vee1uente prote.sto, Q.uero. dei .. 
m ccncorrência nública, com gente democr.ltica das bancadas da pindcla, ·ladr§.o de cavalo~ com xar patente minha tnteira soHda• 
mcrtante e escolhida a d~o para oposição. principalmente quando tentativa~ de homlcfdto em duas l'iedade áqueles queridOs corred ... 
mstnür estradas, quando os 'llltigos desempenhadas com acentuado pessõa.s, \alcoólatra costums.z, be I gfoná.rios e mais do que iSto·,· ,. 
nureiteiros. Vf'lhos trabalhador~s dfl civ!.c;mo como o d.· qs noSsos r.om- apres-entou ao T-enente Nicsr~(·:", Aqueles nmigús e contep-âncos 
~tado, não obtem serviçOs novos panheiros na Assembléia Estadual, da rádio; patrulha, no munlcipio cujo sofrimento e cuja::; ofensas. 
~n re-c~"-he-m os atrasados dçs cofr:;s sentimo~nos no dever Çc opôr o de Cariap~c:l e disse ter cometi-ia ~ estendem a t(Jdos os pessedístas 
> l<'.<otado? nosso mais veemente protesto à um crin~e. há ttuatro ou ~in~o I' e, estou cBrto, tocam a tcdos os 
Meus natriotas porque p:·a.tesL'1.m in_it,sta qualificação '1maus" pa- anos. na9uele dlstrlto (Garrafã~) homens di! betn do ESPfríto san .. 

a .AsseMbléia oontra a. frauaaçã,J. d:'l triOtas''. que pelo seu avnante si- e que fôra a mando de Antõmo to, que pelo seu bom senso, res• 
ei. do ]!11!'::no Púhlico, <.lllfl foi our.. gnificado atinge ma~a ao~ brios do Gonçs.l~·~ e de Rermínto J1ão peltatn a lei, a liberdade, o cUrei~ 
.ã!l em 14 mC?;daliàactes difetf'ntes dig11o wvo do E:ônírito Santo, do Uliana. jESte último, hã anos, ! to e, acima de tudo, ·o seu- seme ... 
~ra a notneacao de a.nanil?Uado.s e que aos próprios Deputados. Até quando s,e deu o ·er1mc, 1':o]. acus·a-1 lhante. Na esperança· de que V. 
rilhAd'os? Man.;; natriotv.s tlCrque de.. ho.ie. a bancada estadual do P. do de set o mrmdantc, tendo ~ido Exa. nãO conC<lrde cóm ta f& pro ... 
llnc;aram a vompra de velhos navlos S. O., não faltou ao ~eu ru.ãxi.mo preso e\ proce~::sado, sendo a9ós t cess<:s, estou convenr.ido de qua 
~ t>esca, ~P. não me engano. aü -pr<'.. de·ver de servir ao Espfrlto san- impronunciado pelo então Juiz dn. tomará n:; enêrgicas providênciaS" 
; de 4 n1ilbões de cru1eiros; cada um. 1 te. Recebam a nossa mats viva Comarc~ Or. Pedro Soares Gui- que o fato exige. Saudações. (as.>, 
!ll~ c.n~r:nrrP11cia. sel"J1 verba . .,~~ au- so1idariedade, que há ll.e ser. por marã.es.

1
o individuo Adelino F.s- "- ·Cario"S- Lindemberg, Sena-

:rJzaç:ao cujas escrituras não foram certo de todo o J)C:Vo ~~nlchaba. pindola, 1 d!·sse ma\s qUe d;?;Tja- dor''. 
Minadns em face do protesto d>Gs AbrACoS. - Carlos · Lind-em~?:erg. va conf~ar o crime ao MM l Eram ê&Ses sr :Pre.sidente os fa.-
euntado~ da ol:)(lsição?. Ma!ls ~trio- """'"""" Ary Viann!l. - Na.pc-leão F9n- Juiz da pomarca, rne.s que aqut;_... tos que deseJava· traze1· ao ~onheci• 
~s norntJ"' "''""'"Cem l'l ftScahzac~.o me tenel1e-. - C1cero Alves. - Nel- la autoridade se negâra a o•1v1- mento do. senado e do povo brasilei· 
1be principalmente a oposição e:xer- son Mo-r:teiro. - Euri_co Salfe~·· lo, dfze*do a mesma coisa do ro, juntamente com meu protesto e 
er mas, veet11ent.e-rnente, dentrn da -por s1 e.~; delegs.çao de Jer- Delegado de Pol!c!a do mul~icf-- minha reprovaçjo a atos desta natu• 
~rdr,de. e do inter~sse do Estado? ferson Agmar . . pio. Os} nossos amigos Antomo reza desconl1eddos no Es.pirito san"" 
!a.us nat"rbtllS uor{1Ue d-cfendeJ.• (S Poderia tecer outros coxnentãrfos e Rerm"fn~o foranl Soltos após, to hâ. muitos anos parque realmente, 
ntt>"ê!'::f:ts rla cb1e+-~"vid1\de com t1ti.vez a. essa eutrevLsta, aue não desejo elas~ a reqUer1ment<:~ de 11 habe9.s~, áquêle pequeno ~tado jã alcançou 
_dignidade. 9-P?ntando as mistifica· siflcar neste instante. Entretanto, o corpus",: decorrido o pra!:-o le- adiantado grau de civilização e c~ .. 
oes, l'l d-emPt:tmna e os desmandos dP t-empo· é escasso e ouero trazer tam~.l gal. I tura pditlca não podendo seu po-vo 
ua eí'I.Ulpl''} "1\ira\.ls n11triotas OO"tt\\le bé.m ao conhecime~to do Senado ou- Faço n presente eomunic~ção assistir- inerrÚe tais desmandoS e coa• 
:obram ao novêmo o cumnrlment~) t.ro.s fat-cs: que bem demonstr2.m co-~~ nara o 1prezad-o amigo se c1en- ções e 0 retrocesso da ~mocracb, 
tas nro-rnes;;a.s felt.as ao novo quan-~o com9 ~e exerce amplamente a demo- tiftenr ~o estado dp coação por oue se pretend-e eliminar em nossa 
ta f'"~,.,"'"'"'~'il.nh~ .""'ÇI.l.tor"Í. ne\os se,.lS 11-~ ~racm" no ~sní,.fto SRnto ... O as- 1 11ue t1a~~r;a o nos~;o E-stado~'. tetta. 
!e1'P.s "' l'lecrpf:arlos <le. hoje, e u:elo "11nt0 é rel::~.bv.o i't s~c,.ehrla do Intep ~ St·. Pre,.;iqente. é ass!m, reptto, cu~e . 
,r(.cnr:l(l. li-OVI?Tl"""'\~or? M?.US patriotas, ~'or, não culpando entretanto o Che-

1 
. .:;e e;s;;~rce •:aaw1a. demccra.çta em 1 Era o que tmha a dizer. (Muito 

mrque incitam também ao trabn-l.ho f e. . nosso Estado".· Em virtude de.sSo I OOm,· muito bem). ' . 
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